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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Ao contrario do que per 
aí correu, o sr. dr. Francisco 
Martins de Sousa Nazaré, di-
gno director da Escola Brote-
ro, .regressou de Lisboa muito 
animado com as promessas 
que lhe foram feitas por algunâ 
membros do governo acerca 
da boa disposição em que se 
encontram de mandar conti-
nuar as obras do novo edifício 
para a Escola Brotero. 

Não sabemos porque se 
fez correr o boato de que o sr. 
ministro das finanças declarara 
não ser possível neste momen-
to critico para o tesouro publi-
co conceder dotação para essa 
obra; antes pelo contrario s. 
ex.a reconhece a necessidade 
de que ela se faça quanto an-
tes. 

Nem outra coisa se pode 
dar, em vista da péssima insta-
lação que tem essa Escola, ho-
je, em parte, ocupando depen-
dencias emprestadas pela Ca-
mara e pela junta de Paroquia 
de Santa Cruz. 

A continuação das obras 
está dependente da aprovação 
do projecto, que está sendo 
alterado de modo a torna-lo 
mais fácil e muito menos dis-
pendioso, para não ser obra 
para muito dinheiro nem para 
muito tempo. 

As oficinas serão as pri-
meiras a ser construídas, para 
lhes dar as condições que hoje 
não tem nem podem ter em lo-
cal tão acanhado. Basta dizer 
que o ensino dos alunos tem 
de fazer-se por turnos por in-
suficiência das oficinas, no Jar-
dim da Manga, que bem pre-
cisa voltar ao seu estado pri-
mitivo de limpesa, que agora 
não pode ter. 

Dizem-nos ter sido prome-
tido que as obras serão feitas 
por administração da própria 
Escola, o que tem toda a im-
portancia para que elas tenham 
mais rapida conclusão. 

Muitos são os que se tem 
interessado por estas obras. O 
director da Escola, certamente, 
é um dos que mais tem direito 
ao reconhecimento dos conim-
bricenses neste assunto. 

No Senado, os dignos se-
nadores srs. drs. Lima Duque 
e Gaspar de Lemos solicitaram 
do governo a continuação des-
sas obras, agora dependentes 
do projecto, que está sendo 
alterado pelo seu autor, o ar-
quitecto sr. Silva Pinto. 

Uma escola que é frequen-
tada por cerca de 500 alunos 
não pode nem deve permane-
cer por mais tempo no edifício 
em que está e que nenhumas 
condições possue pedagógicas, 
faltando-lhe até mesmo as mais 
rudimentares condições higié-
nicas. 

Assim que ela principie a 
funcionar no novo edifício, ha-
de aumentar muito mais a fre-
quência, principalmente nas 
oficinas, onde os alunos hoje 
mal podem trabalhar. E cons-
tituindo uma necessidade não 
demorar por muito tempo a 
ocupação da Escola em depen-
dências cedidas obsequiosa-

mente, mais uma razão para 
que se dê novamente começo 
aos trabalhos de construção 
do novo edifício. 

Quanto ás duas alas do an • 
tigo mosteiro de Santa Cruz 
devoradas pelo incêndio, está 
naturalmente indicada a sua re-
construção, e bem seria que o 
fosse obedecendo ao projecto 
do novo corpo construído em 
frente da torre, para ser insta-
lada a direcção das obras pu-
blicas numa das alas, quando 
a casa em que está tenha de 
ser demolida, porque a outra 
não pode deixar de ser cedida 
para os serviços telegrafo pos-
tais, cujas acomodações se vão 
tornando cada vez mais insufi-
cientes. 

omentarios 
A M U L H E R 

Este século da maior guerra que tem 
enlutecido quasi todo o mundo, ha de fi-
car gravado na historia e na memoria 
de todas as gerações, como o período 
mais belo onde a abnegação pela patria 
tem excedido o que a fantasia humana 
poderia delinear. 

A mulher deu o grande exemplo de 
sacrifício. Vê marchar os filhos para a 
morte, pura a luta encarniçada e cruel 
que se trava formidavelmente, e nos seus 
lábios trémulos, cançados de beijar a 
carne estremecida, anda a florescer o 
sorriso que os anima e encoraja na des-
pedida derradeira. 

O sacrifício, por exemplo, da mulher 
francesa, esse poema dc meigueice c de 
sedução, tem assombrado todo o mundo. 
O mundo fixou nela os olhos comovida-
mente. A mulher compreendeu a grande 
realidade histórica deste momento an-
gustioso,pressentiu a tragedia que avas-
salava a Patria e foi ela a primeira a 
dar-lhe toda a dedicação da sua alma 
grandiosa, dessa alma que nasceu para 
o amor, essencia delicada que sofre com 
todas as dores que rasgam o coração da 
humanidade. 

A sua sensibilidade manifestou-se re-
pentinamente. Nos hospitais a sua figu-
ra surgiu como uma idealisação, como 
alguma coisa espiritua1, uma mancha de 
claridade divina, como uma luz do ceu 
que tremula no meio daquele mundo de 
dôr, daquela atmosfera de sofrimento e 
de angustia. São curiosíssimos os epi-
sodios de amor que esta guerra tem des-
enrolado junto com as atrocidades mais 
criminosas e mais condenáveis. 

São as boas e as más manifestações 
da alma humana. Onde ha amor aí es-
tá o vestígio mais iniludível de humani-
dade. 

A mulher representa o lado bom des-
ta guerra. A sua missão tem sido sua-
visar a dôr, prodigalisar carinhos, ate-
nuar a fatalidade que baixou sobre a 
terra, cia que tem a alma a sangrar, e 
cujas faces parece que foram tocadas 
com a luz divina dos mártires. 

A sua atina ascendeu a uma região 
onde se respira a mais tranquila santi-
dade. Assim como Joana d'Are, num mo-
mento de anciedade para a França, a 
salvou com o seu esforço heroico de 
guerreiro audaz, a mulher de hoje sal-
vou-a com o coração. 

M. M. 

ri f e s t a da flor 
A festa da flor realisada em 

Lisboa por um g r u p o de damas, 
a favor das famílias necessitadas 
dos soldados que foram para a 
guerra, produziu cerca de 26 con-
tos, importancia mui to superior 
ao que podia esperar-se. 

Pessoas com quem falamos e 
que assistiram a esta festa, nos afir-
mam ter sido uma tareie em que 
toda a Lisboa não tratou doutra 
coisa. 

Notava-se por toda a parte 
uma animação única. T u d o con-
correu, havendo donativos valio-
síssimos. 

No Porto e em Coimbra vai 
fazer-se o mesmo é provavelmen-
te outras terras lhe seguirão o 
exemplo. 

O êxito dessa festa prova bem 
que não acabaram o patriotismo 
e a generosidade do povo portu-
guês, 

INTERESSES DE COIMBRA 

Caminhos de ferro 
C o m o dissemos no nosso ul-

t imo numero, reuniram-se, no sa-
bado, nos Paços do Concelho, a 
convite do sr. dr. Silvio Pelico, 
ilustre presidente da Comissão 
Executiva Municipal, vários repre-
sentantes das forças vivas da ci-
dade, afim de assentarem no mo-
das faciendi da representação que 
vai ser dirigida ao governo, pe-
dindo a rapida execução dos tra-
balhos do caminho de ferro de 
Coimbra a Arganil e a sua conti-
nuação até á Covilhã. 

Manifestando-se todos de acor-
do relativamente á representação, 
resolveu-se que fossem enviadas 
copias ás camaras de Gois, Taboa, 
Oliveira do Hospital , Arganil, 
C e i a e Covilhã, solicitando-se-lhes 
o conveniente apoio, visto que o 
mencionado caminho de ferro in-
teressa directamente todos esses 
concelhos. 

Recolhidas estas adesões, irá a 
Lisboa uma comissão entregar ao 
governo a representação, esperan-
do-se que todos os concelhos in-
teressados enviem os seus delega-
dos, afim de que o acro que se 
vai praticar assuma a maior im-
portancia. 

Quanto á projectada linha fer-
rea do Entroncamento a Gouveia, 
concordou-se que deveria ser ob-
jecto doutra representação, a qual 
será entregue, na devida oportu-
nidade, aos 'poderes públicos, tam-
bém apoiada por todos os conce-
lhos interessados que, para este 
fim, serão convenientemente soli-
citados. 

Na reunião de sabado, toma-
ram parte os srs. drs. Silvio Peli-
co, Manuel Braga, Almeida e Sou-
sa, e os srs. Francisco Vilaça da 
Fonseca, Moura Marques e Adoifo 
Teles, que representava a Asso-
ciação dos Artistas. 

No proximo numero: CAR-
TA DE PARIS. 

PROFESSORAS ESPANHÓIS 
Esteve no Por to o distinto 

professor espanhol sr. D. Lecha 
Marzo, que ali fez duas interes-
santes conferencias, versando uma 
o têtna :• H.storia e .recentes pro-
gressos da medicina espanhola. 

O fim do ilustre conferente, que 
seguiu para Lisboa para também 
ali fazer uma conferencia sobre 
assuntos de medicina, é salientar 
bem o estado de adiantamento 
que se tem operado em Espanha 
nos diversos ramos da sciencia 
medica. 

E' pena que o ilustre profes-
sor se não lembrasse de vir a 
Coimbra, séde da mais impor-
tante e mais conhecida Universi-
dade portuguêsa. 

Também esteve no Porto, on-
de fez uma conferencia sobre di-
reito mercantil, o distinto profes-
sor sr. D. Lino Torre . 

A missão do jornalista sr. D. 
Alejo Carrera, é, segundo a su^ 
própria declaração, estabelecer as 
relações intelectuais entre o seu 
país e Portugal. 

Não quererá tudo isto dizer, 
que a Espanha procura rialmente 
urna aproximação intelectual, co-
mercial e industrial com o nosso 
pais ? 

Uma ligação de carecter politi-
co e que possa cheirar a iberis-
mo, isso nunca. 

Estação do caminho de ferro 
Tem-se andado a fazer sonda-

gens nos terrenos que a Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro pre-
tende adquirir para estabelecimen-
to dos novos barracões da peque-
na velocidade. 

Parece certo que a Compa-
nhia adquirirá brevemente esses 
terrenos, que são os da insua do 
Chão da Torre e talvez os da ou-
tra insua que lhe está próxima. 

POR CQIMBSA E PELA SOA REBIÂD 

Defesa e Propaganda 
Rede Ferro-viaria da 

zona centra l 

Convidados pela Camara Municipal 
a cooperar nos novos estudos das lin-
has ferreas de entre Tejo e Mondego, 
tem sido sempre representada esta Di-
recção que empregará todos os esforços 
para que o trabalho já longo e presis-
tente desta Sociedade sefa coroado de 
exito. 

Foi este problema já estudado pelas 
Direcções desta Sociedade anteriormente 
a 1912, depois a ilustre Direcção a que 
presidia o benemérito socio sr. dr. Car-
los Dias (1912-1913) convidou a emi-
tir a sua opinião de técnicos os distin-
tos engenheiros srs. Augusto Barbosa, 
Cunha Cabral, Ferreira da Silva e 
forge de Lucena. 

Consultaram ainda o ilustre enge-
nheiro e filho desta cidade, sr. Antonio 
dos Santos Viegas e ainda os srs. drs. 
Rosa Falcão, Marnoco e Sousa e E. 
Pcchiochi. 

Varias reuniões se realisaram sendo 
finalmente feita uma repi esentação ao 
ministro do fomento por delegados de 
todas as colectividades interessadas. 

As copias dejodos estes documentos 
estão arquivadas nesta Sociedade e á 
disposição de todos os interessados. 

Novos socios 

Artur Fontoura de Sequeira, Coim-
bra. 

Manuel Delfim Morgado, ideni. 
Alfredo Barjona dc Freitas, Aveiro. 
Antonio Simões Gomes, Coimbra. 

sííussu de arte sacra 

Entrámos ha dias na igreja de 
S. João d'Almedina, que encon-
tramos quasi pronta para receber o 
museu ae arte sacra, que se deve 
ao saudoso bispo conde, D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina. 

Essa antiga igreja fica com duas 
galerias, uma á altura do côro e a 
outra inferior, a um metro de al-
tura do chão. 

Conservou se o altar-mór e al-
gumas ornamentações desse tem-
plo; abriram-se e rasgaram-se ja-
nelas que enchem essa casa de luz, 
e na porta principal colocou se o 
bonito portico do Convento de 
Sant'Ana, substituindo a imagem 
desta santa por uma figura repre-
sentando a ourivesaria. Construiu-
se uma nova dependencia onde 
existia a sacristia. 

Faltam as grades de ferro pa-
ra as galerias e o revestimento do 
pavimento. 

A verba está esgotada, sendo 
por isso preciso fazer um orça-
mento suplementar. 

É de crer que no mês de ju-
nho se faça para ali a transferen-
cia desse precioso museu, tão elo-
giado por todos os visitantes, até 
mesmo por estranjeiros que mais 
teem visto e que melhor podem 
ter opinião sobre assuntos de arte. 

Parece que foram já gastos uns 
8:000 escudos, em que as obras 
tinham sido orçadas e que não 
chegaram, como se vê. 

Correspondência para França 

Um cavalheiro desta cidade, 
que tem um parente muito pro-
ximo em França, fazendo parte da 
missão militar portuguesa, pede-
nos que solicitemos das reparti-
ções competentes a simplificação 
do endereço das correspondências 
para os nossos compatriotâs que 
ali se acham. 

E de tal forma complicado es-
se endereço, com a designação de 
varias iniciais, que esse mesmo ca-
valheiro teve de pagar uns qua-
torze tostões §ó com a direcção 
ou endereço dum telegrama que 
para ali dirigiu. 

As iniciais adoptadas não po-
derião ser substituídas por M. P. 
(missão portuguesa)? 

Este serviço está bastante com-
plicado, aumentando assim o sen-
timento natural e a saudade dos 
que cá estão pelos que lá teem. 

Em Gois deu-se um roubo 
importante, do qual fazem parte 
cerca de 3 quilos de oiro. 

Partiram para ali dois agentes 
da policia desta cidade. 

^ S s p e e t o s e i m p r e s s õ e s 
CftRTfl P A R * M1SS — V^IDf lDE 

Hoje mesmo, minha amiga, 
principia a primavera. Você deve 
tê-la já sentido no aroma que em-
balsama o ar e no sorriso que en-
canta a paisagem, essa louca frei-
rinha de côr. A sua impertinência 
moça quer que cu, um pobre ra-
paz mais amigo dos prazeres mun-
danos, do suave prazer da compa-
nhia do que das sebentas massu-
das do meu vagabundo curso ae 
Direito lhe mande dizer todo o en-
canto, toda a beleza, toda a mara-
vilha que a vinda da primavera 
beijada pelo beijo doirado do sol, 
desperta ao torturado escrevinha-
dor que você pacientemente atura 
cinda. 

Farei o milagre olhando os seus 
olhos de azul-faiança! A primave-
ra este ano nasceu num deslumbr a-
mento de sol que por toda a parte 
inunda e banha Coimbra de luz, 
num banho que este vento cortan-
te fará arripiar num frémito sen-
sualíssimo. 

Escrevo-lhe do meu gabinete 
don João quíniico onde a paisagem 
entra a cantar uma ode de triun-
fo á vida. 

Como eu adoro, no entanto, a 
luz! 

Chega a ser quasi paradoxo, 
que sendo um melancolico e um 
torturado — marinheiro da tortu-
ra a chorar o naufragio do seu so-
nho d'oiro — eu, no entanto, ado-
re e queira tão religiosamente á 
luz. 

Porque a luz é a sua madrinha 
e a fada que a encantou do meu 
desejo c do meu amor! 

As arvores que eu ainda ha dias 
via na rendilhada paisagem d!alem 
e d'aquém Mondego hirtas e secas 
como fantasmas contorcidos espan-
tados de verem a sua própria som-
bra encheram-se de fartas cabelei-
ras verdes que lhe dão a graça mo-
ça de raparigas moças. 

Com a primavera renasce o mi-
lagre pagão das flores que nós na-
queles dias de tentação — lembra-
se ? — fizemos irmãs de caridade do 
nosso amor e que ainda ha dias 
vindo da leziria ribatejana vi co-
brindo a longa planície dos meus 
campos extensos de cisma ... 

Façamos, no entanto, um pou-
co de écloga, agora que os meios 
dias teem um tom alacre de juven-
tude heroico. 

A Primavera — princeza riman-
te de côr e desejo tem para mim 
dois aspectos opostos — o da emo-
ção religiosa e o da tortura ener-
vante. 

Eu sinto toda a primavera e 
sinto-a porque os meus nervos se 
deixam enlanguescer ao seu conta-
cto velutineo de cio. 

A beleza dos seus meios-dias, 
a agonia rubra dos seus poentes 
fazem dela a avé-maria do meu 
encanto. 

A primavera é a natureza ado-
lescente, incompleta, insensualisada 
ainda nos seus contornos que tão 
iascivamente me seduz como um 
corpo belo de rapariga seduz á mi-
nha estetica e ao meu capricho. 

Chove oiro. Os choupos são me-
neareis mendigos em busca das suas 
donas. 

O sol está bordando as aguas 
do rio, numa renda de oiro e espu-
ma. O silencio ondula pela cidade 
adormecida... 

Namore a paisagem e continue 
a ler, minha freirinha de olhos de 
azul-faiança. 

Pudesse cu e dir-lhe-ia aqui to-
do o rejuvenescimento que eu tenho 
sentido desde a primeira noite que 
eu dormi com a primavera. 

Mas para quê se a primavera 
è você mesma com a sua mocida-
de, com a sua adolescência, com a 
sua graça de santa fugida da sua 
capelinha branca. 

O aspecto enervante de tortu-
ra temo confessá-lo a você que cer-
tamente vai rir, vai rir imenso e 
mostrar a sala feudal dos seus den-
tes brancos. 

Sinto-me velho, quer querer?! 
Ver remoçar a primavera ê ver 

cada ano aumentar a minha velhi-
ce dos desanove anos. Tenho pe-
sando sobre mim o esforço hercú-
leo dos meus remotos avós, que fo-
ram á índia numa ambição de lou-
cura e gloria e possuindo as aguas 
virgens dos mares nunca doutrem 
navegados descobriram enlevados 
e chorando, as terras distantes de 
Santa-Cruz, num dia nostálgico 
de saudade. 

Estou sofrendo hereditariamen-
te esse cansaço e ê por isso que a 
minha velhice se avelhenta ainda 
mais, olhando o seu todo de corça 
desconfiada e linda. 

Creio que não vai rir! 
Que fez do nosso pecado e da 

sua embriagadora e heraldica pro-
messa ?... 

Prometeu, ha dois mezes, num 
chá barulhento e fútil em que ape-
nas os seus olhos azues eram o cèo 
do meu tédio, estranhando imenso 
que eu olhasse tanto os espelhos e 
mais ainda as suas amigas que se 
eu continuasse fidelíssimo, me daria 
o primeiro beijo. 

Tenho ainda abrasando os ou-
vidos e enchendo-me dc desconhe-
cidos desejos a sua promessa las-
civa e louca. 

Estou todos os dias pronto a 
pedir-lhe o beijo que me tem em 
debito e hesito dolorosamente em 
pedi-lo. 

Spbe porquê? É fácil adivinhá-
lo! É que se eu lhe désse o pri-
meiro beijo dar-lhe-ia certamente 
imensos beijos e os nossos lábios 
ensanguentados teriam ciúmes uns 
dos outros... 

Ia esquecendo a primavera prê-
so dos seus encantos. Agora mes-
mo está caindo a penumbra com 
que a noite se agasalha dc misté-
rio e cio. Ao longe no ultimo ar-
ranco do poente a hora é de bru-
ma e sangue. 

Beijo os seus dedos esguios e 
as suas unhas-princesas. 

Adeus! 
CORRÊA DA C O S T A 

Aniversario da Comuna 
O partido socialista local co-

memorou, no domingo, com uma 
sessão, o aniversario da Comuna, 
á qual presidiu o sr. Antonio Ri-
beiro Júnior, secretariado pelos 
si s. Francisco Mendes Alcantara e 
Antonio Alcantara. 

Usaram da palavra os srs. Je-
remias Coelho Bartolo, Adriano 
Fernandes e Mário Nogueira. 

Excursão de estudo 
Promovida pela sétima classe, 

sciencias, do Liceu desta cidade, 
organisa-se nos dias 13, 14, 15 e 
16 do mês de Abril, uma excur-
são de estudo a Braga, Viana do 
Castelo e Valença, 

A comissão é composta pelos 
alunos, S'S. Elisio d 'Amorim, Do-
mingos Fernande Ramon, Florên-
cio Silveira, Armando Alves Fili-
pe, Valadares Pacheco e Teofilo 
Esquivel, comissão esta que é au-
xiliada pelo sr. dr. Pires de Fi-
gueiredo, professor daquêle esta-
belecimento de ensino. 

Está aberta a inscrição para os 
agregados até ao dia 25 do cor-
rente. 

Prêso em Soure 
Foi prêso em Soure, e condu-

zido para esta cidade, Joaquim 
Quaresma, que aqui é acusado do 
crime de furto. 

Vai ser enviado p a u juizo, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 2i de Março de 1917 

ÇjfíiQepsidQde de ÇoimbpQ 
~f\ Faculdade dc Sciencias honra sobrema-

neira esta Escola. Publ icação valiosa 
Da Universidade de Coimbra 

tanto se tem dito e escrito que já 
hoje pouco de novo se poderá di-
zer ácerca deste estabelecimento 
de ensino superior, o mais antigo 
de Portugal e de certo o primei-
ro no vator scientifico. 

Mas do muito que se tem di-
to e escrito, algumas vezes cons-
cenciosa e justamente, fazendo me-
recido elogio á Universidade e aos 
seus professores, outras vezes cri-
ticando indevidamente o seu ensi-
no, chegando mesmo a caluniar, 
é sempre bom repetir o que ho-
mens de imparcial e são critério 
teem afirmado da Universidade de 
Coimbra . 

Ha dias lemos num jornal da 
capital umas referencias deveras 
lisongeiras, mas inteiramente jus-
tas, feitas pelo eminente jornalista 
sr. Joaquim Leitão, que a Coim-
bra veiu ainda ha pouco fazer um 
inquérito á vida universitária, do 
qual se conclue que o primeiro 
estabelecimento de ensino supe-
rior do nosso país, está ao nivel 
dos melhores do estrangeiro, não 
só pelo seu material didatico mas 
também pelos opt imos processos 
de ensino e profunda sciencia dos 
seus mestres. 

Falava aquele ilustre jornalista 
da Faculdade de Sciencias e ex-
plicava que se ainda hoje a Uni-
versidade não possue todos os 
aparelhos de estudo das sciencias 
matematicas é porque as dificulda-

t des de toda a especie, provoca-
' das pelo actual estado de guerra, 

a isso teem obstado. 
A autonomia dada á Universi-

dade foi, decerto, na opinião da-
quele critico, a causa principal do 
enorme desenvolvimento e aper-
feiçoamento porque teem passado 
todos os ramos do ensino supe-
rior na Universidade. Mas a parte 
do seu explendido artigo mais in-
teressante para nós é aquela que 
se refere á valiosíssima oferta de 
duas colecções de separata que o 
ilustre professor sr. dr . Q o m e s 
Teixeira fez á Faculdade de Scien-
cias da nossa Universidade e so-
bre tudo a justa apreciação que faz 
ao meri tq dos professores daque-
la Faculdade. 

O sr. dr. Q o m e s Teixeira a 
quem a Universidade de Coimbra 

presta a homenagem da sua mui-
ta admiração, tem por este esta-
belecimento, onde aprendeu e en-
sinou, o carinhoso afecto aos bons 
filhos e estremoso pai. 

Pelo que respeita a professo-
res tem-os, e bons, a Faculdade 
de Sciencias. Basta recordar os no-
mes dos srs. drs. Luiz da Costa e 
Almeida, Costa Lobo, Luciano Pe-
reira da Silva e outros cujos tra-
balhos são bem conhecidos e jus-
tamente apreciados pelos sábios 
de todos os paises. Este ult imo 
lançou ainda ha pouco á luz pu-
blica um interessante e valioso es-
tudo sobre o nosso primeiro poe-
ma épico, estudo que se intitula 
— Astronomia dos Lusíadas — edi-
tado pela conceituada livraria Fran-
ça & Armênio, desta cidade. 

O poema de Camões tem sido 
alvo de muitíssimos estudos al-
guns dos quais de absoluta neces-
sidade para a sua cabal compre-
ensão. Mas, encarados sob o as-
pecto asíronomico os Lusíadas 
ainda não tinham sido convenien-
temente estudados. Esse trabalho, 
esse estudo da Astronomia dos Lu-
síadas fê-lo o sr. dr. Luciano da 
Silva duma fórma brilhante. 

Este ilustre professor prestou 
assim um relevante serviço á scien-
cia, á literatura nacional e á patria 
cuja gloria e vida estão compre-
endidas naquele livro — os Lusía-
das. 

Q u e m quizer fazer a leitura da 
nossa epopeia nacional, certamen-
te a fará imperfeita e incompleta 
se não tiver lido o optimo livro 
do sr. dr. Luciano da Silva. Os 
alunos e professores encontram 
nele um precioso auxiliar para o 
seu estudo. , 

Esta e outras obras de reco-
nhecido valor e utilidade feitas por 
professores da nossa Universida-
de bem provam que nela se pode 
aprender e se sabe ensinar, desfa-
zendo dum modo eloquente e fir-
me as tendenciosas apreciações e 
caluniosas afirmações feitas umas 
vezes por quem, de má fé, nunca 
procurou conhecer aquele institu-
to superior, outras por invejosos 
e despeitados que aqui formaram 
o espirito e que á Universidade 
devem tudo o que são e tudo o 
que valem. 

JARDIM BOTÂNICO 
O sr. Dr. Julio Henriques, di-

rigiu ao Diário Nacional uma car-
ta justificando as razões que leva-
ram ao corte dos cedros na cerca 
do Jardim, a que a mesma folha 
tinha aludido. 

C o m o tamlpem nos referimos 
ao facto, gostosamente transcreve-
m o s essa carta: 

. . . Sr. — No Diário Nacional, do 
qual V. é digno director, lê-se no nume-
ro 167 (13 de Março) uma noticia com 
o titulo A/esta da arvore, na qual é cen-
surada a direcção do Jardim Botânico de 
Coimbra e em especial o sr. Dr. Carriço. 

Pergunta-se ali quem é o director do 
Jardim? Sou eu, pois que não estou apo-
sentado, como ali se diz. 

O atentado, a que a noticia alude foi 
praticado com aprovação minha. Sou 
grande amador das arvores, mas guando 
é necessário defruba-las e não sendo de 
valor especial, Tião duvido derruba-las. 
Foi o que se deu. 

O grande aproveitamento dos terre-
nos, nos quais está propriamente o Jar-
dim, não dá local proprio para semen-
teiras e reprodução de varias plantas. Eu 
e o sr. Carriço, assistente da cadeira de 
Botanica, e que a meu pedido se tem en-
carregado de dirigir os trabalhos do Jar-
dim, entendemos que na cêrca anexa po-
deria ser escolhido terreno proprio para 
esse fim. Escolhido o local derrubaram-
se alguns ciprestes (3), não de raras es-
pecies, pois todos eram iguais aos cha-
mados—cedros do Bussaco — e dos quais 
na cêrca ha centos. Nem tais arvores 
eram recomendáveis pela idade, pois que 
os seculares cedros, a que se refere a 
nota, foram plantados em 1883, tendo 
portanto apenas 33 anos. Estas arvores 
prejudicavam os visinhos, que por vezes 
me pediram que as destruísse, pois lhes 
tiravam as lindas vistas sobre o rio. 

Não foram as arvores derrubadas pa-
ra serem queimadas, mas porque o ter-
reno era preciso. A madeira foi aprovei-
tada e só os ramos foram queimados, 
assim como os de outras arvores, por-
que o carvão tem sido muito caro e alem 
disso muito mau. 

A V., que muito respeito, entendi de-
ver dar esta explicação. 

De V. etc., Julio A. Henriques. 

CHIC ATELIER 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 47 — Coimbra 

Vestido! i casacos, genero talleur, (axim-se 
sem prova, cópias dos mais elegantes i recen-

tes figurinos di Parts i Londres. 
Snsina-se a talhar, sistema inglês, pot pri* 

(os convencionais 

CIGARROS 
DE A l Y S S ^ â 

'EXBARD 
Sem. Opio nem Morphina. 

M u i t o efflcazes c o n t r a a ASTHMA 
^ C a t a r r h o , O p p r o s s ã o j 

35 Anno» de Bom Çxito. 
M e d a l h a s Ouro e P r a t a . 

H. FERRÉ, BLOTTIÈRE &(?• 
e,Rus Dombasio 
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Recita de quintanistas 
Proseguem com grande ani-

mação os ensaios para a recita 
dos quintanistas de Direito, a qual 
deverá realisar-se em maio no 
Teatro Sousa Bastos. 

Ha já grande pedido de bilhe-
tes, contando-se que venham a 
Coimbra por essa ocasião muitas 
famílias de fora. 

Novo jornal 
No proximo dia 29, deve co-

meçar a publicar-se, em Lisboa, o 
Portugal, orgão dos parlamenta-
res do Partido Republicano Por-
tuguês, sendo seu director politi-
co o sr. dr. Artur Leitão e reda-
ctor-chefe o sr. Marinha de Cam-
pos. 

Da redacção farão parte, entre 
outros parlamentares, os srs. drs. 
Alexandre Braga, Ramada Curto, 
Carlos Olavo, etc. 

Será seu director-gerente o sr. 
dr. Arsênio Botelho de Sousa e 
secretario da redacção o senador 
sr. Faustino da Fonseca. 

§ C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o | 
Ha grande quantidade na t 

t :: Sociedade Metalúrgica :: V-9 |,, 

; : ; ; : : : Mondego::;:::: +Z 

£»obo da Costa & Comandita -t 
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ttttttttttttttttttttftttf 

O MILHO 
(Continuação do n.° 586) 

Valor alimentar da ensilagem. Uma 
das principais vantagens da ensi-
lagem é, sem duvida, a de forne-
cer ao gado um alimento unifor-
me e nutriente durante uma épo-
ca em que ha falta de pastos. Este 
alimento ocupa um espaço muito 
menor do que se fosse conserva-
do em feno, num palheiro ou em 
medas. 

Segundo o prof. Alvord, o mi-
lho produzido num acre de terreno 
ocupa um espaço dez vezes maior 
quando armazenado no estado de 
feno do que quando é ensilado. O 
gado não aceita bem, logo á pri-
meira vez, a forragem ensilada, 
mas levado pela fome pega nela 
com alguma repugnancia, que em 
breve se transforma numa avida 
sofreguidão preferindo esta forra-
gem a qualquer outra. A ensila-
gem doce produz nos animais, que 
pela primeira vez a comem, uma 
especie de embriaguez. 

A quantidade de ensilagem a 
dar, varia com a natureza da fun-
ção em que o gado é explorado. 

Assim, para um boi de traba-
lho de peso de 500 quilos, deve-
se dar em média, por dia, 18 a 25 
quilos de ensilagem, e palha á von-
tade. Os bois submetidos a este 
regimen, diz um notável e inteli-
gente agricultor por tuguês apre-
sentam um aspecto saudavel e em 
bom estado de gordura . 

A alimentação das vacas leitei-
ras com a ensilagem produz um 
apreciavel aumento de leite. Está 
hoje completamente desfeita a len-
da de que a ensilagem dada ás va-
cas, no período de lactação, as faz 
diminuir, chegando-se-lhe a secar 
o leite. O único inconveniente é 
deixar passar ao leite um sabor 
desagradavel, para estas pessoas, 
mas que, pelo uso, deixa de se 
tornar notado. 

Wol aconselha dar ás vacas 11 
a 13 quilos de ensilagem por dia. 
É, sem duvida, a ensilagem um 
alimento que mantém, sem altera-
ção, a produção do leite, ao passo 
que as vacas submetidas a alimen-
tação de fenos e pastagens o leite 
diminue durante a época em que 
os pastos dão pouco. 

Ao gado de engorda pode-se 
dar uma ração de ensilagem que 
não vá alem de 18 quilos diários. 

A saúde e a carne dos animais 
submetidos a este regime, são mui-
to superiores ao de outros sub-
metidos a arraçoamentos diferen-
tes. 

Para os cavalos a ensilagem é 
boa, mas só em pequenas quanti-
dades, 6 a 7 quilos diár ios- , dan-
do os melhores resultados a sua 
aplicação juntamente com a palha, 
apresentando os cávalos o aspecto 
de animais no fim da época do 
verde, isto é, gordos, pelo lusidio 
e óptima saúde, e mostrando gran-
de resistencia ao trabalho. 

Termino aqui as breves refe-
rencias á ensilagem e sua utilisa-
ção. Seja-me, porém, permitido, 
fazer uma recomendação aos cria-
dores que a desejem usar. 

Seja qual for a especie do ani-
mal e a função em que é explo-
rado, deve-se ter o máximo cui-
dado em não passar bruscamente 
do regimen anterior para a ensila-
gem. Deve-se fazer esta passagem 
lentamente, de modo a ir todos 
os dias aumentando as dóses da 
ensilagem. Isto tem por fim evi-
tar perturbações gastro-intestinais, 
que seriam para temer numa pas-
sagem brusca de regimen. 

(Continua.) 

E D U A R D O D ' A L M E I D A 

1 Dr. S. Marques, Gazeta das Aldeias, 
1909. 

2 Novos Métodos de Ensilagem, pag. 
220 e seguintes. 

Escola formal Suparior 
Os alunos do 1.° ano da Es-

cola Normal Superior de Coim-
bra partem no proximo dia 23, 
com o Director da Escola, sr. dr. 
Luciano Pereira da Silva, em ex-
cursão de estudo por Leiria e Lis-
boa, regressando por Tomar . Em 
Leiria irão visitar o castelo, irão 
vêr o monumento da Batalha, e o 
campo da batalha de Aljubarrota. 
Nesta parte da excursão tomam 
parte todos os professores da es-
cola. 

O sr. dr. José Maria Rodrigues, 
que tem feito estudos especiais do 
terreno onde teve logar a batalha, 
vem expressamente de Lisboa a 
Leiria, a pedido do sr. dr. Lu-
ciano, para acompanhar os alu 
nos. , 

Os alunos seguem depois para 
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DEPOSITO 'CARVÃO I LENHA S E M * D A 
2 6 - R U f t D / S N O G U E I R f i - 3 2 

Carvão dg s i t o iG V e V p i a f e , carvão la s e r r a (vulgar) , kaque e l e n i a s e r r ada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos pelo telefone 

— - 4 7 5 — 
CARVÃO E. BRIQUE.TS PÃRÂ COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r evendedores 

f i D R I f i N O " A . " B I Z A R R O Dfi" F O N S E C A 
Reprfsentaçõôs, comissões e conta, própria 

Lisboa com o director e o profes-
sor sr. dr. Tatnagnini. No dia 26 vi-
sitam os Jeronimos e a Casa Pia, 
com o sr. dr. Costa Ferreira, di-
rector deste estabelecimento. 

No dia 27 vão ao museu das 
Janelas Verdes, especialmente pa-
ra verem cs quadros de Nuno 
Gonçalves, com o sr. dr. José de 
Figueiredo, director do museu. 
Visitarão também o museu Etno-
logico, museu de Artilharia, Ob 
servatorio da Tapada da Ajuda, 
Liceus, etc. 

Regressam cm 29 ou 30 por 
Tomar para verem o convento 
de Cristo. 

Os alunos da Escola Normal 
Superior já teem feito visitas aos 
monumentos artísticos de Coim-
bra, como a Sé Velha e a Igreja 
de Santa Cruz, na companhia do 
sr. dr. Luciano Pereira da Silva, 
para estudo da arquitectura ro-
manica, da renascença e manue-
lina. 

Estas visitas, que o regula-
mento da Escola prescreve, pelo 
seu valor educativo, são muito do 
agrado de professores e alunos. 

Uulcanísncâo de pneus 
e camaras tí*ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 
eOlMBlifi 

Revolução na Rússia 
Ha poucos dias o telegrafo 

deu-nos de surpresa a noticia de 
ter rebentado a revolução na Rús-
sia, abdicando o imperador em 
seu irmão Miguei. 

A revolução durou quatro dias, 
tendo morr ido muita gente, ha-
vendo muitos feridos e sido in-
cendiados vários edifícios de re-
partições publicas e de personali-
dades politicas. 

A principio havia serias apreen-
sões de que. esta revolução teria 
grave importancia para o efeito 
da gue r r a ; hoje, porém, não deve 
restar duvida de que o partido 
revolucionário a que se associou 
a tropa, quer a continuação da 
guerra até á victoria dos países 
aiiados. 

A Rússia está semeada de ger-
manofilos, uns pelo sangue e ou-
tros por interesse proprio. 

Alem disto existem ali milha-
res de espiões alemães. Tudo 
isto concorria por influir no êxito 
da guerra, e como o czar se ia 
deixando dominar pelas influencias 
do autocratismo, isto trazia des-
contentes os membros da Duma, 
e o exercito e o proprio povo, 
que agora se reuniram para levar 
o imperador a abdicar a favor do 
seu irmão, o grão duque Miguel 
Alexandrowitch. Ebte renunciou 
até ao momen to em que uma as-
sembleia constituinte criada sobre 
a base do sufrágio tenha estabele-
cido a forma ue governo que a 
Rússia deseja e as suas formas 
fundamentais. 

O partido revolucionário quei-
xa-se de que o antigo governo 
lançou o país na maior desorgani-
sação, o que era de funestas con-
sequências para o resultado final 
da guerra. 

Chie ateiiep 
ELVIRA CASXMQ — Avenida Havano, 47 

Coimbra 
Saias e bíouses, fazem cçm verda-

deira arte e perfeiçãot< 
Ensina-se a cortar, método'fran-

cês, a preços convencionais 

TOP SHEL0 IÍIIELIP 

Nom» a marc» 
c«gí«t»dos 

Higiene dos cabe los 
Preparado por J. Fernandes 

O único que tem preparado este tonico durante 30 anos 

E' e s t e o v e r d a d e i r o TONICO AMARELO ViTELINA 
Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natura l . 4 

F R A S C O $ 8 0 ( 6 0 0 r é i s ) 
Para a província acresce a embalagem, porto e raglato (S20) 

R e g e i t a e o q u e nSo tiver esta m a r c a registada 

Deposito principal: 2. DELIGAIfT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

Ecos da sociedade 
tmxmsMm 

Antc-ontem: a sr." D. Alcina Gomes 
de Carvalho Lemos, estremosa esposa 
do quintanista de Direito, sr. Luiz An-
tunes dc Lemes. 

Hoje: a sr." D. Lucilia Ferreira Ro-
cha c os srs.: 

Dr. Manuel At aujo e Gama 
Dr. Guilherme Alves Moreira.. 
Amanhã: os srs. Dr. Joaquim Peres 

Furtado Galvão 
Augusto da Cunha Júnior. 
Na sexta feira: o sr. Antonio Au-

gusto da Veiga Júnior. 

Horário aos Carros Eléctricos 
Em vista da tolerancia conce-

dida ás casas de espectáculo para 
funcionarem até á meia noite, foi 
alterado o horário dos carros eie-
ctricos como se segue : 

Primeiro carro para a Univer-
sidade : ás 8,36 da Estação Nova, 
ás 8,41 da Praça 8 de Maio. 

Primeiro carro para os Olivais: 
ás 8,30 da Praça 8 de Maio. 

Primeiro carro para o Calha-
bé : ás 9 da Praça 8" de Maio, ás 
8,35 da Alegria. 

Primeiro carro para a Estação 
Velha: ás 8,26 da Praça 8 de 
Maio. 

Ultimo carro para a Universi-
dade : ás 23,54 da Estação Nova, 
ás 23,59 da Praça 8 de Maio. 

Ultimo carro para os Olivais: 
ás 23,30 da Praça % d e Maio. 

Ultimo carro para o Calhabé: 
ás 0 horas da Praça 8 de Maio. 

Ult imo carro para a Estação 
Velha: ás 21,17 da Praça 8 de 
Maio. 

Casa das Lãs 
E' assim que se denomina o 

novo estabelecimento do nosso 
amigo sa. Augusto Lopes, sito na 
rua Visconde da Luz, e que ha 
dias foi inaugurado, com um vas-
to sortimento. 

Ao novel comerciante não fal-
tam dotes para conquistar as sim-
patias do publico que já hoje dis-
fruta pela sua lisura. 

Para o anuncio que publicamos 
na secção respectiva chamamos a 
atenção dos nossos leitores. 

Sopa para pobres 
A junta de paroquia da Sé Ve-

lha vai convocar uma reunião das 
juntas paroquiais de Coimbra pa-
ra ver se conseguem criar aqui a 
sopa para os pobres, nova insti-
tuição que se trata de fundar em 
Lisboa. 

Pensa-se em solicitar dos quar-
téis a cedencia do que sobejar dos 
ranchos dos quartéis, aumentando 
com o mais que se possa obter 
por subsídios das mesmas juntas 
e quaisquer outros. 

A ideia tem, certamente, o 
aplauso de todos, tão benemerita 
ela é. Torna-se preciso combater a 
fome que ameaça os mais neces-
sitados^. 

Oxalá que a ideia encontre, a 
protecção de todos que lha pos-
sam dar para que se consiga em 
Coimbra mais esta obra de cari-
dade, 

Par t ido Democrát ico 
Sabemos que o sr. dr. Artur 

Leitão, deputado democrático por 
este circulo, acaba de comunicar, 
em oficio ao Presidente da Co-
missão Municipal do Partido Re-
publicano Português desta cidade, 
sr. dr. Qomes Soeiro que, por 
motivos independentes da sua 
vontade, declina o mandato a u e 
as comissões politicas lhe confCTi-
ram, e ao sr. dr. Pires de Carva-
lho, no dia 28 de dezembro do 
ano findo, para proceder ao9 tra-
balhos julgados indispensáveis pa-
ra reorganisar e unificar o mesmo 
partido nesta cidade. 

Segundo as nossas informações, 
o sr. dr. Artur Leitão esclarece, 
no oficio, que essa sua resolução 
por forma alguma resulta de qual-
quer incompatibilidade pessoal ou 
politica com o sr. dr. Pires de 
Carvalho, com quem, presente-
mente, mantém as mais estreitas 
relações de amisade, tendo até re-
cebido de s. ex.a, ultimamente, as 
mais inequívocas e cativantes de-
monstrações de estima e conside-
ração. Parece que o sr. dr. Artur 
Leitão abster-se ha, de futuro, de 
intervir directamente na politica 
do partido em Coimbra, embora 
continue a defender com a maior 
dedicação e afinco os interesses 
desta cidade no parlamento, co-
mo deputado por este circulo. 

Perante a comunicação de s. 
ex.a, vão ser convocadas as comis-
sões politicas, a fim de deliberarem 
sobre a futura direcção do parti-
do, constando-nos que será no-
meada uma comissão com esse 
importante encargo, no que ha 
muito se encontram no mais es-
treito acordo os srs. drs. Artur Lei-
tão e Pires de Carvalho. 

r v MEO TO v 'Cf A NCES 
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Em todas at pharmacias ou no deposito gorai 
J. DELIBAHT, 15, rua doa Sapatairos, Lisboa. 

Jranoo da porto comprazida t fraaoox 

Associação do Sexo Feminino 
As sócias desta associação po-

dem examinar as contas e parecer 
do conselho fiscal do ano de 1916, 
que se acham patentes na sala da 
Associação dos Artistas, por espa-
ço de 15 dias, a contar de 9 do 
corrente, das 7 ás 9 da noite. 

Banco da Covilhã 
O proprietário do Bazar de 

Paris em Coimbra, sr. Santos Eu-
sébio, acaba ser nomeado corres-
pondente do Banco da Covilhã, 
nesta cidade. 
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GAZETA DE COIMBRA, de 21 Março de 1917 de 

Chocolate, cacaus, bombons, drops, amêndoas e cafés 
I \ mais importante fábrica do g é n e r o cm Portugal 

Prefiram esta m a r c a Medalha de honra na Exposição do Panamá (Pacifico) o o o Medalha de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Representante desta fabrica em COIABRA — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

PELO TRIBUNAL 

Em audiência do dia 19, foram distri-
buídos os.seguintes processos: 

Ao 1.° ofício: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por José Cor-
reia Amado, residente nesta cidade, con-
tra Antonio Maria de Barros, residente 
em Figueiró do Campo; advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida pelo adminis-
trador da massa falida de Manuel dos San-
tos Pereira David, desta cidade, contra 
D. Deolinda Cordeiro de Almeida, resi-
dente em Celas; advogado, dr.Jaime Sar-
mento. Justificação avulsa requerida por 
João Machado Feliciano e esposa, desta 
cidade; advogado, dr. Fernando Lopes. 

Dr. Luiz Lopes de Melo 
Com destino a França, onde 

livremente vai prestar os seus ser-
viços religiosos no campo da ba-
talha, saiu desta cidade o nosso 
amigo sr. dr. L u i z de Melo, pá-
roco da Sé Velha, que aqui era 
geralmente considerado, t e v e uma 
carinhosa despedida da parle dos 
seus muitos amigos. 

O sr. padre Melo envergava o 
seu uniforme de capelão militar. 

M E R C A D O S 

Oe MONTEMOR f Medida de 14',63) 
Milho branco, 850 e li>050 

» amarelo, 850 e 1:5050 
Cevada 800 
Aveia. . 600 
Favas 950 
Grão de bico 1J200 
Chicharos . . . ' 750 
Feijão môcho 1^200 

» branco 1 $200 
» pateta 1 ^ 100 
» de mistura Iâ050 
» frade 1,5040 

j Batatas, 15 quilos 1^000 
Tremoços, 20 litros 740 
Galinhas 800 
Frangos 280 
Ovos, o cento 2Í100 

Be COIMBRA (medrda da IS', 10) 
Feijão vermelho lSOOO 

» branco 1$000 
» amarelo 900 
» rajado . 900 
» frade 800 

Trigo branco U400 
» tremês I $350 

Milho branco 900 
» amarelo ' 900 

Cirão de bico graúdo 900 
Azeite, o decalitro, 3^500 e 3<S6G0 
Batatas 800 

Libras, 8/300. Ouro, 5 0 % 

Monte-Pio Nacional 
Do nosso presado amigo sr. 

Francisco da Fonseca, activo agen-
te nesta cidade, daquela impor-
tante associação de socorros mu-
tuos, recebemos um belo cromo-
calendario para o corrente ano. 

E' um valioso brinde com que 
o Monte-Pio tem honrado os seus 
associados, deferencia que tam-
bém muito agradecemos ao seu 
solicito agente. 

r REMEDIO FRANCEZ 4 
L o mais antigo conhecido contra s ^ 

[ INVENTADO em ÍSOS ^ 

l VERDADES RO® 2 

G r ã o s - S a ú d e 
í d » D r Franck j 
• (Véritable» Gratas deSantâ du Dr Franck) t 
> Em Mm u Phtrmiolt$ e Oroitritt. 4 
|> DEPOSITÁRIO : 4 
« f e J . DEUGANT.15, R. <01 Sapateiro*, USBOA^jb 

Roubo e agressão 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, vindo da Lousan, 
Manuel Abel, da Pampilhosa da 
Serra, com uma facada na gargan-
ta, vibrada por um bandido, que 
antes o havia roubado. 

O seu estado é muito grave. 

Festa associativa 
Promovida pela Associação de 

Classe dos Empregados nos Ele-
ctricos, e em beneficio do seu co-
fre, realisa-se, na sexta feira, no 
Teatro Avenida, um espectáculo 
com a peça Os filhos da miséria, 
em 4 actos, de José Manuel da 
Camara. 

Agradecemos o convite. 

Desordem 
No largo das Ameias, na noite 

de segunda para terça feira, hou-
ve desordem entre carroceiros, 
sendo presos José Maria Patrício 
o Lafões e Antonio Gaspar. 

A caminho da esquadra, o 
primeiro vibrou uma facada numa 
perna ao sr. José Gonçalves Sêco, 
proprietário duma hospedaria do 
largo das Ameias, a qual ficou com 
muitos vidros partidos devido á 
refrega. 

Reunião 
Hoje, pelas 15 horas, os pro-

fessores primários, a convite do 
digno presidente da comissão exe-
cutiva municipal, teem uma con-
ferencia com s. ex.a sobre a exe-
cução da lei n.° 424 (aumento de 
vencimento). 

> Maria Carolina Borges 
Ensina flores e lavores, por pre-

ços modicos. Rua Joaquim Anto-
pio de Aguiar, 124. C O I M B R A . 

O b i t u á r i o 
DR. ANTONIO PERDIGÃO 

Faieceu em Fanhões o nosso 
presado conterrâneo sr. dr. Anto-
nio Marques Perdigão, major-me-
dico reformado, do Ultramar, on-
de exerceu diversas comissões de 
serviço publico, sempre com mui-
ta competencia e zelo. 

Era irmão do sr. Alvaro Mar-
ques Perdigão e cunhado do sr. 
José Pinto de Matos. 

Gosava de merecida estima e 
consideração pelas suas excelentes 
qualidades. 

Á familia do extinto, que con-
tava 50 anos de idade, apresenta-
mos sentidas condolências. 

— Faleceu na segunda-feira em 
Braga o nosso antigo amigo sr. 
Armando Reis Amaral, socio da 
firma Guedes & Amaral, do Porto. 

O cadaver do saudoso extinto 
veio ontem para esta cidade. 

— Em Goes faleceu também 
na segunda-feira o nosso respei-
tável,amigo sr. André Barreto Chi-
chorro, proprietário e irmão dos 
srs. Miguel e Francisco Barreto 
Chichorro e tio dos srs. dr. Dio-
go Barata Cortez e André Chi-
chorro. 

O extinto era um verdadeiro 
homem dç bem, uma alma bem-
fazeja, sendo por-isso muito cho-
rada a sua perda pela população 
de Goes. 

O seu funeral foi uma sentida 
homenagem prestada á sua me-
moria querida. 

A ilustre familia do saudoso 
morto enviamos a expressão sen-
tida do nosso pesar. 

r 
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FOQDIÇAO « 
de metais e í 
moldagem 

' * 

ietaúfi lelÈroica: t 
'Jt L080 DA COSTA k COMANDITA 

' 1 

Telef. 502. Teleg. iMalu.-gica 1 

C O L M B T F I ' 
1 

Bom emprego de capital 
Vendem-se propriedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bispo, pelo preço do rendi-
mento em milho. 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Garrido, Pra-
ça 8 de Maio, Coimbra. 

a 
Vende-se com todos os ma-

quinismos e motor a gaz. Carta 
á agencia Bastos & Gonçalves, rua 
Retrozeiros, 147, a A. M. 

CASA DAS 
Abriu ao publico e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 

com um c o m p l e t o sort imento de 

Ma Rua Visconde da Luz, 67 e 69 
s 3 

em padrões!! Modicidade em presas!! M o s retalhos antigos 
m óptimas condições 

O proprietário desta casa não receia afirmar que vende 
todos os seus artigos mais baratos que qualquer outro 
estabelecimento no seu genero, pois fez compras dire-

ctas cm condições muito excepcionais!! 

TINTOS PRETOS E AZUES G1R1NTÍDÍSSÍMOS 
Onereis comprar Sons westidos? Desejais comprar belos fotos? 

Visitai a C a s a d a s Lãs , onde encontrareis sempre 
uma assombrosa variedade em tecidos, tais como: ca-
simiras, cheviotes, ílanelas, alpacas, sarjas, gabardines, 

fantasias, etc., etc. 

Panos azues oo de côr para fardamentos civis 
ou militares 

Camisas, grauoios, peúgas» suspensórios, calças e coletes de fantasia 
Ultimas e i n t e r e s s a n t e s novidadesH 

Mercador 
E N V Í A M - S E A M O S T R A S F R A N C A S D E P O R T E . 

^ t 1 S L S ^ L Í i à O 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones} EipedSte^ía .986 
306 

Receita durante o corrente anno, Esc 262:445$30 
Sinistros pagos, Esc , 84:173$00 

S é d e —Loios, 92 — PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e DO Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. -
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e guerra 
Esta Companhia SERI contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando cos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer premias mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 25-32 (Télef. 398 

r *. 

QOOOOOOOOOOO 
C h i e a í c l i e r 

ELVIRA CASTRO * Aven. Navarro, 47 * Coimbra 
Vestidos em todos os generos, 

fazem-se sem prova ::: Arte, elegancia 
e perfeição 

Dão-se leccionações de córte (método 
francês), a preços convencionais 

o o o o o o o o o o o o 

A D V O G A D O 
A. de Carvalho Lucas 

Rua da Sslla, fi.° 22 1.° 

CONTOS. Empresta se 
sobre hipoteca ou por 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Quem pretender dirija-se a es-

ta redacção ás iniciais D, Al A. C. 

Estacão Telegrafo Postal 
Central de Coimbra 

A N U N C I O 
No dia 27 do corrente mês, 

pelas 13 horas, nesta Estação 
Telegrafo-Postal de Coimbra, 
se procederá á venda em hasta 
publica de uma porção de pa-
pel inutilisado. 

A licitação será verbal e a 
adjudicação depende de apro-
vação superior, ficando o com-
prador otyigado á remoção e 
pagamento dentro do praso de 
quatro dias, contados da data 
em que lhe fôr notificada a re-
ferida aprovação. 

Coimbra, em 20 de Março 
de 1917. 

O Chefe da Estação, 

Domingos do Patrocínio. 

FABRICAS t 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa S Comandita 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica 
elef. 502 * * * * 

Professora oficial do concelho 
de Figueira da Foz e a dois pas 
sos da estação do caminho de 
ferro, deseja permutar com cole-
ga desta cidade. Oferecem-se es-
cudos 200$00 aquém o conseguir 
com a maxima brevidade. Para in-
formações, dirija-se ao sr. Ernesto 
Levi Correia, Estrada da Beira, 
51, rez-do-chão, 

E D I T A . S-. 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no diá-3 do proximo mês de Abril, 
pelas 14 horas, ha-de dar de arre-
matação nos Paços do Concelho 
a reparação do caminho denomi-
nado antiga estrada da Beira, na 
parte compreendida entre a estra-
da nacional n.° 12 e o sopé da 
Ladeira para a Portela da Cubiça. 

A base de licitação é de 97$00 
o deposito provisorio de 2$42. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de obras deste municipio em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Março de 1917. 

O presidente, 

Silvio Pelico. 

A r m a z é m t l e n h a s de pi í t l io 
Di CASEI! & SAMPAYO 

Grandes existencias de lenhas 
rachadas 

Acei tam-se contractos para 
grandes fornecimentos 

Esta casa é fornecedora da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Deposito: Rua do Arnado, n.°* 
159 e 161. 

Escritorio: Rua do Carmo, n.° 
66, 1.°. 

Telefone: 622. 
Telegramas: MOSIBLE. 

COIMBRA 
OOOOOOOOOOOO 
C H f C A T E L í E B 

Elvira. Castro 
Avenida Navarro, 47 — COIMBRA 

Ponto d jour (aberto) e bordados em to-
dos os generos, fazem-se com perfeição 
a preços resumidos. Maquinas especiais 

Empregados 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15— Coimbra 

d o õ õ õ õ T 
Pneus — -

e camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t t t 

Q «Sociedade Metalúrgica Mondego» 

M Lobo da Costa & Comandita 

g C O I M B R A 

OOOQOOOOOOOi 
CHARRETTE<e arreio em bom 

uso, carroça nova para ani-
mal pequeno. Vendem-se. 

Nesta redacção se diz. 

P 
Ançã. 

RECISA-3E muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

'ENDE-SE Piano Vertical em 
bom uso e proprio para 

estudo, marca Caspers, Filisjeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

ftutomovel 
V E N D E - S E H O T C K I S S 

aberto, 6 logares, 18-22 H. P. 
Perfeita couservação. Para tratar, 
rua dos Coutinhos, 10, Coimbra. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telef. 398—Largo das Ameias 

O M E M Na fabrica de Ani* 
bal de Lima & Irmão, Li-

mitada, admite-se um homem pa-
ra guarda da noite, que dê garan-
tia da sua conduta, podendo ser-
vir um reformado que não seja 
desvigoroso. 



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Março de 1917 

AL B E R T O C A B R A L D E 
V I L H E N A vende em S. 

Silvestre uma flagueta em bom 
uso, e também aceita propostas 
para a venda de cortiça da Carda-
nha entre Carapinheira e Monte-
mór-o-Velho. Vai mostrá-la José 
de Freitas Brites, do logar da Lom-
ba, Carapinheira. 

AR R E N D A - S E uma pedreira 
já em exploração, na Cu-

meada. Para tratar na Cumeada 
com o sr. dr. Soares, todos os 
dias das 10 horas á 1. 

T N D I V I D U O bem habilitado 
* em escrituração comercial 
por partidas simples e dobradas, 
oferece-se para tomar cvnta de 
qualquer escrita, algumas horas 
por dia. Também leciona escrita 
comercial. 

Para tratar, Café Paris, Marco 
da Feira, 3, 

VENDE-SE um cofre á pro-
va de fogo. 

Para tratar, na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Maio. 

VENDE-SE um bilhar com-
pleto em bom estado. Para 

tratar na tipografia deste jornal. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

TR E S P A S S E D E ESTABE-
LECIMENTO . Trespassa-

se, em b o a s condições e no me-
lhor ponto comercial desta cida-
de, o mais antigo estabelecimento 
de mercador, alfaiataria e ca-
misaria, tendo ainda um stok de 
fazendas de fabricação antiga, prin-
cipalmente de lanifícios pretos e 
azues. 

O prédio, que é magnifico, e 
que tem, alem do estabelecimen-
to, quatro andares e aguas-furta-
das, presta-se para maior desen-
volvimento deste ou doutro ramo 
de negocio com diversas secções, 
ficando ainda comodidades para 
habitação. 

Informações, Rua Ferreira Bor-
ges, 44. 

// 
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m m D E FITA 
Em fabrico na 

\ 

S o c i e d a d e Metalúrgica Mondego 

1 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA 

Isqueiros mais baratos 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricadas para esta 
casa, era Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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Armazém dc azeite, 
cereais e aguardentes 

COMPRA E VENDE 

JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

a de Seguros booipaiiã 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

S é d e em LISBOA 

. . . 1.544: 
F u n d o d e reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garant ia , d e p o s i t a d o na Caixa 

Gera l d e D e p o s i t o s 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Tota l 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 

I n d e n i s a ç õ e s , po r p r e j u í z o s , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o d e 1911 

4 . j 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta C o m p a n h i a , a mais an t iga e a mais p o d e r o s a 
de Por tuga l , t o m a s e g u r o s con t r a o r isco de f o g o , s o b r e 
préd ios , mobil ias , e s t abe lec imen tos e r iscos mar i t imos . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Peáro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

S E G U R O S DE GRDO 
Contra morte natural e ac identes 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á. 

Companhia fá seguros ATLAíffiCfi 
Loios, 92. Porto 

Representante em Co imbra: 

ALBERTO DÁ FONSECA 
29 - Avenida Navarro - 32 

| Ortopedista portuense 

P A T E N T E Ns 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá- las„ . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros ineomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilataçao de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , m 

jj 0 Albino Pinheiro Xavier jj 
jj :: RUA DOS CALDEIREIROS, I6I, 163, 165 : j§ 

1 P O R T O I 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro §§í 

§H Leão, CAMISARÍA, Rua Ferreira Borges, 44. i§ 

Antiga alquilaria Soares 
De Manuel Ferreira Camões 

A v e n i d a Navarro 
(Em frente do coreto da musica) 

T e l e f o n e n.° 5 5 4 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusi-
vamente se anuncia. A alquila-
ria SOARES, só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado. 

Momoueis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au 
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

= C O I M B R A r 
T e l e g . METALUASiCA — f i a i m b r a f T e l e f . 2 5 0 . 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o 

S U M N E R G 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especia l idade em electr ic idade apl icada a t o d o s os r a m o s 

Instalações electricas de Hum mação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

L a m p a d a s electricas " P o p e , , d e t odas a s vo l t agens e fo rças 
E levadores eiectr icos para passagei ros , carga , etc., d e " W a y g o o d , , 

M a q u i n a s para as industr ias , agr icul tura e colonias 
F u n d i ç ã o de F E R R O e B R O N Z E — 

M o t o r e s a g a s rico, a g a s pobre , a gasol ina , a petroleo, a oleo cru, etc., d e " KEIGHLEY,, 
Locomove i s , caminhe i ras e j o g o s d e d e b u l h a í ( F o s t e r , , 

Enfa rdade i r a s a vapor e a g a d o f f f Ceifeiras e g a d a n h e i r a s , , Plano,, 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r t u a s de vários sistemas, g r a d e s , brilhos, n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Mcinhos e prensas para LfíGftftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l imadores, 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de iodas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oieos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas ap tas pa ra a execução lie todos os t rabalhos tíe construção mecanica e civil 

Orçamentos e projectos (3 R AT IS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
F* «M :Vf. «Ma P* «K5 

M i e * ém ÁiúJhBTm 
l i ! °lf €$5 VÊ M. 

í f e Jè-iS Jti*. 
saSSSSÊÍ 

BKafljraaaaa ímh asMRETHmsaagaĝ  
KMKS1 

BHaESiíttJSmcSSXTJEíaWSI! •SBEmamivm 11 %ú § §j 3: tmmgmjMBm " 

MERCEARIA 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-55. Telefone 
n.° 311. 

Vestidos e roupas brancas pa-
ra senhoras, homens e creanças. 
Enxovais completos para noiva. 
Expecialidade em bainhas abertas. 
Em todo o trabalho esmerada 
execução. Também executa to 
dos os trabalhos em casa dos seus 
clientes. Preços modicos. 

Dirigir a Maria Amélia, Coim-
bra, Taveiro. 
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(Em todas as suas fases e periedos), mo-
léstias ds p d s , cliagas cancerosas e iodas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

Trotam-se até á cura completa pelo 

DEPURATOL 
( M a r c a r e g i s t a d a e m P o r t u g a l e e m t o d o s o s p a i s e s d a Uniãe 

I n t e r n a c i o n a l d e m a r c a s ) 

de todos o 
mais pre-
c o n i z a d o 

pela classe medica e o UNiCQ com que os doentes se 
podem tratar até a cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nas seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais hgeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O uníco que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O uníco que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O uníco que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da S IHLIS! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas boas far- Q 

mac ias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 d ias de trata-
mento) , í$050 re i s ; 6 tubos, 5$30G reis . Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. jÇ 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques —• Praça 8 de Maio, 33 a 36. 
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Carta de França 
Os alemães preparam um es-
torço colossal para terminar 

a guerra 
Nice, 12. Os acontecimentos 

que se sucederam no decorrer das 
ultimas semanas são duma impor-
tancia tal que podemos considerá-
los como iniciadores duma fase 
nova e decisiva da luta mundial. 

Esta fase será longa ou curta? 
Ninguém o poderia dizer ao cer-
to; mas é licito pensar, dados cer-
tos sintomas, que nos aproxima-
mos do desfecho. Entendamo-nos: 
— não é num mês nem em dois 
que terminará a guerra ; o perío-
do em que vamos entrar será du-
ro, terrível, mas decidirá da sorte 
da Europa. 

Reunindo num poderoso feixe 
todas as forças vivas, a Alemanha 
prepara-se para um esforço deses-
perado e o seu povo parece estar 
resolvido ao holocausto supremo, 
com uma resignação que não se-
ria destituída de valor e grandeza, 
se nós não soubessemos de fonte 
segura, que esta resoluta atitute 
nada mais é do que a mascara com 
que se procura ocultar a mais for-
midável miséria alimentar. 

Sem duvida que não é pela fo-
me, mas pelo poder das armas que 
os aliados devem triunfar do ad-
versário, e isso tem-se dito varias 
vezes neste mesmo logar; todavia 
a crise da alimentação é uma difi-
culdade a juntar a outras contra 
as quais os impérios centrais teem 
de lutar, ao passo que para nós 
constitue um fator favoravel. Apro-
veitêmo-lo apertando cada vez mais 
o bloqueio da Alemanha, mas des-
envolvamos incessantemente o po-
der e o numero dos nossos ca-
nhões. Nisto está o segredo da Vi-
ctoria. Foi por isso não ser com-
preendido mais cedo que a guer-
ra ainda dura. 

Ensinado pela dura experien-
cia, sabemos, hoje, em que con-
siste a força de resistencia da Ale-
manha. Não é no valor dos seus 
soldados; os exercitos aliados mos-
traram em Verdun, na Rússia, no 
Somme, por toda a parte, que po-
diam chegar aos mais altos rasgos 
de heroísmo. É na superioridade 
numérica? — Possuimo-la em to-
das as frentes. Será no talento mi-
litar dos generais? — Também não: 
nenhum dos chefes alemãis pode 
gabar-se, desde o começo da guer-
ra, de ter concebido uma opera-
ção genial. 

O que mantém os nossos ini-
migos ainda de pé, é a organisa-
ção prodigiosamente preparada e 
incessantemente aumentada, da sua 
industria de guerra, que bate com 
todos os seus martelos, com to-
dos os seus pilões, sobre a barrei-
ra viva e movediça das nossas li-
nhas e quebra todavia, impotente, 
segundo a frase do meu colega 
Charles Humbert , perante esta coi-
sa que nada pode superar : — a 
vontade francesa. 

A atitude dos aliados para 
aceitarem a grande luta 
Todos nós nos enganamos ao 

principio, saibamos reconhecê-lo. 
Pensavamos que a guerra viria cur-
ta, e adotamos dia a dia soluções 
de curto praso. É tempo de enca-
rar de frente a verdade: vai abrir-
se o per íodo decisivo, desejamo-
lo breve, mas operemos como se 
ele devessé ser longo. No prin-
cipio, como hoje, detraz dum 
veu de mistério e de silencio a 
Alemanha preparou um prodigio-
so esforço. Sejamos prontos na 
resposta. 

Diversas vezes temos avaliado 
em pouco os meios do adversario 
eisso custou-nos caro; não come-
tamos mais o mesmo erro. 

Suponhamos no inimigo um 
poder superior á realidade e ele-
vemos o nosso ao mesmo nivel. 
Se fizermos de mais, tanto melhor, 
será o mais seguro meio de fazer-
mos o suficiente. 

A guerra submarina "à ou-
írance,, e os neutros 

Felizmente todos os beligeran-
tes o compreenderam; a unidade 
que se manifesta cada vez mais no 
desenrolar das operações e nas 
medidas tomadas pelos governos 
aliados, é disso uma prova. A Ale-
manha, aliás, não se engana nisso 
e a sua recente decisão da guerra 
submarina à outrance, acentua a 
imperiosa necessidade de tentar 
um golpe violento antes que seja 
muito tarde. 

E preciso compenetrarmo-nos 
bem do que precede, para com-
preender, o que sem isso seria in-
incompreensivel: a guerra subma-
rina à outrance e o pretendido 
bloqueio proclamados pela Alema-
nha, com risco de ver voltarem-
se contra si todos os países neu-
tros. 

Na realidade nada tinha a te-
mer alem da Espanha, Estados 
Unidos e uma parte das republi-
cas da America latina. Quanto aos 
outros: Holanda, Países Scandina-
vos, Suissa, o perigo é menor . A 
Suissa não é uma nação marítima; 
alem disso a sua situação especial 
de neutralidade impede-lhe uma 
intervenção armada para a ofensi-
va. A Holanda, a Dinamarca estão 
muito próximas dos canhões ale-
mãis, a Suécia é talvez gerrnano-
fila, pelo menos no seu governo, 
a Noruega cujas simpatias pelos 
aliados são conhecidas, não gosa 
duma plena liberdade de acção. 
Alem disso, a impassibilidade ha-
vida por estes quatro países em 
presença do atentado contra a Bél-
gica e a Servia, era uma garantia 
de que se não moveriam ainda 
desta vez. 

A Espanha foi a única poten-
cia europeia que se portou altiva-
mente em face do ultrage e que 
usou uma linguagem nobre e fir-
me. O governo espanhol tinha já 
dado sinal dos seus sentimentos 
leais na sua resposta á primeira 
nota do presidente Wilson. A sua 
resposta á Alemanha é admiravel 
de prudência e dignidade. Segun-
do ele, «a substituição do direito 
indiscutível de captura em certos 
casos, por um pretendido direito 
de destruição em todos os casos, 
é contraria a todas as regras de 
direito internacional. O governo 
de sua majestade julga que isso é 
contrario aos princípios aceitos 
por todas as nações, mesmo nos 
momentos de rríaior violência. E 
assim sente-se plenamente apoia-
do pelo direito e pela razão, er-
guendo um protesto tão sereno 
como firme e formula todas as 
suas reservas, perante as indiscu-
tíveis responsabilidades que assu-
me o governo imperial». 

Era impossível dar mais cor-
tezmente uma lição bem merecida. 
Devemos considerar que esta lin-
guagem exprime não só a opinião 
do governo, mas também a do 
país, pois qué foi combinada com 
os chefes dos partidos da oposição, 
srs. Dato, Maura e Melquiades 
Alvarez. Na hora do ajuste de 
contas este documento terá um 
grande pêso. 

A intriga alemã pretende le-
var o México a declarar guerra 

aos Estados Unidos 
No que respeita aos Estados 

Unidos, o gabinete de Berlim su-
punha que as medidas tomadas 
pela guerra submarina determina-
riam um vivo descontentamento, 
mesmo uma certa efervescencia 
na opinião publica, mas parece 
não ter acreditado que se chega-
ria á rutura de relações diplomá-
ticas. 

Entretanto tinha, a toda a cau-
tela, tomado precauções como 
acaba de o confirmar um do-
cumento da mais alta importancia, 
nos termos do qual o ministro 
alemão do México devia propor 
ao presidente Carranza, que se en-

tendesse com a Alemanha e que 
declarasse guerra aos Estados Uni-
dos no caso deste país entrar em 
guerra com aquele. Como'fac i l -
mente se supõe, esta inesperada 
revelação provocou, dum ao ou-
tro extremo da grande Republica 
Americana, um violento sobresal-
to de indignação. 

O famossimo e muito empre-
endedor conde Bernstrof, abusan-
do da hospitalidade que achava no 
país parece ter auxiliado esta pou-
co escrupulosa maquinação. 

Colhida em flagrante delicto, 
a Alemanha viu-se obrigada a con-
fessar a sua acção. As embaraça 
das explicações de Zimmermaux 
não bastarão para desfazer a im-
pressão produzida e as relações 
entre os dois países, não voltarão 
a encontrar, depois da guerra, a 
franca cordealidade dos passados 
dias. 

Que vale, nestas circunstancias, 
a concepção a lemã? Engenhosa á 
primeira vista, para um observa-
dor superficial, revela-se, ao exa-
mina-la de perto, muito pobre de 
invenção. 

O gabinete de Berlim baseou 
os seus cálculos na pouca con-
fiança que existe entre o México e 
os Estados Unidos. As perturba-
ções suscitadas por Vila ou outros 
chefes revolucionários, a politica 
caótica do presidente Carransa 
deram logar a numerosos inci-
dentes de fronteiras, ha um certo 
azedume nas relações e parece que 
um pequeno nada poderia que-
bra las. Agentes a soldo d» Ale-
manha, parece terem trabalhado 
para fazer nascer as causas do 
conflito, daí a supor que se podia 
facilmente decidir Carranza a uma 
intervenção armada não ia senão 
um passo. 

Pelo que respeita ao Japão tra-
tava-se ainda de explorar os sen-
timentos de desconfiança que o 
perigo amarelo inspira aos yan-
kees. Toda a gente conhece a 
questão: são conhecidas as medi-
das tomadas pela União para im-
pedir a emigração japoneza e o 
descontentamento de amor pro-
prio que se experimentou em To-
kio. 

Berlim pensara, pois, que pro-
metendo ao México um concurso 
financeiro, de que este tem sem-
pre a mais opressora necessidade, 
e expansões territoriais á custa da 
União, aquele país se julgaria mui-
to feliz por aceitar tal proposta e 
mesmo por se tornar o agente da 
intervenção do Japão que teria 
então momento opor tuno de fazer 
ouvir imperiosamente as suas re-
clamações em Washington e deusar 
duma linguagem altiva. 

Nem podia ser doutra forma. 
Mais uma vez a psicologia germa-
nica se confundiu : o Japão está 
muito longe e o México muito 
perto dos Estados Un idos ; o pri-
meiro nenhum interesse tem, nes-
ta ocasião — p o r causa da China 
— em mudar de campo; o segun-
do, apesar da incoerencia da sua 
politica está prevenido de mais 
para esquecer que a grande Re-
publica visinha dispõe de meios 
que ele não poderia igualar. 

A America do Norte é atual-
mente a incógnita do problema. 
A rutura de relações diplomáticas 
com Berlim será provavelmente 
seguida da rutura com Viena, que, 
bem contra sua vontade, parece, 
foi obrigada a seguir os alemãis 
seus donos. 

Irão os Estados Unidos até á 
guer ra? As declarações do pre-
sidente Wilson parecem ser o pre-
ludio dela, mas é provável que se 
não chegue ao acto decisivo antes 
de algumas semanas. Embora só 
possa operar com uma coopera-
ção naval e economica, é ainda 
necessário tempo para a preparar. 

O Brasil não parece disposto 
a suportar pacientemente as pre-
tensões alemãis e a sua resposta 
ao gabinete de Berlim, particular-
mente enérgica, é uma formal 
condenação dos processos germâ-
nicos. 

Os efeitos da guerra subma-
rina 

E agora que vale o pretendido 
b loque io? Os portugueses, ma-
rinheiros experimentados, pensa-
rão, sem duvida, como todos nós, 
que a situação em quasi nada se 
modificou, Desde o começo das 
hostilidades a Alemanha não dei-
xou ainda de fazer a guerra sub-
marina à outrance, tanto quanto 
os seus recursos lhe teem permi-
tido. Não se preocupou de modo 
algum com os devêres da huma-
nidade. Continuará na mesma; 
eis t udo ; mas não creio que ela 
possa fazer muito mais mal. 

O numero dos seus submari-
nos aumentou, o seu poder a sua 
esfera de acção aumentava tam-
bém. Seja. Mas ás medidas de 
defesa dos aliados desenvolveram-
se na mesma proporção. C o m o 
ha dias disse o ministro inglês, o 
mar é vasto, um assassinato é sem-
pre possível, isso todavia não 
prova que os assassinos escapem 
sempre á policia. A ameaça ale-
mã não é ver, de cer to ; cumpre-
nos torna-la tão pouco perigosa 
quanto p o s s í v e l , empregando 
meios a esse apropriados. 

No mês ultimo entraram nos 
portos inglêses 26.000 navios; os 
torpedos destruíram ao todo um 
meio por cento do total. Admita-
mos, o que é impossível, que o 
numero dos submarinos inimigos 
triplicou, quadraplicou, vê-se que 
isso seria ainda mui to insuficiente 
para paralisar a navegação e fazer 
escavar ou mesmo comprometer 
o abastecimento das potencias da 
Entente. 

Tal é entretanto o resultado 
que prometeram ao povo alemão. 
Os dirigentes persuadiram-no, a 
este respeito, de que a guerra 
submarina trazia infalivelmente, a 
breve trecho a submissão da In-
glaterra, de que a opinião publica 
reclama em altos gritos a exten-
são desta guerra. Querendo-se de-
monstrar a ineficácia de tais pro-
cessos pela insignificância dos re-
sultados é possível que o desa-
nimo torne muito difícil a tarefa 
dos governos. Por isso eles em-
pregam todos os seus esforços 
para prégar a paciência e os jor-
nais oficiosos não deixam de re-
petir que são necessários muitos 
mêses para que os submarinos 
atinjam o fim que se propuzeram. 

Muitos mêses l E' o que em 
alta voz se repete e todas as fan-
farronadas do Bethamn-Holliweg, 
dos Zimmerman, dos Capelle ser-
vem apenas para ocultar as an-
gustias da hora presente. 

Os aliados não se deixarão 
pe tu rba r ; responderão com uma 
produção sempre mais formidave-1 
de canhões e de obuses, com a 
construção dum numero maior de 
navios, com uma reduplicação de 
esforços, com uma coesão mais 
completa dos seus exercitos, com 
uma coesão mais completa dos 
seus exercitos, com uma inexorá-
vel vontade de vencer. 

Chegam a França duas divi-
sões portuguesas 

E' agora precisamente, que 
chegam á frente francesa duas di-
visões do exercito português. Sau-
damos a vinda até nós dos filhos 
da antiga Lusitania; provarão ao 
m u n d o que nada perderam do 
valor guerreiro dos seus ancestrais 
e a França que de facto lhes co-
nhece o heroísmo, saberá prestar 
aos seus valorosos aliados o tri-
buto de admiração que lhes é de-
vido. 

Tem a palavra o canhão. Vai 
jogar-se a ultima partida. A luta 
será rude. O inimigo é ainda po-
deroso. Saibamos encarar a situa-
ção sem fraquesa, sem ilusões pe-
rigosas ; não dissimulemos as di-
ficuldades e não esqueçamos que 
utilisando com um rigor inflexível 
a inferioridade dos nossos meios, 
depende de nós a proximidade 
da victoria. 

P A U L M E S P L É 

Do meu Palacio do Silencio 
Tranquilamente, numa noite de 

luar, branca como a veste angeli-
cal de uma princesa no dia de noi-
vado, batendo a sua luz tranquila 
e suave, num enfeitiçamento de ca-
ricia languida, na minha face po-
lida de doente, compreendi, então, 
pela primeira vez, todo o encanto 
maravilhoso e profundo, como uma 
alma de mártir, destas noites de so-
nho. 

Soava ainda ao meu timpano 
a dolência vaga e orquestral do rit-
mo dolente da sua carta, como a 
voz sonora e timidamente cortante 
de um puro cristal. A noite ador-
mecia tranquilamente os meus sen-
tidos, escutando o palpitar da Ter-
ra aberta numa sublime apoteose 
de perfume e de côr, como se da 
sua boca enorme, rasgada num 
rictus de felicidade fecundante, 
saisse um hino glorioso de imorta-
lidade á frescura sensual da Pri-
mavera que chegava. 

Então os meus olhos cançados, 
como os meus vinte anos de so-
nho irrealisavel, paginas de um ro-
mance escrito á luz das minhas 
ilusões imaterialisadas, descerra-
ram as palpebras, molemente que-
brantadas, doentes, numa nevrose 
de século, e numa visão fugidia, 
vaga, incorporea, surgiu toda a 
beleza poética do meu passado qui-
mérico. 

A minha velha Albion não se 
veste com a fertildade encanta-
dora deste pais de trovadores e de 
guerreiros. A mancha imprecisa e 
estranhamente doentia dos seus 
ocasos, não tem a côr, a forma, 
a ondulação fugidia e bela da trá-
gico tortura dos seus poentes. 

Compreendi, então, como esta 
raça podia ditar leis ao mundo. O 
luar, dessa noite misteriosa, era o 
príncipe dos meus sonhos estra-
nhos. A cabeça levemente pendida 
para o lado, descançando sobre a 
minha mão delicadamente branca, 
acariciava-a a meiguice perturba-
dora dos seus dedos esguios como 
os de uma estatua de Rodin. 

O vento era voz da minha al-
ma. Como um gemido vago ou a 
lamentação de uma creança, canta-

va a curiosa harmonia de uma 
musica de Sibelius, ritmada, ondu-
lante, suave pela côr, extraordina-
riamente deliciosa pela sua dolên-
cia doentia. Quiz rasgar o peito 
para sofrer mais. A Natureza des-
perta, nestas noites admiráveis de 
Primavera, — princêsa rimante de 
côr e de desejo — na quietação 
absoluta em que repoisa, o grande 
desejo da dôr, dessa dôr que se 
não compreende, que se não sabe 
donde vem, nem dá a conhecer a 
causa eficiente que a produz. Eu 
chamo-lhe, no meu vocabulario li-
mitado, a grande crise do pensa-
mento, pálido reflexo, sem duvida, 
desse formidável lamento anteriano. 

O luar caía como uma franja 
leve de renda que quizesse vestir a 
Terra. D ir-se-ia que a terra ia 
noivar. O luar estava estranho, 
queria gritar a sua dôr eterna. An-
dava a colorir, no seu mago so-
nho de artista incompreendido, a 
paisagem maravilhosa que se es-
batia numa mancha vaga em que 
os meus olhos procuravam exta-
siar-se. arvores erguiam-se, nas 
suas silhuetas curiosamente bizar-
ras, como braços suplicantes de 
rainhas de silencio. Era a profun-
da nostalgia da Terra, pedindo 
caricias ao luar, como a nostalgia 
da minha alma sedenta ae emoções 
impoderalisaveis. 

Um vaporsinho de eter subtil i-
sava a minha carne atormentada 
por desejos. Queria sofrer... que-
ria sofrer... Era uma imagem 
vaga do sofrimento que corre pelo 
mundo. Os meus olhos eram dois 
lagos quietos onde a paisagem se 
reflectia. O luar vinha habitar nos 
meus olhos. Príncipe galante dos 
meus sonhos entrou no seu palacio 
feudal silenciosamente. As suas ca-
ricias eram longas, harmoniosas 
e os seus dedos tacteavhm a mi-
nha carne como o roçagar pertur-
bador da seda. 

Orientalisado, o horizonte pa-
recia uma"curva flexível de seio de 
mulher. Adormeci, então, embala-
da pela musica celestial da Prima-
vera que chegava. 

Miss — V A I D A D E 

Estação do caminho de ferro 
de Coimbra 

C o m o informamos no nume-
ro anterior, foram feitas sondagens 
na Insua do Chão da Torre para 
mudar para ali os armazéns de 
mercadorias da estação de Coim-
bra, ás Ameias, ampliando estes 
serviços e reformando a referida 
estação, que ficará nas condições 
que ha anos se vem reclamando 
para satisfazer ás necessidades du-
ma terra como esta. 

. Ha muito tempo que estão fei-
tos os estudos e o projecto dessa 
reforma, e cremos haver já dota-
ção para essa grande obra. Só se 
espera ocasião mais favoravel para 
obter os materiais por menor pre-
ço. 

Muitos teem empregado os es-
forços para se realisar.este melho-
ramento, não se devendo esque-
cer a Camara Municipal, Associa-
ção Comercial, Sociedade de De-
feza de Coimbra e a imprensa. 

Era justo que chegasse a vez 
á estação de Coimbra para ser me-
lhorada, quando tantas outras o 
teem sido e muito menos impor-
tantes do que a nossa. 

Bispo de Coimbra 
O reverendo bispo-conde fez 

no domingo ultimo a sua visita 
pastoral ao arciprestado de S. Mar-
tinho da Cortiça, onde teve uma 
brilhante recepção. 

Ali se reuniram milhares de 
pessoas, muitas delas dos conce-
lhos circumvisinhos. 

A procissão ern que tomou 
parte o ilustre prelado, era tão nu 
merosa que foi preciso desdobra-

la, constando de quatro alas em 
vez de duas. 

Na quarta feira passou o 2.° 
aniversario da sagração de s. ex . \ 
Por este motivo foi celebrado na 
capela do Seminário solene Te-
t)eum, a que assistiram o Cabido, 
seminaristas e grande numero de 
pessoas estranhas ao clero. 

Finda a cerimonia foi s. ex.a 

muito cumprimentado. 

Relação de Goimbpa 
A Opinião tem continuado a 

referir-se á Relação de Coimbra , 
estranhando que, por 9:000 escu-
dos, se tanto, que com ela se po-
de gastar por ano, se deixe de 
satisfazer um melhoramento pu-
blico, porque a verdade é que ha 
cerca de vinte anos se vem falan-
do na necessidade de criar esse 
tribunal. 

Mas esteja o presado colega 
certo de que isto será uma ques-
tão de tempo. Levará muitos ou 
poucos anos? Não o sabemos, 
mas tem de ir, embora não seja 
em época de união sagrada, que 
cada vez se entende menos. 

Haja, vista a campanha feita 
contra o sr. ministro da instrução 
e agora contra o sr. ministro da 
justiça. 

A po l i t i ca . . . a politica tem 
estas coisas! 

Coimbra tem muito que agra-
decer á Opinião a defesa que tem 
feito desta justa pretensão dos co-
nimbricenses. 

Segundo a ultima analise, foi 
dada como muito pura a agua dos 
três reservatórios da cidade, -
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A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o P o r t o 
Subsídios para uma blbliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a siia atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Observador ( 0 ) — De trez jornaes pu-
blicados no Por to com este ti-
tulo temos conhecimento, até 
esta data. Foram elles O Ob-
servador Portuense, de 1826, 
que appareceu a 11 de Outu-
bro d'esse anno, e pouco tem-
po d u r o u ; O Observador, de 
1867, que foi orgão do partido 
historico e sahiu de Janeiro até 
Junho d'esse anno, bi-semanal, 
e tendo como proprietário A. 
P. Correia Jún io r ; e O Obser-
vador, de 1916, de que nos 
occupamos a seguir. 

Observador ( 0 ) — < Revista quinzenal 
portugueza,» cujo primeiro nu-
mero apparecen, no Porto, a 
15 de Julho de 1916, tendo por 
proprietários J. L. Scott e Emer-
son Ferreira, director. Cada 
numero consta de 16 paginas a 
duas columnas largas de com-
posição. Occupa-se de assum-
ptos políticos, litterarios e so-
ciaes, com toda a elevação e 
regular critério. Redacção na 
rua da Fabrica, 5, 2.°, fazendo-
se a impressão na Imprensa Cí-
vilisação, agora estabelecida na 
travessa de Cedofeita, 56. 

Omnibus ( 0 ) — Com este estravagan-
te titulo publicou-se, no Porto, 
desde 7 de Fevereiro a 21 de 
Setembro de 1849, um «jornal 
tri-semanal de annuncios», edi-
tado pela t y p o g r a p h i a de D. 
Antonio Moldes, que viemos a 
conhecer, mais tarde, installada 
do largo de S. João Novo. Era 
em 4.° grande, e sahiram 74 
números ao todo. 

Onze de Fevereiro de 1887 — Foi um Nu-
mero Único, commemorat ivo 
da installação do Oymnasio Lau-
ret, no Porto , publicado no 
propr io dia que o titulo regista. 

Onze da Janeira — C o m o sub-titulo 

d e : « Sucessor do « Commer -
cio Portuguez, > appareceu no 
Porto este periodico, a 29 de 
Janeiro de 1890, com o n.° 25 
do XV anno numeração cor-
respondente á do jornal que vi-
nha subgtituir. A redacção era 
na Travessa da Picaria, 9, e os 
seus redactores os mesmos do 
anterior periodico. O titulo es-
colhido representava a data «em 
que ás faces da mãe patria foi 
arremessado o rrwior e o mais 
humilhante insulto,» como elle 
propr io publicou, isto é a data 
do famoso uttimatum de lord 
Salisbury. Como, porém, o ty-
po empregado no cabeçalho do 
jornal fosse perfeitamente egual 
ao que adoptára O Primeiro de 
Janeiro desde a sua fundação, 
houve quem quizesse ver no 
caso deslealdade profissional ou 
ardil industrioso, para suscitar 
confusões, tanto mais fáceis por 
que, além d'isto, ainda pelo pre-
gão se confundiriam um com 
o outro, desde que os vende-
dores de ha muito apregoavam 
apenas a antiga folha pela ulti-
ma palavra do titulo — Janeiro! 
quem quer o Janeiro! 

Não seria, mas como, em cer-
tos casos não basta não sel-o e 
é preciso não parecel-o, travou-
se durante alguns dias accesa 
polemica de dize tu, direi eu 
entre O Primeiro de Janeiro, o 
Onze de Janeiro, o Jornal da 
Manhã, e outras folhas, procu-
rando o segundo provar que 
não pretendera ludibriar o pu 
blico « porque este teria o bom 
senso de fazer a distineção». 
entre as duas folhas cujos títu-
los se pareciam. 

A polemica terminou, e o 
Onze de Janeiro também não 
existiu muito tempo, passando 
mais tarde a denominar-sp A 
Republica, e vindo, por fim, de 
empreza em empreza, a trans-
f o r m a s s e na Voz Publica, que 
também já hoje não existe. E O 
Primeiro de Janeiro lá continuou 
vivendo até chegar ao grau de 
prosperidade em que se acha 
hoje, e que é incontestável. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Junta Patriótica do Norte 

Na ultima visita que a Junta Pátrio 
tica do N<>rte fez a esta cidade trocaram-
se as saudações mais afectuosas, sendo 
hoje recebido nesta secretaria um. oficio 
agradecendo amavelmente a recepção e 
cumprimentos. 

Novos socios 
Elizeii Dias Miranda, Coimbra. 
José Maria Lança Falcão, idem. 
Mário Nunes Mousaco, Africa. 

Uma declaração importante 
Na ultima sessão da Camara, 

o sr. Virgilio Paiva Santos infor-
mou os seus colegas de que ha-
via conferenciado com o sr. mi-
nistro do fomento ácerca do pés-
simo estado em que se encontram 
as estradas que ligam com esta 
cidade, tendo o sr. dr. Fernandes 
Costa respondido que não tinha 
a menor duvida em dar as verbas 
necessarias para as reparações de 
que essas estradas carecem, logo 
que o sr. director das obras pu-
blicas mande organisar os respe-
ctivos orçamentos, visto que até 
hoje não existiam no seu minis-
tério quaisquer orçamentos que o 
habilitem a fazer dotações com 
aquêle fim. 

A Camara, em face desta de-
claração, resolveu ir hoje confe-
renciar com o sr. dr. Paulo de 
Barros, afim de conseguir que, 
com a devida urgência se organi-
s e m ' os orçamentos respectivos 
de forma que as estradas referidas 
não continuem no estado vergo-
nhoso em que se encontram. 

Aa Q o t t a a C o n a a n t r a d a a a* 

FERRO BRAVAIS 
• i a o r e m e d l o m a l a s f f i caz c o n t r a 

ANEMIA CMoma, D?bmdadífJ 
Mm todas P h - e Drog". Desconfiar d a i Imitaçêaa 

Recita de caridade 
Continua, entre os alunos de 

Medicina, a reinar o mais vivo en-
tusiasmo pela próxima recita de 
caridade, promovida pelos quin-
tanistas daquela Faculdade, e a 
qual se deve realisar na 2.a quin-
zena de Abril. 

Os quintanistas fotografaram-
se na quinta-feira, com os srs. drs. 
Matos Chaves, que é o ensaiador; 
Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, que dirige as decorações, e 
José Rodrigues d'01iveira, regente 
da orquestra. 

DEPOSITO 1)1 (MiO 1 LOllâ SERRADA 
, 2 6 - R U f t D fi N O G U E I R F i - 3 2 

Carvão de sobro de 1. e V qualidade, carvão da s e r r a (vulgar) , koque e lenha se r r ada 
Entrega nos domicílios sem aomento de preço 

Pedidos pelo telefone 
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CARVÃO E BRIQUETS PARA COSINHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
A D R I A N O ' K B I Z A R R O D A F O N S E C A 

Representações, comissões e conta própria 

PROFESSORES PRIMÁRIOS 
A convite do sr. presidente da 

comissão executiva municipal, reu-
niram-se, nos paços municipais, 
os professores deste concelho, a 
quem s. ex.a informou sobre o 
aumento de vencimento conferido 
pela lei 424 de 11 de Agosto de 
1915. 

Nesta conferencia o sr. dr. 
Silvio Pelico comunicou aos pro-
fessores que a Camara não podia 
continuar a pagar o aumento do 
ordenado àqueles funcionários, 
pois o Estado não lhe dá o sub-
sidio de 5:000 escudos que são 
necessários á despêsa, nem a Ca-
mara lançou o máximo de 30 °/o 
sobre as contribuições directas do 
Estado, porque não podia prever 
em Abril a circular que da estação 
competente foi expedida em No-
vembro, mas que não foi recebi-
da na Camara, e mesmo para não 
agravar o contribuinte. 

O professorado reuniu-se em 
seguida em assembleia geral resol-
vendo protestar perante a camara 
e as estações superiores contra a 
supressão do aumento. 

Foi também resolvido nessa 
assembleia nomear um comité de 
resistencia para protestar na im-

prensa contra a resolução da Ca-
mara e pedir a intervenção de to-
dos os deputados e senadores por 
este circulo no sentido de se 
manter o aumento de vencimento. 

Esse comité é composto dos 
professores : D. Josefina Domin-
gues, da Sé Nova; D. Luz Nunes da 
Cunha, de Santa C r u z ; Carlos Al-
berto Pinto Abrfeu, de Santa Clara; 
José Maria da Silva, de Trouxemil ; 
José dos Santos Costa, da Marme-
leira ; Alberto Cardoso Delgado e 
Antonio das Neves Rodrigues, da 
Sé Nova. 

Informam-nos que não será ne-
cessário que a percentagem atinja 
o máximo, para o futuro ano, con-
forme o estão verificando os es-
tudos prévios da repartição muni-
cipal de contabilidade. 

CHIC ATELIER 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 47 — Coimbra 
Vestidos i casacos, gemo tailleur, iazem-se 
sem prova, cipias dos mais elegantes t recen-

tes figurinos de Paris e Londres. 
Ensina-se a talhar, sistema inglês, por pti-

fo: convencionais 

Iluminação electrica 
Ontem reuniram-se o presi-

dente da comissão executiva do 
município, engenheiros e advoga 
do da Camara, que apreciaram 
ainda as propostas para o forne-
cimento da inergia electrica. 

Na próxima semana reune-se 
a comissão executiva para resolver 
sobre este importante assunto. 

Sopa para os pobres 
Esta nova e benemerita insti-

tuição criada pelo Século para 
matar a fome a milhares de pes-
soas que andam por Lisboa lu-
tando com a miséria, sem pão e 
muitas vezes sem lar onde se aga-
salhem do frio, continua desper-
tando o maior interesse e colhen-
do as mais generosas adesões. 

Bem hajam os que tomaram 
tão simpatica iniciativa. 

A Junta de Paroquia da Sé 
Velha, como informamos já, to-
mou em Coimbra idêntica reso-
lução, para o que solicitou a coa-
djuvação das demais juntas paro-
quiais desta cidade. 

Oxalá que o consigam porque 
será mais um motivo para ir des-
aparecendo das ruas tanta gente 
que por aí anda estendendo as 
mãos á caridade publica. 

Pela nossa parte damos todo 
o apoio a tão generosa e bene-
merita ideia, como a todas que 
tendam a minorar a sorte adversa 
de tantos infelizes. 

Talvez a sopa economica que 
ás 15 horas costuma ser dada pela 
assistência na casa da cerca da 
Misericórdia, possa ser ampliada 
a maior numero de necessitados 
com o auxilio das juntas paro-
quiais e doutras instituições e 
particulares que para isso queiram 
concorrer. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Monte-Pio Nacional 
O nosso amigo sr. Francisco 

da Fonseca, não é como dissemos, 
no nosso ultimo numero, agente 
do Monte-Pio, mas sim um dos 
seus socios fundadores, onde go-
sa da mais alta simpatia. 

O tão falado Tribunal da Re-
lação cm Coimbra é assim uma 
coisa semilhante a um afogado que 
aparece e desaparece na agua, umas 
vezes dando esperanças de se sal-
var e outras a convicção de se 'per-
der. 

Ainda não será desta, e como 
vai passada a época das vacas gor-
das, temos de resignar-nos com a 
das vacas magras em que nos acha-
mos metidos desde os pés até á 
cabeça. 

A Relação <ie Coimbra não é 
o que a muita gente se afigura: 
uma questão de favor para a nos-
sa terra. É muito mais do que is-
to: um beneficio publico. Se em 
Portugal se olhasse mais pelo que 
é de interesse geral, ha muitos 
anos que estaria sanada esta falta 
e os* milhares de académicos que 
daqui saem para seguir o fôro, en-
contrariam nesse tribunal mais um 
motivo de pratica. 

Aprás-me registar que este ano 
se tem notado uma grande tenden-
cia dos quintanistas de Direito pa-
ra irem ao tribunal fazer a sua es-
treia como advogados de defeza 
e por sinal que alguns demonstra-
ram qualidades apreciaveis que 
não são vulgares em quem entra 
pela primeira vez nesta vida. 

A missão do advogado é sim-
patica porque, em geral, tende á 
benevolencia, á defeza dos inocen-
tes. Por ser tão digna e beneme-
rita é que nada menos de cincoen-
tá jurisconsultos tiveram entrada 
no ceu, onde passam, decerto, uma 
vida regalada entre os anjos da 
côrte celestial. 

Santo Ivo foi o primeiro que 

ali foi recebido. Era advogado dos 
pobres. Dizem uns que ele entrou 
ali por amostra, porque não havia 
ainda ali nenhum santo que sou-
besse de leis; outros querem que 
ele conseguisse entrar no ceu por 
engano, num momento em que ali 
havia grande balbúrdia. Quizeram 
expulsá-lo, mas Santo Ivo defen-
deu-se á sombra das leis e por tal 
m o d o se houve que o deixaram 
ficar, tanto mais que nesse tempo 
ainda não havia policia e não era 
fácil levá-lo á força. Dizem mais 
que S. Pedro, o claviculario das 
portas do ceu, se poz a seu lado, 
defendendo-o com calor. 

Ia Santo Ivo acompanhado du-
ma religiosa, que não poude en-
trar na côrte dos bemaventurados 
por não haver vaga, tantas eram 
as que ali existiam nessa ocasião. 

Santo Ivo prestou no ceu mui-
tos e relevantes serviços. Basta di-
zer que era ele que resolvia sem-
pre os conflitos que ali se davam 
frequentes vezes, porque apesar 
de santos, também tinham as suas 
turras, não sei se chegadas mes-
mo a vias de facto. 

O Santo Ivo tinha uma grande 
maçada para trazer a côrte do ceu 
em tranquilidade. Não havia ain-
da tribunais de Relação, mas esses 
tempos eram outros. Havia menos 
codigos, mas muito mais respeito 
pelas leis, e tanto assim que se 
passava sem guarda republicana, 
sem policia, sem zeladores, sem 
guardas noturnos, etc., etc. 

E tão diferentes eram esses 
tempos que até havia santos de 
carne e osso, que agora se não 
encontram. 

JUCA 

«U 
O 

CO 

<u 
E 
<u 

Q1 

Em tadai st pharmacias ou no Deposito Barat, J. DELIBANT, 
15, rua dot Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos. 

Dr. Fausto Donato 
Tomou ontem posse do cargo 

de administrador do concelho o 
nosso respeitável amigo sr. dr. 
Fausto Donato. 

Ao novel funcionário não fal-
tam dotes de inteligência nem fir-
meza de caracter para bem des-
empenhar o espinhoso cargo em 
que acaba de ser investido, e que 
certamente ha de saber honrar 
com a maxima imparcialidade, co-
mo é propr io do seu caracter. 

As nossas felicitações. 

Chic oteliep 
ELVIRA CASTRO — Avenida Navarro, 47 

Coimbra 
Saias e blouses, fazem com verda-

deira arte e perfeição. 
Ensina-se a cortar, método fran-

cês, a preços convencionais 

Pão 
Foi publicado mais um decre-

to sobre o pão a consumir em Lis-
boa. 

A cidade de mármore e de gra-
nito come agora pão de 14 centa-
vos o quilo todo de trigo. Está 
por isso em melhores circunstan-
cias do que cá pela província, on-
de o pão dessa qualidade fica mui-
to mais caro. 

Um lavrador alemtejano apre-
senta-se como inventor dum pro-
duto que fará grande revolução 
na agricultura e na panificação. 

Trata-se de substituir o pão 
por outra coisa de opt imo paladar, 
diz o inventor. 

O que será? 
Náo nos palpita coisa boa. 

Teatro Sousa Bastos 
Causou um verdadeiro sucesso 

a exibição do magnifico film, Su-
borno, uma das mais belas crea-
ções da cenimatografia. 

O publico concorreu ao ele-
gante teatro em grande numero, 
cor respondendo assim ao sacrifí-
cio do arrojado empresário sr. 
Luiz Lomas. 

A formosa cançonetista Rosita 
Rodrigo tem sido muito festejada. 

i C a d i n h o s p a r a f u n d i ç ã o 
: Ha grande quantidade na : 
: ;: Sociedade Metalúrgica :: : 

; ;:::::: Mondego::::::: ; 

; t o b o da Gosta * Comandita ; 

; + + Ç&l&êêò * * : 
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Ecos da sociedade 
èmmuêiM 

Amanhã: as sr." D. Maria Isabel 
Ferreira Donato 

D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-
robas. 

Na terça-feira: os srs. Dr. Luiz da 
Costa e Almeida 

Dr. Augusto Cesar de Aguiar 
Joaquim Ferraz de Macedo 
Cipriano Dias de Carvalho 
Miguel da Fonsdca Barata. 

m m m m 
Com feliz sucesso deu á luz uma ro-

busta criança do sexo masculino a es-
posa do sr. Antonio Bento Correia, in-
dustrial desta cidade. 

As moedas de 10 e 20 reis 
vão ser substituídas por moedas 
de cobre-niquel e de bronze, de 
4 centavos (40 reis), de 2 centa-
vos (20 reis), e 1 centavo (10 
reis). 

Desaparece a moeda de 5 reis. 
As novas moedas serão mais 

pequenas do que as actuais. 

Conferencia quaresmal 
A conferencia amanhã na Sé 

Catedral pelo distinto orador re-
verendo Manuel Estevam Ferreira, 
versará o tema Amor proprio. 

TRESPASSE DE ESTABE-
LECIMENTO. Trespassa-

se, em boas condições e no me-
lhor ponto comercial desta cida-
de, o mais antigo estabelecimento 
de mercador, alfaiataria e ca-
misar ia , tendo ainda um stok de 
fazendas de fabricação antiga, prin-
cipalmente de lanifícios pretos e 
azues. 

O prédio, que é magnifico, e 
que íem, alenp do estabelecimen-
to, quatro andares e aguàs-furta-
das, presta-se para maior desen-
volvimento deste ou doutro ramo 
de negocio com diversas secções, 
ficando ainda comodidades para 
habitação. 

Informações, Rua Ferreira Bor-
geà, 44. 

O b i t u á r i o 

ANTONIO SANHUOO 
Após um sofrimento doloroso, 

que bastante tempo o torturou, 
finou-se na noite de quinta-feira, 
o nosso antigo amigo, sr. Antonio 
Sanhudo, co-proprietario da Ti-
pografia Moderna, desta cidade. 

Residindo ha muitos anos em 
Coimbra, pois era natural de 
Aveiro, o nosso saudoso amigo 
creou á volta do seu nome uma 
forte corrente de simpatia, pelas 
belas qualidades que ornavam a 
sua alma, sempre aberta a todas 
as desgraças, embora a sua situa 
ção de trabalhador, e assim via 
mo-lo sempre em todas as festas 
dramaticas em beneficio doutrem, 
para cuja arte revelou sempre 
grande aptidão. C o m o tal, per-
tenceu a diversas sociedades dra-
maticas. 

Era primeiro patrão dos Bom 
beiros Voluntários, onde prestou 
os mais altos benefícios, revelan 
do-se algumas vezes um bom-
beiro arrojado. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi uma justa consagração 
á sua memoria, por parte dos 
seus amigos e dos que com ele 
conviveram e tiveram ocasião de 
apreciar o seu caracter. 

Nele se encorporaram além 
da corporação a que pertencia, a 
dos Bombeiros Municipais, Guar-
da Republicana, policia, etc. 

Foram oferecidas muitas co-
roas. 

A' beira da sepultura discur-
sou o sr. Alberto Duarte Areosa, 
presidente da Associação dos Bom-
beiros Voluntários. 

A' familia enlutada e ao socio 
do finado, o sr. José Almeida, 
apresentamos a expressão sentida 
do nosso pesar.j 

Roubo 
Na noite de quinta para sexta-

feira, os gatunos quebraram o gran-
de vidro da montra da Pastelaria 
Avenida, do sr. Antonio José de 
Abreu, do lado da Couraça da Es-
trela.. 

Os meliantes ar rombaram os 
taipais e, depois com um masso, 
que deixaram na parte interior do 
estabelecimento, quebraram o vi-
d ro que vale mais de 40$00. 

Roubaram grande quantidade 
de pasteis, uma caixa de charutos, 
uma garrafa de licôr, alem de ou-
tros objectos de pouco valor. 

Os larapios conseguiram tam-
bém arrombar a porta interior que 
comunica com a mercearia, tam-
bém pertencente ao sr. Abreu. 

É para estranhar que, estando 
um posto de policia proximo, e 
um vigia municipal quasi em fren-
te do edifício roubado nem se-
quer ouvissem o ruido que o gran-
de vidro devia ter feito ao sef 
partido. 

-r 
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Chocolate, cacaus, bambons, drops, amêndoas e cafés 
Fí m a i s importante fábrica do g é n e r o em Portugal 

p r e f i r a m e s t a m a r c a jjgflfljjifl de honra no Exposiçfio do Panamá (Pacifico)' o o o Medaliia de ouro na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Representante desta fábriea em C O I A B R A — A l b e r t o da F o n s e c a — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

Teatro Sousa Bastos 
| HOJE Quarta-ieira HOJE 

Grande Soirée da Moda 
Continuação do film de 

Verdadeiro sucesso 
S U B O R N O 

2." e 3.a séries 

4.a apresentação da simpa= 
tica e formosa conpíe= 

tista espanhola 
R o s i t o f ^ o d p i g o 

Mercado 
Ha muito tempo que se nota 

um facto em Coimbra que tem 
sua importancia para o serviço do-
mestico. As vendedeiras vão para 
o mercado muito tarde, de modo 
que não é fácil fazer ali compras 
em regulares condições antes das 
.0 horas. Antes desta, hora é dificil 
encontrar o mercado bem abaste-
cido. ' 

Isto tem graves inconvenien-
tes, principalmente para aqueles 
que teem de almoçar cedo. 

O peixe chega ao mercado 
muito tarde, mas não bastando es-
te facto, as vendedeiras dos ou-
tros generos entendem que de-
vem fazer o mesmo. 

Não nos parece que haja mo-
tivo para este mau costume. 

Não será possível remediar es-
te mal? 

Não nos parece dificil. Cremos 
que Coimbra faz excepção.ás ou-
tras terras do pais onde bem cedo 
os mercados aparecem completa-
mente abastecidos dos vários ge-
neros. -

De 1 a 30 de abril proximo 
está aberto o cofre da secretaria 
de finanças, deste concelho, para 
o pagamento voluntário dos foros 
e juros do ano de 1916, dos su-
primidos conventos de Celas, Lor-
vão, Sandelgas, Sant'Ana, Santa 
Clara, Santa Mária de Arouca, 
Santa Teresa, Semide, Tentúgal e 
do Cabido da Sé de Coimbra. 

REMÉDIO FRANCEZ 

P R I S A O d c V E N T R E 
I o mai» antigo conhecido contra 

1NVENTA.DO em 180S 
VBRDADSSI4Q9 

G r ã o S i S a í t d e 
Dr Franck j • 

> d o 
• (Viritabtaa Graln» de Santé du Dr Franck) < 
k Cm (Otflt •» Phtrmtolu 8 Drottrht. i 
t DIPOSITAEUO Í i 

OeUWHT.15, R. Ill Sapateiros. LISBOA*®) 

Subida de preços 
Todos os dias se ouve dizer 

que sobem os preços dos gene-
ros de subsistência. Ultimamente 
é o azeite, que já se paga a cru-
sado e o petroleo a onze vinténs, 
afirmando-se nas lojas que a su-
bida de preços continuará. 

Mas como se pode suportar 
uma tão grande crise? 

Não haverá quem nos acuda? 

Feira dos 23 
A feira ontem realisada em 

Coimbra foi pouco concorrida de 
gados, principalmente da raça bo-
vina. Os compradores eram bas-
tantes, mas o preço excessivo e a 
falta de gado fez com que se fizes-
sem poucas transações. Também 
se lutou com falta de vagons para 
transporte de gados. 

Dizem-nos que foi ali vendida 
uma junta de bois por 580$00, 
importancia a que decerto nunca 
chegariam dois animais dessa raça 
vendidos nesta cidade. 

Incorporação 
A incorporação dos novos re-

crutas efectua-se de 12 a 15 de 
Abril proximo. 

A lucta contra 
A T Í S I C A 
Fortalecei os vossos pulmões. Ê 
este um bom conselho em vista do 
numero de victimas que a tisica faz 
todos os anos. 
Como ladrão de noite, a tisica sur-
preende aqueles que teem pouca 
saúde, ou teem pulmOes fracos ou 
padecem de resfriados e tosses no 
inverno. 
A Emulsão de SCOTT fortalece os 
pulmões, detem a moléstia e sara oa 
tecidos atingidos. 
Em seguida principia a aumentar o 
peso, volta o apetite, as côres apare-
cem nas faces, e a tosse violenta 
modera-se e em breve desaparece. 
Na guerra contra a tisica, é a Emul-
são de SCOTT recomendada pelos 
médicos em todo o mundo, e usada 
em todas as casas de saúde. 
Milharei de doentes confirmam 
todos os anos as maravilhosas vir-
tudes desta emulsão em casos de 

tosse, resfriados, bronquite, 
grippe, pneumonia e todas as 
mais doenças da garganta e 

do peito. 

AVISO: Em consequência do 
altp grau de excelen-
cia da Emulsão de 
SCOTT, são ofereci-
dos ao publico imita-
ções baratas total-
mente inferiores ao 
artigo genuino na sua 
qualidade e no seu 
poder curativo. 

Emulsão 
de SCOTT 

Todas as Pharmacia» e Drogarias rendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, 
Porto. 

Novidades literarlas 

Ramalho Ortigão 
JOHN BULL 

2.a edição 1 volume - 700 reis 
- - » • «•• - -

Correia de Oliveira 

X- Cartas ao Vento 
1 volume - 300 reis 

Livrarias Aillaud e Bertrand. 
Rua Garrett. Lisbos. 

COOPERATIVA DE PÃO 

A Conimbricense 
Sociedade anónima de 

responsabilidade limitada 
A requerimento de acionis-

tas de armonia com o art. 21.° 
dos Estatutos, convoco a as-
sembleia geral extraordinaria 
da Cooperativa de Pão A Co-
nimbricense, p a r a o d ia 1 de 
Abril de 1917, na séde da Can-
tina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, rua de S. Pedro, pe-
las 12 horas. 

Ordem des trabalhos 
1.° —Discussão sobre a demis-

são do vice-presidente da as-
sembleia geral. 

2.° —Discussão de actos prati-
cados pela direcção e pelo 
conselho fiscal e, sendo pre-
ciso a sua substituição por 
eleição que se realisará nesta 
sessão. 

Caso não compareça nume-
ro legal de socios, fica a as-
sembleia desde já convocada 
para o dia 15 de Abril de 1917, 
no mesmo local e á mesma ho-
ra, com a mesma ordem de 
trabalhos, continuando em ses-
são permanente até completa 
resolução dos assuntos. 

O presidente da assembleia geral, 

José Bernardes Coimbra. 

Arrematação de arvores 
A Comissão Administra-

dora dos bens das igrejas faz 
saber que no dia 1 de Abril 
vão á praça á porta da Re-
partição de Finanças deste 
concelho nos Paços Munici-
pais, as seguintes arvores sê-
cas, existentes na Quinta do 
Lagar do Seminário ao Es-
pinhaço de Cão, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais: 65 oliveiras, 104 so-
breiros e 13 castanheiros. 

FARMACIAS 
Entra ámanhã dc serviço o 1." turno, 

constituído petas farinadas seguintes: 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

Roubo dum rebanho 
Á policia desta cidade foi co-

municado que na noite de 22 pa-
ra 23 do corrente, foi roubado no 
logar do Pezo, concelho da Covi-
lhã, um rebanho composto de 30 
cabeças de gado caprino. 

Antiga alquilaria Soares 
De Manuel Ferreira Camões 

Avenida Navarro 
(Em frente do coreto da musica) 

Telefone n.° 554 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusi-
vamente se anuncia. A alquila-
ria SOARES, só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, 
Telefone 398 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

No dia 28 do corrente, pelas 
14 horas, na Secretaria destes hos-
pitais, ha-de dar-se de arremata-
ção, convindo o preço, o forneci-
mento minimo de trezentas tone-
ladas de lenha de pinho, oliveira 
ou sobro para consumo deste es-
tabelecimento nos meses de abril 
maio e junho. 

Na secretaria aceitam-se pro-
postas em carta fechada até aquela 
hora do referido dia devendo in-
dicar-se o preço em separado pa-
ra cada uma destas qualidades de 
combustível. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 22 
de Março de 1917. 

O Administrador, 

Santos Viegas. 

Empregados 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora. 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15 — Coimbra. 

S O C 0 N T 0 S - Empresta-se 
sobre hipoteca ou por 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Quem pretender dirija-se a es-

ta redacção ás iniciais D. M. A. C. 

0 Pão dos Anemicos: 
as Pilnlas Pink 

Ah ! Se os anemicos ao menos 
pudessem nutrirse como deve ser, 
seria uma coisa magnifica! Não 
podem, infelizmente, porque quem 
diz «anemia», diz < desrfutrição » 
Mas que comam bem, que repa-
rem as forças recorrendo á supe-
ralimentação, dir-nos-hão. Não ha 
meio de o fazer pois que os or-
gãos do anemico encontram-se 
em tal estado de apathia que não 
trabalham, dormem. Que querem 
que faça o estomago de um ane-
mico de uma grande quantidade 
de alimento? Não poderá assi-
mila-la, e o anemico, embora a 
abarrotar de comida, morrerá á 
fome. 

O alimento antes de mais na-
da indispensável ao anemico, o 
pão do anemico, será um medi-
camento que, como as Pilulas 
Pink, tiver o poder de dar sangue 
àquele a quem falta sangue. Sa-
bem, com efeito, que é do san-
gue que corre nas veias que o 
organismo tira toda a sua vitali-
dade. Todos os doentes que 
teem tomado as Pilulas Pink re-
conhecem perfeitamente esta ver-
dade. Ao cabo de alguns dias, 
sem ter feito outra coisa senão 
tomar duas ou tres pilulas cada 
dia, experimentam uma impressão 
de calor e bem estar, e sentem 
renascer o apetite. A partir desse 
dia, o seu estado melhora consi 
deravelmente, porque o ritmo das 
trocas nutritivas foi de novo esta-
belecido. 

Eis a carta que a sr.a D. Er-
meliuda do Carmo, moradora na 
Travessa de São Domingos, 31, 
3.° andar,"direito, nos escreve: 

• Sofria de uma grande ane-
mia, que me tinha provocado 
perturbações em todo o organis-
mo e violentas dores de cabeça. 
Estava tão fraca, que nem sequer 
podia ocupar-me dos meus tra-
balhos domésticos, e em vão ti-
nha recorrido a diversos tratamen-
tos para me restabelecer. Nada 
me fazia melhorar. Foi enlão que 
uma das minhas amigas me acon-
selhou as Pilulas Pink. Segui es-
se bom conselho, e ao cabo de 
pouco tempo, todas as perturba 
ções tinham desaparecido, e recu 
perei o apetite. Hoje, estou de 
novo boa de saúde ». 

As Pilulas Pink são soberanas 
-contra a anemia, a chlorose, a 
fraqueza geral, as doenças de es 
tomago, enxaquecas, nevralgias, 
neurasthenia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4->400 reis ?s 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas 
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis 
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

A r m a z é m d e l e n h a s d e p i n h o 
De C A S E L I & S A M P A Y O 

Grandes existencias de lenhas 
rachadas 

Aceitam-se contractos para 
grandes fornecimentos 

Esta casa é fornecedora da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Deposito: Rua do Amado, n.os 

159 e 161. 
Escritorio: Rua do Carmo, n.° 

66, 1.°. 
Telefone: 622. 
Telegramas: MOSIBLE. 

COIMBRA 
Q O Q D Q O O O O O Q O 

CR I S Â N T E M O S . Vendem-se 
reproduções da linda e va-

riada colecção de A. Barros Ta-
veira. 

- Estrada da Beira, n . o s ã e 11 — 
Coimbra. 

ALUGA-SE uma casa, com 6 
divisões, no Calhabé, junto 

ao terminus da linha electrica. A 
exposição é magnifica. Nesta re-
dacção se informa. 

"Atlantica 
tsçJkV Hiest 

7? 
(Companhia de Seguros) 

Telegramas: AT LAN TICA * Telefona' Direcção, 1-986 leiejones ( Expediente> 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 262:445$30 
Sinistros pagos, Esc 84:173$QQ 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, MaHeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. ' 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos rr^smos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento ^perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s de guerra 
Esta Companhia tem contractos tie resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas 1 dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. « 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da Fonseca 
AVENIDA NAVftjRRO, 29-32 (Telef. 398 

w 

C h i e a t e S i c r 
ELVIRA CASTRO --!- Aven. Navarro, 47 --!- Csimhra 

Vestidos em todos os generos, 
fazem-se sem prova ::: Arte, elegancia 

e perfeição 
Dão-se leccionações de córte (método 

francês), a preços convencionais 

Q O Q O O O O O O O O Q 

Bom emprego de capital 
Vendem-se propriedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bispo, pelo preço do rendi-
mento em milho. j 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Garrido, Pra-
ça & de Maio, Coimbra. 

(l.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo 2.° e 
ultimo anuncio a citar o co-
herdeiro Adriano Ferreira, sol-
teiro, de maior idade, ausente 
em parte incerta da Africa, 
possessão portuguêsa, para to-
dos os termos até final do in-
ventario de menores a que se 
procede neste juiso por obito 
de seu pai, José Ferreira, ca-
sado que foi com a cabeça de 
casal, Beatris da Conceição, 
do Vale de Figueiras, fregue-
sia de Eiras. 

Coimbra, 20 de Março de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

CHfC A T E L I E R 
E l v i r a C a s t r o 

Avenida Navarro, 47 — COIMBRA 
Ponto á jour (aberto) e bordados em to-
dos os generos, fazem-se com perfeição 
a preços resumidos. Maquinas especiais 

CA S A Vende-se na rua dos 
Militares. Para tratar com 

Manuel Fernandes Dias, na mes-
ma rua n.° 38. < Coimbra. 

2.° Grapo de Com-
panhias dc Admi-
nistração Militar dc 
Coimbra 

ANUNCIO 
O Conselho Administrativo 

faz saber que no dia 30 do 
corrente mez pelas 13 horas 
na sala das sessões do mesmo 
Conselho se procederá á arre-
matação dos concertos no cal-
çado das praças do grupo e a 
ela adidos até 31 ds Dezem-
bro do corrente ano. 

O caderno de encargos es-
tá patente todos os dias úteis 
na sala das sessões deste Con-
selho das 11 ás 15 horas. 

As propostas em carta fe-
chada acompanhadas da im-
portancia de 20$00 devem dar 
entrada neste Conselho até jás 
12 horas do dia supra citado. 

Quartel em Coimbra, 23 
de Março de 1917. 

O Secretario do Conselho, 
Américo Alfredo Pires 

# * * * * # 

t FABRICAS t 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa S Comandita 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica 
elef. 502 * * * * 

RESTAURANTE, em muito 
bom local, passa-se. 

Para informações, Café Recreio, 
Olivais. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'A GUI AR, advogado 
R. do Visconde da luz , n . ° B, 1 .° . Telef. 441. 

Deliciosos \?inhos 
de Amarante 

Pedir em toda a parte os da 
Casa da Calçada 

Representante em Coimbra: 
ftlbcrto da fonseca 
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OHARRETTE e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

•OMEM Na fabrica de Aní-
bal de Lima & Irmão, Li-

mitada, admite-se um homem pa-
ra*guarda da noite, que dê garan-
tia da sua conduta, podendo ser-
vir um reformado que não seja 
desvigoroso. 

TNDIVIDUO bem habilitado 
em escrituração comercial 

por partidas simples e dobradas, 
oferece-se para tomar conta de 
qualquer escrita,, algumas horas 
por dia. Também leciona escrita 
comercial. 

Para tratar, Café Paris, Marco 
da Feira, 3. 

PRECISA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

VE N D E - S E piano |vertical em 
bom uso e proprio para 

estudo, marca Caspers, Filisjeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

VE N D E - S E um cofre á pro-
va de fogo. 

Para tratar, na Cervejaria Cen-
tral, Praça 8 de Ma*io. 

"WPENDE-SE um bilhar com-
™ pleto em bom estado. Para 

tratar na tipografia deste jornal. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 
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F O Q D I Ç A O 
de metais e 

moldagem 

iSociedadB Metalúrgica: 
LOBO DA GOSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Uetaluritca 
- = e OIMBftf l 
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SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

\ 
Sociedade Metalúrgica Mondego 

\ 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA . 
-

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 

Representante em Coimbra 
ALBERTO DA FONSECA 

Telef. 398—Largo das Ameias 

J o h n M . S u m n @ r & 
SUCESSORES 

A INDUSTRIAI* AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Telefone n.0 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Ja rd im do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas eleciricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades( trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade 
s 

jikâz&y 
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S E G U R O S D E G A D O 
Contra morte natural e acidentes 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

(Representante em Coimbra: 
ALBERTO DA FONSECA 

29-Avenida Navarro-32 
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Q u e r e i s d e i x a r d e í u m a r ? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Vulcanlsacão de pneus 
e camaras d'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

- = = C O I M B R A = -

MODISTA 
Vestidos e roupas brancas pa-

ra senhoras, homens e creanças. 
Enxovais completos para noiva. 
Expecialidade em bainhas abertas. 
Em todo o trabalho esmerada 
execução. Também executa to-
dos os trabalhos em casa dos seus 
clientes. Preços modicos. 

Dirigir a Maria Amélia, Coim-
bra, Taveiro. 

Escola Normal! 
EXAME DE ADMISSÃO 

5 JOÃO PIRES DA SILVA,! 
3 professor da Escola anexa | 
s ' — 1 

5 a Normal Primaria, abriu; 

8 o seu curso de habilita-

| ção, no INTERNATO ES-

S GOL AR, rua Venâncio Ro-i • 
S drigufo, n.° 9 . -COIMBRA. | 
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ANUNCIO 
Professora oficial do concelho 

de Figueira da Foz e a dois pas-
sos da estação do caminho de 
ferro, deseja permutar com cole-
ga desta cidade. Oferecem-se es-
cudos 200$00 aquém o conseguir 
com a maxima brevidade. Para in-
formações, dirija-se ao sr. Ernesto 
Levi Correia, Estrada da Beira, 
51, rez-do-chão. 

e c a m a r a s d 'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. t t t t t t 

Q «Sociedade Metalúrgica Mondego» 
O Lobo da Costa & Comandita 
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E G U R A N Ç A N O A M O R ! | 
VELAS D ERB0N —(Formula f rancêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, r=j 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro- % 
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- » 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'Erboo» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri 
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

VÁ 
I I 

interesse e SI ; V« S 

Ortopedista poptaense 

PATENTE N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de ÓO dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usfur fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algíbebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, coitas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 

Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Automoveis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

..:• • COIMBRA ===== 
Teleg. METALÚRGICA 

O 

-Coimbra tTdsf. 2S0. 

fírmazem de azeite, 
cereais e aguardentes 

C O M P R A E V E N D E 
J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 
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c f e m g f 5 0 P 8 S I o gó t i co d a Faniqycira 
^ | Notável obra d'arte inédita 

Q u e m segue de Leiria para a 
Batalha, encontra a pouco mais 
de um kilometro desta ultima vil-
la, á direita da estrada, como que 
protegida por um docel de pinhei-
ros, que por aquele lado fecham 
o limitado horisonte da paisagem, 
uma pequena capela incaracteris-
tica e com aspecto modernisado: 
com efeito uma lapide indica que : 
— ' Em 1894 foi reteficada (sic) 
esta Igreja >. E' a capela de Santo 
Antão da Faniqueira, aldeia pito-
resca, que com suas casas de bal-
cão edificadas entre olivedos des-
ce pela encosta até ao fundo do 
valle que se abre á esquerda da 
estrada. 

Visitando a pequena capeia ti-

gal, e, apenas encontrei n - 0 cou-
seiro ou memorias do bispado de 
de Leiria, 1 vol. de 371 pag., Bra-
ga, 186S, impressão d'utn manus-
cripto anonymo, cujo A. existia 
em 1605, a pag. 112 a seguinte 
noticia: — «junto do logar da Fa-
niqueira, ao longo da estrada, es-
tá uma ermida, da invocação de 
Santo Antão; é antiquíssima, de-
votos a fabricaram, e a confraria 
que tem, posto que sem renda; o 
Santo é de vulto, tem retábulo, 
antigo, com figuras, tudo doura-
do». Hoje o dourado desapareceu 
as figuras estão repintadas de va-
rias côres. O tamanho do retábu-
lo e a sua forma, como que en-
cerrado numa caixa, onde ainda 

( Cliché do autor) 

Criminologia 
O sr. Antonio de Oliveira, 

ex-capelão interino da Casa de 
Detenção e Correcção de Lis-
boa, deu recentemente publi-
cidade a um seu trabalho bem 
interessante, acerca do estudo 
e observação por êle feitos no 
exercício desse cargo. 

Nesse documento impor-
tante, excelentemente elabora-
do, declara-se o autor contra-
rio aos castigos de qualquer es-
pecie aplicados aos menores 
que dão entrada nessa casa e 
a outros do mesmo genero, e 
declara-se um acérrimo parti-
dário da educação pelo traba-
lho, porque é dela que pode 
resultar a melhor transforma-
ção do nosso povo. 

Estamos, neste ponto, com-
pletamente d'acôrdo. Os cas-
tigos, principalmente corpo-
rais, tornam muitas vezes o in-
dividuo reincidente, incorrigí-
vel e mais avêsso a entrar no 
bom caminho. 

Não está, pois, no codigo 
penal a regeneração desses in-
felizes — diz o padre Antonio 
de Oliveira — mas sim na apli-
cação ao trabalho manual, que 
os ensine, que os leve á con-
vicção da necessidade de ser 
alguém e não um criminoso 
prejudicial á sociedade. 

Muito se tem escrito sobre 
este assunto, mas nem todos 
estão de acordo no modo de 
promover a regeneração de 
menores. 

Não é decerto nessas no-
jentas prisões onde os mistu-
ram com assassinos e ladrões, 
que eles podem encontrar o 
remedio para o grande mal. 
Prova-o a pratica de tantos 
anos que tem sido um verda-
deiro erro, indesculpável, punir 
esses infelizes até com o pro-
prio castigo corporal e pô-los 
em p r o m i s c u i d a d e com os 
maiores criminosos. 

As cadeias, pela sua péssi-
ma organisação em Portugal, 
são tudo quanto ha de mais 
adequado para aumentar o nu-
mero de delinquentes. Raro, 
raríssimo tem sido aquêle que 
dali tem saído regenerado, ar-
rependido do crime que para 
ali o arrastou. 

Estamos, portanto, absolu-
tamente d'acordo com o sr. pa-
dre Antonio de Oliveira no seu 
modo de vêr. Entendemos tam-
bém que o trabalho é o prin-
cipal e talvez o único remedio 
para a regeneração de meno-
res. 

É preciso por isso criar 
instituições apropriadas papa 
internar delinquentes de pouca 
idade, que não tem tino para 
se dirigir, nem pessoas de fa-
milia que velem pela sua edu-
cação e os façam ser cidadãos 
úteis. 

Em Coimbra ha anos que 
se tem criado uma grande chus-
ma de vadios, menores, que 
tem feito proêsas no crime, as-
saltando casas, onde tem en-
trado com facilidade levando 
dali tado que podem. 

Tem sido prêsos e muitos 
deles tem cumprido penas de 
prisão; mas nada lhes tem apro-

veitado, antes pelo contrario 
dali tem saído mais apurados 
na pratica do crime, pela con-
vivência que tiveram na cadeia. 
Dizem-nos que nem um só se 
tem mostrado arrependido pela 
vida atribulada e criminosa em 
que se lançou. 

Está criada a Tutoria da 
Infancia em Coimbra, que deve 
ser instalada no antigo Coiegio 
Ursolino, 

Vamos a vêr se ela conse-
guirá fazer acabar com essa 
raça de gatunos já mestres na 
pratica do crime, embora ainda 
no verdor dos anos. 

— nu mi i hiiimi—i««in — 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Via férrea de Arganil 
O ultimo numero (In semanario de 

Arganil «.1 Comarca de Arganil » salienta 
os serviços que esta Sociedade tem pres-
tado a esta cidade e a sua região, e o in-
teresse que vai tomar afim de que, muito 
brevemente, a conclusão da via ferrea 
itesla cidade a Arganil seja um jacto. 

Transcreve aquele semanario a caria 
que o ilustre Vice-Presidente desta Socie-
dade lhe dirigiu a pedir o numero daquele 
semanario, onde esta questão em tempo 
foi tratada e ond • vem publicado o pro-
jecto tia via ferrea. acompanhando-a de 
elogiosas referencias a sua ex." e a esta 
Sociedade, que agradecemos. 

Boletim "Coimbra,, 
O numero •',' deste, boletim, acha se 

quasi esguiado, devido ao bum acolhimento 
que a ele teem feito os socios desta Socie-
dade, c a distribuição que dele se tem 
feito pelo pais e estrangeiro. 

Lembramos aos retardatários que não 
deixem de requisitar este numero até ao 
dm 31 deste mês, a fim de evitar reclama-
rdes tardias. 

. • A> . I • —Xm »•• 

Actos de vandalismo 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira, um g rupo de vanda-
los partiu os candieiros da ilumi-
nação publica desde a ponte de 
Santa Clara até á farmacia Naza-
reth, no mesmo bairro, e em nu-
mero de 7. 

Os vandalos não satisfeitos com 
esta proêsa, roubaram as tornei-
ras metalicas e outras peças do 
bebedouro situado no Rocio. 

Tal procedimento devia ser 
severamente punido, conhecidos 
os autores de tão degradantes 
scenas. 

O populoso bairro de Santa 
Clara está á mercê dos noctíva-
gos, pois é para estranhar que 
dali fosse retirado um posto de 
policia onde podia continuar a 
prestar relevantes serviços. Di-
zem-nos que tal medida obedeceu 
a economias da parte da Camara 
Municipal, o que, a ser verdade, 
não achamos justo. 

E' pois de grande utilidade 
que o posto policial seja ali res-
tabelecido para evitar casos idên-
ticos aos que vimos de relatar. 

Teatros na Figueira 
Está sendo ampliado o palco 

do Grande Casino Peninsular da 
Figueira, para poderem ali traba-
lhar companhias dramaticas. 

O arrojado director dessa ca-
sa, sr. Virgilio Paiva Santos, não 
descança em realisar ali melhora-
mentos para a tornar cada vez mais 
atraente e bela. 

O Teatro José Ricardo, da mes-
ma cidade, já desapareceu ou está 
para desaparecer. 

Anda-se ha tempo a falar na 
reconstrução do antigo Teatro 
Príncipe D. Carlos, o qual foi de-
vorado por um incêndio, mas por 
enquanto não é coisa decidida. 

A Figueira bem precisa dum 
teatro. 

Muitos artistas recusam-se a 
trabalhar no Parque por ser um 
teatro-barracão. 

ve o praser de ver que encerra a 
servir de retábulo urna maravilhosa 
joia artística, um magnifico exem-
plar de escultura em madeira de 
estylo gotico, que a minha foto-
grafia representa. São seis peque-
nos g rupos de figuras representan-
do diversas scenas da paixão do 
Senhor, respectivamente daesquer-
da para a direita: o julgamento, o 
suplício da coluna, o caminho do 
Calvario, o descimento da Cruz, 
a sepultura e a ressurreição de 
Cristo, faltando o g rupo central 
de que apenas resta o baldaquino 
que hoje abriga um nicho onde 
está N. S. dos Remedios, escultu-
ra moderna sem valor artístico. 

Procurei investigar a origem 
deste importantíssimo monumen-
to, dada a extrema raridade de 
obras em madeira anteriores ao 
século xvn, existentes em Portu-

O p ã o 
Amigo e sr. Arrobas. — Muito 

se tem dito, escrito e resolvido 
ácerca do pão. Infelizmente não 
logramos comer cousa boa e ba-
rata. 

As padeiras de Cernache vi-
nham vender a Coimbra pão ali 
fabricado, mais barato e melhor 
do que o fabricado nesta cidade. 

Não lhe foi permitido, e as po-
bres mulheres estiveram em risco 
de ir parar á esquadra da policia, 
ficando os seus freguezes privados 
de comer pão em melhores con-
dições do que comem agora. 

A lei é dura, mas é lei e to-
dos temos de cumpr i r ainda que 
isso nos custe. 

Porque se não fixam preços 
para não fabricar pão que não cus-
te mais do que o que se achar es-
tabelecido na tabela, mas dando a 
liberdade de o vender do tama-
nho que quizerem e do preço que 
quizerem logo que não seja supe-
rir ao preço fixado? — A. 

Gamaras municipais 
Enquanto a Camara Municipal 

de Lisboa é acusada de nada ter 
feito, a sua colega do Porto é apon-
tada como modelar. A ela se de-
vem o mercado do Bolhão, o ma-
tadouro, o novo hospital da cidade, 
a abertura da grande avenida da 
Praça da Liberdade á Trindade, 
reparação nos pavimentos de mui-
tas ruas, regularisação dos serviços 
da iluminação publica, abertura de 
padarias que fornecem pão ao pu-
blico a 8 centavos o quilo, aber-
tura de armazéns de generos ali-

são bem visíveis os restos de do-
bradiças que seguravam as por-
tas, fazem-tne julgar que este se-
ria talvez um altar portátil, como 
outro cujos restos se guardam no 
Museu que está no refeitorio do 
visinho Mosteiro da Batalha, sen-
do notável que neste ultimo mo-
numento não haja obra alguma do 
m e s m o genero do belo retábulo 
da Faniqueira. Dado o isolamen-
to cia capela, a importancia e o 
valor do monumento, as dificul-
dades em obter a chave a quem 
pretende visita-la, não seria me-
lhor recolhê-lo, ou ao mosteiro 
de-Santa Maria da Victoria, ou ao 
Museu Machado de Castro, em 
Coimbra, onde ficaria perfeitamen-
te conservado, e poderia ser estu-
dado e admirado pelos milhares 
de visitantes que o f requentam? 

Lisboa —fev. 1917. 
A. MESQUITA DE FIGUEIREDO 

ment idos , que servem de regula-
dores de preços, evitando a espe 
culação, podendo assim fornecer 
assucar a 39 centavos, bacalhau a 
32 centavos, arroz a 20 centavos, 
etc. 

A Camara do Porto tem em 
projecto arrasar parte do bairro da 
Sé, um dos menos higiénicos da-
quela cidade. 

Em Coimbra continuámos a 
ter o mercado sem lograr ser subs-
tituído, apesar de serem tantos os 
emprest imos feitos. 

Ferro-viarios 
Anda a falar-se muito em no-

va gréve dos empregados dos ca-
minhos de ferro, que reclamam 
aumento de vencimento. 

As companhias agravadas ex-
cessivamente, pela carestia do car-
vão, declaram não poderem neste 
momento satisfazer os desejos dos 
empregados, a não ser que o go-
verno autorise mais aumento nas 
tabelas dos transportes de passa-
geiros e mercadorias, em que re-
cai já a taxa de 25 por cento. 

Uma greve ferro-viaria nesta 
altura seria de serias consequên-
cias, pois viria tornar muito mais 
dificil a carestia da vida pela falta 
de generos, que deixariam de ser 
transportados dumas para outras 
terras. 

E não só isto, é que aparece 
sempre quem se aproveite das 
ocasiões para elevar os preços ás 
coisas, muitas vezes sem motivo 
para o fazer. 

T u d o isto mostra que atraves-
samos um per iodo de crise aguda 
de vários generos. 

0 recuo dos aiemãls 
E sabido que os alemãis, ha | 

muito tempo entrincheirados em \ 
territorio francês, teem recuado 
alguns quilómetros, sem que se 
saiba bem qual será o fim que eles 
teem em vista. 

Presume-se que seja para fu-
girem no perigo das grandes ba-
talhas que estão projectadas du-
rante a Primavera. Os franceses 
teem acumulado na sua frente ma-
quinas de guerra das mais pode-
rosas e as respectivas munições. 
Fugindo ao perigo que os amea-
ça, os alemãis recuam deixando 
arrasados os caminhos, povoações, 
fontes, casas, etc., etc. Deste mo-
do querem obrigar os franceses 
a construir novas estradas para 
transporte de todo o material de 
guerra para ocupar novas posi-
ções. 

E como tudo isto leva muito 
tempo, vão-se perdendo as espe-
ranças da guerra acabar no pro-
ximo verão. 

1 la quem compare a tatica dos 
alemãis ao toiro que recua quan-
do quer marrar. 

« — 

Chegaram na segunda feira a 
esta cidade muitas praças de in-
fantaria 23 que regressaram de 
Moçambique. Muitas delas mos-
tram estado de doença peio seu 
aspecto. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

O p e r á r i o ( 0 ) — Este periodico desti-
nado a advogar os interesses dos 
que trabalham, foi fundado no 
Porto, pela Associação dos Tra-
balhadores, com séde no Largo 
da Fontinha, 50, mesmo em fren-
te da esquadra de policia. Tan-
to a Associação como o jornal 
eram declaradamente socialistas. 
Sahiu o primeiro numero em 
25 de maio de 1879, proseguin-
do a sua publicação regular, em 
todos os domingos, até 26 de 
fevereiro de 1882, passando a 
publicar-se então com o titulo 
de O Protesto Operário (fusão 
do Protesto (socialista) de Lis-
boa, com O Operário, do Por-
to). Foi no jornal O Operário 
que o auctor d'estas linhas viu 
publicada em lettra redonda, a 
sua primeira prosa. E com que 
desvanecimento a viu compos-
ta e impressa, não pode agora 
descrever-se nem aqui é logar 
proprio para t a l ! . . . Parecia-lhe 
que era a gloria a despontar, e, 
afinal, foi a origem de não pou-
cos dos dissabores so f f r idos ! . . . 
Adiante, que por ali nos ficaram 
em frangalhos illusões e deva-
neios de que nunca desejaría-
mos ter-nos a p a r t a d o . . . 

Foram redactores d ' O Ope-
rário, entre outros de que não 
nos recordamos hoje, Manuel 
José da Silva, Eduardo de Car-
valho e Cunha, Manuel José 
Martins, José Amoedo (hespa-
nhol), Silvestre Pinto Caldeira, 
José Victorino Ribeiro, Helio-
doro Salgado, Guilherme Ribei-
ro, Guedes de Oliveira, etc. 

A redacção era propr iamen-
te no Largo da Fontinha, 50; e 
a impressão fazia-se na Impren-
sa Civilisação, da viella do Cam-
pinho, 18. 

A collecçlo completa deste 

Conferencias quaresmais 
O distinto orador sagrado re-

! verendo Manuel Estevam Ferreira 
realisott no domingo a sua ultima 
conferencia desta quaresma, na Sé 
Catedral. 

Os assuntos escolhidos para 
essas cinco conferencias foram: 
Amor de Deus, Amor da patria, 
Amor da familia, Amor da huma-
nidade e Amor proprio. Todos es-
tes assuntos tratou o ilustre ora-
dor com notável proficiência, pren-
dendo a atenção do numerosíssi-
mo e escolhido auditorio. 

A Sé, que comporta mais de 
4:000 pessoas, encheu-se em to-
das as cinco conferencias. 

Capelães militares 
A subscrição organisada pelo 

Centro Académico de Democra-
cia Cristã para subsidiar os cape-
lães militares, rendeu já 563$51. 

Caiação de prédios 
, A Camara mandou intimar os 

proprietários das casas que care-
cem de caiação exterior a manda-
rem,fazer este serviço. 

E bem que não esqueçam a 
Adega Central, proximo da esta-
ção do caminho de ferro, e a Es-
trela, em ruina. 

semanario socialista não é fácil 
de encontrar. No mercado das 
especialidades jornalísticas raras 
são as que teem apparecido. 

Foi em folhetins deste perio-
dico que appareceram os pri-
meiros versos d'esse mallogra-
do rapaz que se chamou Alvaro 
dos Santos Leitão (Pedro du 
Val), que veio a terminar, pelo 
suicídio, uma vida de atribula-
ções e de m i s é r i a . . . 

Opinião (A) — Foi uma folha diaria, 
politica, noticiosa e litteraria, 

,que se publicou, no Porto, des-
de 1 a 27 de junho de 1878. 
Era de formato pequeno e im-
primia-se em typographia pró-
pria. 

Opt ião (A) —- Este ^semanario humo-
rístico, litterario e theatral, redi-
gido por Manuel de Moura e 
Augusto de Castro Azevedo, 
publicou o seu primeiro nume-
ro, no Porto, a 13 de Maio de 
1883, destinando-se a «recolher 
producções de todos os escri-
ptores modernos». Dos jornaes 
do seu genero, e da sua época, 
foi dos melhores pelo escrupu-
lo que presidia á sua factura. A 
redacção era na Rua do Bom-
jardim, 652; e imprimia-se na 
Typographia Alliança, da Tra-
vessa de Cedofeita, 57. Teve 
curta vida. 

Opinião (A) — Numero uníco annun-
ciador do espectáculo a benefi-
cio dos palhaços F. Carpi e Lui-
gi, na noite de 22 de janeiro de 
1906, no Circo Príncipe Real, 
do Porto. Quatro paginas com 
reclames escriptos em sentido 
humorístico. A distribuição foi 
gratuita, como se comprehende, 
dado o fim desta publicação. 
Imprimiu-se na Typographia da 
Agencia de Publicidade, rua de 
Passos Manuel. 

Opposição (A) — Foi um diário da tar-
de, cujo primeiro numero se pu-
blicou, no Porto, a 11 de Maio 
de 1889, tendo a redacção na 
rua da Fabrica, 6 B (por cima 
do Café das Hortas), séde da Ty-
pographia Economica. Seguia a 
politica regeneradora. Poucos 
dias teve de vida. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

/I IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 



Itálico 
Sabe toda a gente, pelas noti-

cias dos jornais, que a comissão 
executiva da Camara de Coimbra 
resolveu, ha dias, suprimir o au-
mento de cinco escudos aos venci-
mentos dos professores primários, 
aumento que estes funcionários vi-
nham recebendo desde janeiro ul-
timo. 

Alega a comissão executiva que, 
não lhe pagando o Estado o subsi-
dio de cinco contos para satisfa-
zer esse aumento, foi irresistivel-
mente obrigada a tomar aquela re-
solução visto que em Abril de 1916, 
não lançou sobre as contribuições 
directas a percentagem necessário 
para cobrir o deficit proveniente 
desse aumento de despeza e ainda 
porque não quiz agravar o contri-
buinte. 

Parece, pois, inteiramente jus-
tificada a resolâção, tanto mais que 
se acrescenta que a Camaraso te-
ve conhecimento de que o Estado 
lhe não concedia o subsidio por 
uma circular, expedida em Novem-
bro da Contabilidade Publica e que 
só muito tarde foi recebida, não 
podendo o município prever tal coi-
sa em tempo proprio para resolver 
a dificuldade. 

Isto que, á primeira vista, e pa-
ra quem não entende destes assun-
tos, poderá parecer natural, inocen-
te e logico, foi um acto de ludibrio 
ou de má fé, que a Camara não 
pode justificar por mais que faça. 

Para bem se ver toda a in-
justiça do acto da Camara bas-
ta mostrar as circunstancias que 
precederam e acompanharam tal 
resolução; assim se demonstrará 
claramente que a comissão execu-
tiva não só não hohrou os com-
promissos solenes tomados pelo seu 
presidente, mas também praticou 
um acto vexatorio e deprimente pa-
ra os professores, iludindo~os, en-
ganando-os com o aumento de ven-
cimento que aquela colectividade 
bem sabia já em Dezembro que 
não poderia manter. 

Nem o tardio recebimento da 
•aludida circular pode justificar tal 
procedimento porque ela se limita-
va a recordar disposições legais 
que a Camara devia conhecer. 

Em artigos consecutivos, hei de 
esforçar-me por provar todas as 
afirmações que aí ficam, falando 
claro para que todos me entendam, 
mostrando com franqueza mas sem 
fraqueza, a sem vazão, a injustiça 
e iniquidade da resolução agora 
lançada ás faces do professorado do 
concelho. 

É, todavia, do meu dever de-
clarar que não ignoro a existencia, 
na Camara, de algumas boas von-
tades e simpatias pelos professo-
res; apenas essas boas vontades e 
simpatias ficam e teem ficado iso-
ladas, sem força, para se imporem 
e sem energia para se transmiti-
rem. 

N E V E S R O D R I G U E S 

C H I C A T E U S B 
Elvira. Castro 

Aven ida Navarro, 47 — COIMBRA 

Ponto á jour (aberto) e bordados em to-
dos os generos, fazem-se com perfeição 
a preços resumidos. Maquinas especiais 

GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1917 

SEIRADA DEPOSITO Dl ÍMAO I LI^, 
26-RUfi D/í NOGUEIRft-32 

Carvão íIe sobro te I. e l Qualidade, carvão da serra (filiar), kope b lenha serrada 

Entrega nos domicílios sem aumento de preço 
P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

_ _ • . : 4 7 5 
CARVÃO E BRíQUETS PARA COSíNHA DE S. PEDRO DA COVA 

Descontos aos revendedores 

B O R S A N O Fi. BIZFiRRO D A f O N S E C A 
Representações, comissões e conta própria 

r REMÉDIO FRANCEZ 
Ç o mais antigo conhecido contra a 
í m 

INVBJUTA.L>0 em 1.80S 
V E R D A D E I R O S 

raos ~f 

do © r 

(Véritables Grains da Santé áu Dr Franck) 
Em ÍOdtl st Pharmacias o Drogari&t. 

Depositário : 
jfc J. 0CUSUT.15. R. <oi Sapateiro». USP.-S*,* 

Serviço militar 

Os mancebos do contingente 
de 1916, que tendo sido isentus 
temporariamente, definitiva ou 
condicionalmente pela junta de re-
crutamento, foram apurados peia 
junta de revisão, e os que, estan-
do nas mesmas condições, não fo-
ram reinspeccionados, tendo sido 
por consequência considerados 
aptos, vão ser também incorpora-
dos nas épocas próprias, como 
constará das respectivas relações 
que devem ser afixadas em logares 
públicos. 

R o s i t a R o d r i g o 
Esta graciosa e simpatica can-

çonetista espanhola que tem feito 
as delicias do publico frequenta-
dor do Teatro Sousa Bastos, foi 
contratada para dar ali mais al-
guns espectáculos em vista do so-
cesso obt ido. 

Rosita Rodrigo, que desper-
tou em Espanha o ciúme que le-
vou um seu admirador a matar o 
filho dum titular, também seu 
apaixonado, já deu logar em 
Coimbra a varias scenas de pugi-
lato, mas simplesmente a soco e 
não á espada nem a tiro. 

Vê-se que a distinta cançone 
tista é endiabrada para fazer andar 
a cabeça á roda a muita gente, 

Professores primários 

(NOTA OFICIOSA) 

A Comissão de Defesa dos Profes-
sores Primários do concelho de Coimbra 
no intuito de desfazer equívocos ou mal 
entendidos em face da atitude por eles 
adotada perante a resolução da Comissão 
Executiva da Camara Municipal da mes-
ma cidade que suprimiu o aumento dos 
vencimentos dos professores, votado em 
dezembro ultimo e que eies receberam 
até ao presente mês, veem relatar os fa-
ctos tais como se passaram restabele-
cendo assim a verdade. 

Aproveitando-se da faculdade conce-
dida ás Camaras, pela lei n.° 424 de 11 
dc setembro de 1915, os professores 
deste concelho pediram nesse ano ao 
Município de Coimbra que lhes fossem 
aumentados os vencimentos, em harmo-
nia com a citada lei, o que lhes foi pro-
metido e assegurado. 

De facto no orçamento municipal 
para o ano de 1917, foi incluída a verba 
necessaria para satisfazer esse aumento 
que foi pago durante os três primeiros 
mêses deste ano. Porém, nesta altura, a 
Comissão Executiva convoca os profes-
sores para uma conferencia, comunican-
do-lhes que o tesouro municipal não 
podia comportar o aumento c por isso a 
Camara resolvera suprimi-lo, alegando 
como razão justificativa de tal procedi-
mento o facto do Governo não conce-
der àquela colectividade o subsidio de 
5:000í00 que no orçamento estava ins-
crito para aquele fim e ao qual a Cantara 
se julgava com direito, apesar duma cir-
cular expedida em Novembro da 10." 
Repartição d^ Contabilidade Publica acen-
tuar que o Governo só subsidiaria os 
Municipios que tivessem lançado a per-
centagem maxima de 3tJ % sobre as con-
tribuições directas e a Camara de C im-
bra ter apenas lançado a percentagem 
de 22 %. 

Demais esta circular recordava ape-
nas o disposto no n.° 2.° do art. 53,° do 
Decreto de 29 de março de 1911 e no 
n.° 2.° do art. l .° do Decreto dc 19 de 
outubro de 1913, visto que não pôde 
considerar-se como tendo deficit uma 
camara que lança a percentagem de 2 2 % 
quando pode elevá-la até 3U "/o-

Nestas condições, os professores do 
concelho dc Coimbra, reputando tal re-
solução arbitraria e ofensiva dos seus 
legítimos direitos —tanto mais que com 
um pouco de bôa vontade podiam ser 
removidas todas as dificuldades — resol-
veram contra ela erguer o seu veemente 
e justificado píotesto dando plenos po-
deres á Comissão de Defesa abaixo assi-
nados para tratar do assunto até á sua 
completa solução. 

A Comissão de Defesa — Josefina 
Augusta Domingues, Luz Nunes da 
Abílio Henriques Fernandes, Carlos Al-
berto Pinto de Abreu, José Maria da 
Silva, José Santos Costa, Alberto Car-
doso Delgado e Antonio das Neves Ro-
drigues. 

CHIC ATELIER 

d'Almeida, que ficará com a pasta 
do interior; para a justiça passará 
o sr. dr. Fernandes Cos ta ; o sr. 
dr . Ju l io M a r t i n s pa ra a do t raba-
lho e o sr. Freitas Ribeiro para a 
marinha. 

Para a instrução é indicado 
um professor da Universidade de 
Coimbra. 

E' provável que faça parte do 
ministério algum independente. 

Isto são boatos com proba-
bilidades de verdadeiros. 

Torre de Santa Cruz 

Os peritos que ha dias proce-
deram a uma vistoria na torre de 
Santa Cruz, devido a brechas que 
esta abriu, são de opinião que se 
deve deixar de dobrar os sinos e 
retirar imediatamente dali todos 
os postes telefonicos e telegráfi-
cos que lá se encontram. 

Nenhuma destas medidas foi 
ainda tomada. 

Grasde Sairée da Moda 
A monumental pslioula da 

Se r i e 'D'ouro, em 4 actos 

E l v i r a C a s t r o 

Avenida Navarro, 47 — Coimbra 

Vestidos e casacos, genero taúleur, fazem-se 
sem piava, cópias dos mais elegantes e recen-

tes figurinos de Paris e Londres. 
Ensina-se a talhar, sistema inglês, por pre-

•\ (os convencionais 

' Crise ministerial 

Anda-se a falar em crise mi-
nisterial ha mêses e muito se tem 
dito sobre o que virá a ser a pró-
xima situação politica. 

Manter-se-á a formula União 
sagrada', sendo substituídos al-
guns ministros dambos os parti-
dos representados no poder . E 
o mais provável: na presidencia 
continuará o sr. dr. Antonio José 

Creação da celebre actriz 'PINA 
METiieHE&l e do granda ^ 

actor FE3Q Mfltil 

D e s p e d i d a d a f o r m o s a 
c a n ç o n e t í s í a 

R O S I T A RODRIGO 

Arte! Encanto! Enlevo! 

Ultima apresentação 

Livros e revistas 
0 INSTITUTO 

Acabamos de receber o nume-
ro de Fevereiro desta interessante 
revista, que é uma das mais anti-
gas publicações do país. 

Dentre os artigos, salientamos 
o do sr. Carlos de Passos — que 
fornece interessantes informações" 
sobre a morte do 1.° Vice-Rei da 
Índia, Dom Francisco de Almei-
da, e sobre vários naufragios não 
conhecidos — e os dos srs. Fre 
derico Oon e jos: Martin, profes-
sor do Colégio Episcopal de Visé. 

O sumario completo é o se-
guinte: 

Boletim do Instituto, Navegação 
portuguesa dos séculos XVI e 
XVII, por Carlos de Barros; Quel-
ques considérations sur la dire-
ction de l'angle, por Jos: Martin ; 
O eclipse total do sol em 29 de 
Maio de 1919, por Frederico 
O o n ; O Fausto de Gaete, por 
Gustavo Ramos; Artífices portu-
gueses ou domiciliados em Portu-
gal, por Sousa Viterbo. 

Chie ateliep 
ELVIRA CASTRO — Avenida Navarro, 47 

C o i m b r a 

Saias e blouses, fazem com verda-
deira arte e perfeição. 

Ensina-se a cortar, método fran-
cês, a preços convencionais 

Ó b i t o a r i o 
AHD«É BARRETO CHIOHORRQ 

Gois, 23. Ainda se mantém e 
por largo tempo perdurará, a ge-
ral e dolorosa impressão produzi-
da pelo falecimento do distinto ci-
dadão que foi André Barreto Chi-
chorro, ocorr ido inesperadamente 
na tarde do dia 19 ultimo. 

Representante da ilustre famí-
lia Barreto Chichorro, cujas tradi-
ções soube honrar, ele impoz-se, 
principalmente, pelas qualidades 
do seu caracter que era completo 
e cheio de nobreza. Acessível e 
benevolente para com todos os 
que o procuravam, a poucos con-
cedia a sua intima convivência por-
que, consciente do seu valor mo-
ral, procurava sempre evitar a dôr 
que lhe causaria a surpreza de qua-
lidades ou actos que ferissem os 
seus peculiares sentimentos em que 
predominavam a probidade incon-
cussa, o amor á verdade, a gene-
rosidade, a honra e a dignidade, 
em suma, sob qualquer das varia 
das formas porque podem mam-
festar-se. 

Quem estas linhas escreve pou 
de conhecê-lo de perto, em uma 
intima convivenDia de mais de qua 
renta anos e pode afirmar que, se 
lamenta e sofre a perda dum ami 
go, não deixa também de sentir o 
desaparecimento do homem que, 
no seu meio, pela prudência do 
seu conselho e honestidade do seu 
caracter, era um orientador da opi-
nião, tantas vezes determinante de 
actos e acontecimentos do mais va-
riado alcance e consequências. E 
que é este o sentir geral no con-
celho em que André Barreto era 
figura de primacial representação, 
prova-o a excepcional concorrên-
cia ao seu funeral, a dôr sincera e 
profunda dos seus amigos mais 
íntimos e, sobretudo, as lagrimas 
dos pobres seus visinhos a quem 
tantas vezes socorreu, aconselhou 
e dirigiu com uma abnegação e 
desinteresse que constituirão sem-
pre o melhor tes temunho da sua 
alma franca e leal e do seu estre-
moso coração. 

E foi pelo coração que mor-
reu, como se á natureza aprou-
vesse mostrar que a pratica do 
bem que o coração inspira deve 
ser cautelosa e p r u d e n t e . . . 

Desaparecida para sempre a 
grande figura moral que foi An-
dré Barreto Chichorro e cuja falta 
dificilmente será preenchida no 
meio em que viveu e se distinguiu, 
os seus amigos não podem esque-

"cê-lo e os desvalidos a quem tan-
tos auxílios prestou não perderão 
o respeito á sua memoria, tão di-
gna de afectos e de exemplo. Po-
bre amigo! 

Se a doença que tanto te tor-
turou desde creança, acabou por 
aniquilar o teu organismo fraco 
mas resistente, não conseguiu en-
fraquecer o teu espirito lúcido nem 
quebrantar o caracter de que sem-
pre déstes provas, que a lembran-
ça dos sofrimentos a que a morte 
poz termo, sirva de lenitivo á imen-
sa saudade que nos deixaste e 
nos avive a memoria do grande 
amigo que pranteamos. — F. 

* t> 

Faleceu nesta cidade o sr. Al-
varo Augusto Ferreira da Silva, 
2.° sargento de infantaria 23 adi-
do ao respectivo distrito de re-
crutamento, onde era muito esti-
mado. Era genro do nosso amigo 
sr. Antonio da Costa Júnior, co-
merciante desta praça. 

As nossas condolências 

Ecos da sociedade^ 

émMSS4MQS 
Hoje, a sr." D. Elisa de Macedo Nu-

nes Correia e o sr. padre Ricardo Si-
mões dor. Rei.-. 

Amanhã, a sr." D. Maria Clementi-
na Ribeiro Viegas e os srs. dr. Antonio 
Candido Ribeiro da Costa, Francisco 
Inácio Dias Nogueira e dr. Francisco 
Luiz Coutinho da Silva Carvalho. 

Na sexta feira, os srs. dr. Joaquim 
Augustd Gabriel cl'Almeida e Adriano 
da Silva Ferreira. 

PMmm " 
Tem estado doente o sr. dr. Silvio 

Pelico. Desejamos que seja breve o res-
tabelecimento. 

PA F.Tl VÁS CE ÇHEÇAVAS 

Chegou a esta cidade o ilustre sena-
dor, sr. dr. Lina Duque. 

Legados 
Faleceu no dia 10 de janeiro 

ultimo em Lisboa o sr. Antonio 
Maria dos Santos, natural de Pe-
nacova, que deixou uma fortuna 
avaliada em 600 contos, fortes, 
ganhos pelo comercio no Brasil. 

Entre diversos legados que fi-
guram no seu testamento, recebi-
do ha pouco do Brasil, contam-se 
os seguintes para C o i m b r a : 5 con-
tos á Misericórdia, 2 contos aos 
Hospitais da Universidade, 1 conto 
para o hospital dos Lazaros, que 
faz parte dos mesmos hospitais; 
também 2 contos para o Asilo 
de Mendicidade e 1 conto para1 

os pobres desta cidade. 
Ha também mais o legado de 

15 contos para a fundação de um 
modesto hospital em Penacova, 
sendo administrado pela Miseri-
córdia de Coimbra, se ela quizer 
tomar este encargo. 

Já se deve encontrar nesta ci-
dade o testamenteiro para tratar 
deste assunto. 

Varias noticias 
-

José Paredes 
n ij ¥ yv* ktjti 

Rua Visconde da Luz, 13, 
Telefone 398 

9 P - M F D T 0 F R A N C E S 

Em todas as pharmacias ou no deposito gerei 
J. DELIBANT, IS, rua doa Sapateiros, Lisbor,. 

franco da porta compranda 2 frnscox 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo pelas 17 
horas da tarde, realisou-se na igre-
ja da Graça a procissão da Vene-
randa Imagem do Senhor dos Pas-
sos, seguindo-se sermão pelo re-
verendo Artur Antonio Baptista, 
vice-reitor do Colégio de S. Cae-
tano e distinto orador sagrado, e 
Mizerere e Preces, como de cos-
tume. 

— Na próxima sexta-feira rea-
lisa-se na igreja de Santa Cruz a 
festividade de N. S. das Dôres, 
havendo ás 11 horas missa solene 
e ás 18 será executado a instru-
mental o Stabat Mater. 

TR E S P A S S E D E E S T A B E -
L E C I M E N T O . Trespassa-

se, em boas condições e no me-
lhor ponto comercial desta cida-
de, o mais antigo estabelecimento 
de mercador, alfaiataria e ca-
m i s a r i a , tendo ainda um stok de 
fazendas de fabricação antiga, prin-
cipalmente de lanifícios pretos e 
azues. 

O prédio, que é magnifico, e 
que tem, alem do estabelecimen-
to, quatro andares e aguas-furta-
das, presta-se para maior desen-
volvimento deste ou dout ro ramo 
de negocio com diversas secções, 
ficando ainda comodidades para 
habitação. 

Informações, Rua Ferreira Bor-
ges, 44. 

Os quintanistas de Direito, de 
Lisboa realisam ali este ano a re-
cita de despedida. 

Lá pela Lisbia querem manter 
as tradições da academia coimbrã, 

-i• Em Braga já se acham or-
ganisados os corpos gerentes pa-
ra a criação da sopa dos pobres. 

Os respectivos estatutos foram 
já submetidos á aprovação supe-
rior. 

-t- Vão ser supr imidos mais 
comboios em todas as linhas por 
causa da falta de carvão. O rapi 
do para o Por to e vice versa a 
partir do dia 12 do proximo mês 
de Abril entram neste numero. 

4— Vai ser concedida dotação 
para uma casa de banhos dos 
doentes dos Hospitais da Univer-
sidade. 

Parece que os empregados 
administrativos dos caminhos de 
ferro deixam de ser mobilizados, 

-H- A Faculdade de Medicina, 
em congregação na segunda feira 
realizada, exarou na acta um voto 
de sentimento pela morte do sr, 
dr. Manuel d'Arriaga, sendo esta 
resolução comunicada á familia do 
saudoso extinto. 

-+ Foi permitido realizar-se 
este ano, em Braga, a procissão 
dos Passos, mas não com a assis-
tência do arcebispo. Por este mo-
tivo a Mêsa desistiu de a levar a 
efeito. 

-t- Foi ontem proferida a sen 
tença da acção comercial que o 
sr. 'Mário Machado moveu contra 
o sr. dr. Manuel Lopes de Qua-
dros. Foram ambos condenados 
nas custas e selos do processo, 
devendo o autôr ser indemnisa-
do em 300$00. 

+- Em Humbia (Africa portu-
guesa), deu-se uma explosão de 
dinamite, gazolina e polvora, fi 
cando mortas 7 pessoas e umas 
50 feridas, quase todos europeus, 

-+ No Hospital da Universi-
dade, deu entrada o condutor dos 
caminhos dé ferro, sr. Manuel dos 
Reis, que foi vitima duma queda 
no dormitorio da estação de Al-
farelos, recebendo grandes feri-
mentos no rosto. 

—H Foi enviada para juizo, Ma 
ria da Piedade, residente na rua 
Ferrer, por na secção da judicia-
ria, onde teve de comparecer por 
crime de furto, agredir a queixo-
sa, Adelaide Boto, também resft 
dente nesta cidade. 

-+ Foram aprovados pelo go 
verno os novos estatutos da As-
sociação de Socorros Mutuos da 
Imprensa da Universidade. 

-i- Foi nomeado servente do 
Observotorio Meteorologico da 
Universidade, o sr. Alvaro José 
Adriano, logar que havia sido 
abandonado pelo sr. José Ferreira, 

-i- Foram nomeados os srs, 
drs. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos e Alves dos Santos, e 
o m e m b r o da comissão adminis-
trativa dos bens das igrejas, sr, 
Pedro Dias Bandeira, para toma 
rem conta do arquivo e bibliote 
ca do Seminário. 

-i- A insua dos Bentos já não 
é semeada com batatas como ha-
via sido resolvido, por falta de 
adubos, mas será semeada de tri 
go. 

- K C o m uma bala alojada na 
região ocipital, deu entrada no 
Hospital da Universidade, José 
Ferreira Pereira, de 40 anos, que 
foi ferido numa desordem. O pro 
jectil penetrou-lhe pela região 
frontal. Ontem sofreu a opera-
ção do trépano, mas o seu estado 
é bastante melindroso. 

-t- A direcção da Associação 
Comercial tem tido diversas con-
ferencias com o sr. governador 
civil no sentido dos estabelecimen-
tos permanecerem abertos até ás 
21 horas e aos sabados até ás 22 
horas. O sr. dr. Antonio Leitão irá 
a Lisboa na segunda-feira tratar 
deste assunto no caso de até lá 
não ser resolvido. 

* Assassinato 
Faleceu no Hospitai da Uni-

versidade o menor de 17 anos, 
Manuel Abel, do Cabril, concelho 
da Pampilhosa da Serra, que no 
Vale da Benção, um pouco alem 
do Padrão, foi roubado, tendo lhe 
antes o gatuno vibrado uma pau-
lada na cabeça e em seguida gol-
peada a garganta. O infeliz conti-
nha mais de 75$00 escondidos nas 
ceroulas, quantia que seu pai, que 
é negociante de gados, lhe havia 
dado para efectuar um pagamento. 

O autor de tão barbaro crime 
é um tal Albano, conhecido gatu-
no, que trabalhava na fabrica de 
papel da Ponte do Sotam. 

Sarau 
No dia 30 de Março realisa-se 

no Colégio Moderno um brilhan-
te sarau dramatico e musical, no 
qual tomam parte os alunos da-
quele pr imoroso estabelecimento 
de ensino. 

Será uma festa muito brilhan-
te para a qual agradecemos o con-
vite com que nos distinguiram. 

Chie ate l ier 
ELVIRA CASTRO * Aven. Navarro, 47 Coimbra 

Vestidos em todos os generos, 
fazem-se sem prova ::: Arte, etegancia 

e perfeição 

Dão-se leccionações de córte (método 
francês), a preços convencionais 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 Março de 1917 de 

C h o c o l a t e , c a c a u s , - j* s-wí.. b o n s , á r o p s , a m ê n d o a s e c a f é s 
t \ mais importante fábrica do g é n e r o em Portugal 

Prefiram esta m a r c a nefellio fle Honro na Exposicfio do Panamá ^Pacifico) o o o Mcdnllig fá ouro no Sociedade fá Gaogrcifla de Lisboa 
Representante desta fábrica em COIABRA — A l b e r t o da Fonseca — Avenida Navarro, 29-32 (telef. 398) 

mim 
Nome • marca 

H i g i e n e d o s c a b e l o s 
Preparado por J. Fernandes 

0 único que tem preparado este tonico durante 30 anos 

V e s t e o v e r d a d e i r o TONICO M A R E L O VITELMA 
Com o seu uso oblem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes, limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e brilho natural. 

FRASCO $ 6 0 ( 6 0 0 réis) 
Rara o provindo ecre«ce o embaíssem, porte e râ ltto (t20) 

Regeitae o que não tiver esta marca registada 

Deposito principal: J. DEUGANT - R. Sapateiros, 15 — LISBOA 

Ul t imas not ic ias 
Falecimento 

Quando o nosso jorna! dava 
entrada na maquina dferam-nos pe-
lo telefqne a triste noticia do Fale-
cimento, na sua casa de Santa Cla-
ra, do sr. Augusto Luiz Marta. 

Lamentando o tristíssimo acon-
tecimento enviamos a seus filhos e 
mais familia a expressão sentida 
do nosso profundo pezar. 

j u n t a Geral 
A comissão executiva na ses-

são de 12 do corrente tomou as 
seguintes deliberações: 

Foram aprovados plenamente 
os seguintes orçamentos, para 1916-
1917; Asilo de Mendicidade de 
Coimbra e o ordinário da Santa 
Casa da Misericórdia de Sub-Avô, 
Suplementar e com alterações: 

Irmandade do Senhor dos Pas-
sos da freguesia de Arganil e Ir-
mandade do SS. de Lourosa. 

Foram aprovados os seguintes 
processos de contas: Confrarias 
do SS. das freguesias de S. Mar-
tinho do Bispo e Almaiaguez; 
Confraria de S. Tiago de Eiras, 
todas do concelho de Coimbra. 

Confraria do SS. da freguesia 
de Seixo de Gatões do concelho 
de Montemor-o-Velho. 

Irmandade do SS. de Carva-
lho, concelho de Penacova. 

Confraria do SS. da freguesia 
de Santo André, concelho de 
Poiares. 

Confraria do SS. da freguesia 
do Rabaçal, concelho de Penela. 

Confraria do SS. da freguesia 
de Pombalinho, concelho deSoure, 
todos relativos aos anos de 1915 
a 1916. 

Irmandade do SS. da freguesia 
de Avô dos anos de 1911 a 1912 
e 1915 a 1916, do concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Irmandade do SS. da fregue-
sia de Covas, concelho de Taboa, 
dos anos de 1912 a 1913 e 1915 
a 1916. * 

E D I T A J L i 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 12 de Abril proximo, pe-
las 14 horas-, nos Paços do Con-
celho, ha-de dar de arrematação 
a 3.a empreitada de construção 
do 1.° lanço da estrada nacional 
n.° 12 ao Chão do Bispo, na ex-
tensão de 414'",49. 

A base de licitação é de 375$ 
escudos e o deposito provisorio 
de 9$50. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras deste municipio 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Março de 1917. 

O presidente, 

Silvio Pélico. 

Automouels e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

COIMBRA -
Teleg. METALURBiCA — Coimbra t Telef. 250 . 

Dispepsia nervosa 
A dispepsia nervosa afecta um 

numero enorme de pessoas, prin-
cipalmente quando; como agora, 
toda a gente está sofrendo tão ou-
ras provações. A dispepsia ner-
vosa é uma doença dos nervos, e 
não uma doença do estomago, a> 
mo muitos imaginam. 

O doente digere muito mal 
um dia, e não é extraordinário 
vê-lo no dia seguinte livre e de-
sembaraçado de todos os ineo-
modos que acompanham as más 
digestões. A razão disso está sim-
plesmente no facto de haver mu-
dado o estado nervoso do doente. 
O mal manifesta-se por meio de 
crises, que aparecem irregular-
mente, mas que coincidem quasi 
sempre com um periodo de ner-
vosismo. 

As pessoas, que sofrem de dis-
pepsia nervosa, sentem á hora das 
comidas uma especie de aprensão. 
Comem sem apetite, e apenas 
terminada a refeição, ou mesmo 
logo depois da ingestão de uma 
pouca de comida, subrevêem-íhes 
nauseas e até vomitos, bastas ve-
zes. Para algumas dessas pessoas, 
só a simples vista dos alimentos 
é suficiente para lhes provocar 
nauseas e vomitos. 

As Pilulas Pink são particu 
larmente úteis aqueles que sofrem 
de dispepsia nervosa, e bem de 
pressa os corações de todos es-
ses ineomodos, tanto é certo que 
estas boas pilulas possuem uma 
acção tónica incomparável sobre 
os centros nervosos. E, na dispe-
psia nervosa, repetimos, os nervos 
é que estão doentes, e não o esto-
mago. 

Portanto, o doente que tomar 
as Pilulas Pink conseguirá curar 
a sua dispepsia nervosa, e além 
disso, graças ás propriedades re-
generadoras, tão amplamente pro-
vadas destas pilulas, verá bem 
depressa restabelecido o seu es-
tado fisico, duramente deprimido 
por essa doença tão extenuante. 

As Pilulas Pink dão sempre 
os melhores resultados, em todas 
as doenças provenientes do em-
pobrecimento do sangue ou da 
debilidade do sistema nervoso, 
tais como: anemia, chlorose, en-
xaquecas, nevralgias, sofrimentos 
do estomago e reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4 )400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis 
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 
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Ptbrlu a o p u b í i c o e s b z e s t a b e l e c i m e n t o 
c o m u m c o m p H e l o s o r t i m e n t o d e 

I S e 1 

N a R u a V i s c o n d e d a L u z , 6 7 e 6 9 

Sucesso m padrões!! Modleldcicfa m preços!! Muitos retalhos antigos 
em óptimas condições 

O proprietário desta casa não receia afirmar que vende 
todos os seus artigos mais baratos que qualquer outro 
estabelecimento no seu genero, pois fez compras dire-

ctas em condições muito excepcionais!! 

T I N T O S P R E T O S E ÂZUES G A R A N T I D Í S S I M O S 
Querals comprar Dons oestidos? Desejais comprar belos fatos? 

Visitai a C a s a d a s L ã s , onde encontrareis sempre 
uma assombrosa variedade em tecidos, tais como: ca-
simiras, cheviotes, ílanelas, alpacas, sarjas, gabardines, 

fantasias, etc., etc. 

Panos azues ou de côr para fardamentos cms 
ou militares 

Camisas, âmuatas, peúgas, suspensórios, t s lça i e coletes de fantasia 
Ul t imas e interessantes nov idades! ! 
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LGSO SA C O S T A â C O M A N D I T A 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 

COIMBRA 
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Mercador 
ENVIAM-SE AMOSTRAS FRANCAS DE PORTE. 

õ> fJXEFA 

Bom emprego de capitai 
Vendem-se propriedades rús-

ticas nas freguesias de Taveiro, 
Ribeira de Frades e S. Martinho 
do Bispo, pelo preço do rendi-
mento em milho. 

Para tratar no escritorio do 
advogado Antonio Oarrido, Pra-
ç a 8 d e M a i o , C o i m b r a . 

^ t \ K t * f c i C í l f f 
( C o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * r^/c/^es| Exp^diente^íaOÔ 

Receita durante o corrente anno, Esc ii62:445$3S 
Sinistros pagos, Esc. S4:I73$00 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes dc guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc g u e r r a 
Esta Companhia tem con t rac tos tis r e s seguro com companhias ing lesas , 

f r a n c e s a s , ho landesas e d inamarquesas , t raba lhando aos mercados e s t r a n -
geiras o que a habili ta a f a z e r prémios mais b a r a t o s que as ou t ras com-
panh ias . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o da F o n s e c a 
AVENIDA NAVAjRRO, 29-32 (Telef. 398 

CONTOS. Empresta-se 
sobre hipoteca ou por 

letras, esta quantia, ou fracções. 
Quem pretender dirija-se a es-

ta redacção ás iniciais D. M. A. C. 

Escritorio forense 
MARIÒ D'AGÚÍAR, advogado 
R. da Visconde da luz, n.° 8,1.°. Telef. 441. 

ftLVIÇ/^RftS 

Dão-se aquém entregar na ou-
rivesaria Vilaça uma chatelaine com 
relogio para senhora, dois berlo-
ques e uma figa, tudo de ouro, 
perdidos da rua Ferreira Barges 
á Avenida Sá da Bandeira, 

(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo 2.° e 
ultimo anuncio a citar o co-
herdeiro Adriano Ferreira, sol-
teiro, de maior idade, ausente 
em parte incerta da Africa, 
possessão portuguêsa, para to-
dos os termos até final dó in-
ventario de menores a que se 
procede neste juiso por obito 
de seu pai, José Ferreira, ca-
sado que foi com a cabeça de 
casal, Beatris da Conceição, 
do Vale de Figueiras, fregue-
sia de Eiras. 

Coimbra, 20 de Março de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Moveis e utensílios de casa 
Fogão, banheira, depositos de 

azeite, mezas, barriz, garrafões, 
garrafas, latas, cadeiras, guarda 
prata, aparador, oleagrafias com 
molduras, bandeija, vidros e lou-
ça de copa, madeiras e sucata di-
versa. Vendem se, todos os dia 
das 11 ás 7. Estrada (Velha) da 
Beira, portão n.° 21. 

Empregados 
Admitem-se dois, sendo um 

meio caixeiro e um marçano, na 
Exportadora.' 

Ferreira da Fonseca, rua Bor-
dalo Pinheiro, 15—Coimbra . 

Flnuneio 
A firma Caselli y Sampayo, 

desta cidade, pretende licença 
para ter um deposito de gaso-

na em quantidade superior a 
duzentos quilos e petroleo, na 
Rua do Arnado, n.° 159, fre-
guesia de Santa Cruz, desta di-
ta cidade. 

E, como o referido deposi-
to, quanto á gasolina, se acha 
compreendido na 1 .a classe da 
tabela arlexa ao Decreto regu-
mentar de 21 de outubro de 
1863, por força do decreto de 
15 de fevereiro de 1913, e o 
petroleo na 3.a classe daquela 
lei, como estabelecimento in-
comodo, sendo os seus incon-
venientes — e x p ! o s ã o e risco d e 
incêndio; por isso, na confor-
midade das disposições regu-
lamentares daquele decreto são, 
pelo presente, convidadas as 
autoridades publicas, os chefes 
e gerentes de quaisquer esta-
belecimentos e todas as pes-
soas interessadas, apresentar 
na Administração deste Con-
celho, dentro de trinta dias, a 
contar da data deste, a s s u a s 
reclamações, por escrito, con-
tra a concessão da pretendida 
licença. 

Coimbra, 27 de março de 
1917. 

Caselli y Sampayo 

Pneus — -
e camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. p a r a 
automoveis. t t t t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

t FABRICAS t 
*tp Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica 
elef. 502 * * * * 

A r m a z é m d e l e n h a s d e p i n t o 
De CASEL1 & SAMPAYO 

Grandes existencias de lenhas 
rachadas 

Aceitam-se contractos para 
grandes fornecimentos 

Esta casa é fornecedora da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Deposito: Rua do Arnado, n.09 

159 e 161. 
Escritorio: Rua do Carmo, n.° 

66, 1.°. 
Telefone: 622. 
Telegramas: MOSIBLE. 

WY ^ W t»H>>WVIVf »» «>V 
COIMBRA 
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GAZETA Dtí COIMBRA, de 3 de Março de 1 9 1 7 

a L U G A - S E uma casa, com 6 
divisões, no Calhabé, junto 

ao terminus da linha electrica. A 
exposição é magnifica. Nesta re-
dacção se informa. 

CA S A Vende-se na rua dos 
Militares. Para tratar com 

Manuel Fernandes Dias, na mes-
ma rua n.° 38. Coimbra. 

CHARRETTE e arreio em bom 
uso, carroça nova para ani-

mal pequeno. Vendem-se. 
Nesta redacção se diz. 

CRISÂNTEMOS. Vendem-se 

reproduções da linda e va-
riada colecção de A. Barros Ta-
veira. 

Estrada da Beira, n.os 5 e 11 — 
Coimbra. 

HOMEM Na fabrica de Ani-
bal de Lima & Irmão, Li-

mitada, admite-se um homem pa-
ra guarda da noite, que dê garan-
tia da sua conduta, podendo ser-
vir um reformado que não seja 
desvigoroso. 

N D I V I D U O bem habilitado 
em escrituração comercial 

por partidas simples e dobradas, 
oferece-se para tomar conta de 
qualquer escrita, algumas horas 
por dia. Também leciona escrita 
comercial. 

Para tratar, Café Paris, Marco 
da Feira, 3. 

&RECISA-SE muito dum ser-
ralheiro e dum ferreiro em 

Ançã. 

l E S T A U R A N T E , em muito 
bom local, passa-se. 

Para informações, Café Recreio, 
Olivais. 

•WFENDE-SE piano vertical em 
bom uso e proprio para 

estudo, marca Caspers, Filisjeune. 
Para vêr e tratar, das 12 ás 18 

horas, na rua Ferreira Borges, 
155, 1.°. 

TE R R E N O para edificação, 
vende-se na Rua Antero do 

Quental. Trata-se com Manuel 
Antunes dos Reis, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 58. 

// 

X 

SERRAS DE FITA 
Em fabrico na 

X 

Sociedade Metalúrgica Mondego 

Lobo da Costa & Comia. 
COIMBRA 

i tS 

Escritorio 

Avenida da B r i a i s , 2 9 1 il 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

Ê S X J M T H T E F i C : 

Oficinas 

l Jardim do Tateo , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação a força motriz 

r.*À 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " V Y a y g o o d ,, • 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E -

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a peíroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha í l F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
- - - e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 4 de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinbos e prensas para M G A R E S ds ascite 4- Esmagadores ás uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , i i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecânica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

ESMALTADAS 

Orande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Antiga alquilaria Soares 
De Manuel Ferreira Camões 

Avenida Navarro 
(Em frente do coreto da musica) 

T e l e f o n e n.° 5 5 4 
Esta alquilaria nada tem com 

a cocheira da Sóta, como abusi-
vamente se anuncia. A alquila-
ria SOARES, só existe num lo-
cal, que é aquele acima indicado. 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco cotn instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

poptaense 

PATENTE N s 9598 

H O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
H F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
í! nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
li a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua ímportan-
H cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer f u n -
i l da que use ou tenha usado. 
H Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-

decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inutilmente. 

n Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
=H ter em vista esta grande verdade: 
H "Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 

E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-
| | tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
m uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
H fancaria, s em a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , v e n d i d o s , como r o u -
| | p a d e a ig ibebe , p o r v á r i o s c o n t r a b a n d i s t a s d a or to-
p pedia, continuamente origina moléstias gravissímas 
!= mormente aos doentes da bexiga e outros incomodos 
E= renais. 
H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
II gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
!j= prática de 42 anos de ortopedia. • 
H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
=§ ortopédicos. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-

formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 
H Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
Hj| mago e outros; meias elásticas e suspensórios. 

H Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

ij Albino Pinheiro Xa\?icr 
U : : R U A DOS CALDEIREIROS, 161, ! 6 3 , 165 : 

1 P O R T O 

p Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

ãlll nmiií ílln= 

D O N i i o m e K i s 
desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710». 
A 

i l a s s e n h o r a s c u r a c e r t a e r a p i d a u s a n d 0 

AJ-ta^ ^ I I U U I ÍJI.É3 em injecções a solução dos 
Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36, 

N. B. - A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção —-Tcdas as pessoas em uso destes pçeparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venéreas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

KBJ 

U u l c a n f s a c â o d e pneus 
e camaras d ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

- = = COIMBftfí 

Vestidos e roupas brancas pa-
ra senhoras, homens e creanças. 
Enxovais completos para noiva. 
Expecialidade em bainhas abertas. 
Em todo o trabalho esmerada 
execução. Também executa to-
dos os trabalhos em casa dos seus 
clientes. Preços modicos. 

Dirigir a Maria Amélia, Coim-
bra, Taveiro. 

_ Escola Normal! 
| EXAME D£ ADMISSÃO | 

g J0A0 PiRES DA QÍÍMÂ, 
m -
§ professor da Escola anexa 
• — > & 
| á f tormal Primaria, abriu 

a i m 
FREiRE-Gravattas 

rabricadas para esta 
casa, cm Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos F R E I R L -
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

% 
já o seu curso úe habilita; 

5 çãojjio INTERNATO ES-; 
COLAR, rua Venâncio Ro-I 

w úrigues, n.° 9.--COIMBRA. 

ftCUPIUL/IDGRES 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

^ l l l l f u f l i l l l l U l iJI 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

A D V O G A D O 
A, dc Carvalho Lacas 

Rua tia Sofia, n.° -

SrmazGm d c azeite, 
cereais c aguardentes 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 

O 

o 
o 

o 
O 

o 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai d e Deposiíos . . . . . Q8.883$750 

Total 637.021$109 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4,151 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabeiecirnentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor. 
Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

m 



Sabado, 31 dc Aarço dc 1 9 1 7 
ANO V I— N.° 591 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1S40; 
trimestre, S70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

lactação dc Coimbra 

L 

Publica A Opinião, no seu 
numero de quarta feira, uma 
carta do juiz de direito, sr. dr. 
Joaquim Crisostomo, ácerca da 
debatida questão da Relação 
de Coimbra, em que ha mais 
de vinte anos se vem falando 
como medida urgente de in-
teresse publico. 

Não fugimos ao desejo de 
transcrever o final dessa carta, 
certamente a parte mais inte-
ressante. 

^ Ele aí vai: 
Francamente, demonstrado ú evi-

dencia que os juizes da Relação do 
Porto, são insuficientes para dar regular 
andamento aos numerosos processos a 
seu cargo como se explica, que haja es-
tadistas, com a consciência das suas 
responsabilidades, que se oponham ú 
criação imediata duma terceira Relação? 
Serd por falta absoluta de dinheiro ? 
Nãof Ainda na sesão da camara dos 
deputados de 2 do corrente mez o sr. 
ministro das finanças, apresentou uma 
proposta, aumentando o quadro do pes-
soal da Caixa Geral dos Depositos, 
com os seguintes logares: 2 primeiros 
oficiais, 4 segundos oficiais, 3 terceiros 
oficiais, 7 primeiros praticantes, 7 se-
gundos praticantes, 5fieis de tesouraria, 
etc. 

E tão urgente considerou esse au-
mento de pessoal que no art. 1° da 
mesma proposta reclama, a sua rapida 
execução, pedindo a abertura de um 
credito especial, pelo ministério das fi-
nanças, ll:520$00 para reforçar a ver-
ba das despezas, consignada no orça-
mento destinada ao pagamento dos fun-
cionários da aludida caixa. 

Esta proposta confrontada com a 
lei de 29 de junho de 1912, que supri-
miu a 2* repartição do quadro, da já 
mencionada caixa; e ordenou que o 1." 
oficial chefe da mesma passasse a fazer 
scrv.iço no ministério das finanças, ou 
no ministério da instrução publica, re-
vela que o movimento dos depositos, 
nos últimos 4 anos se tem desenvolvido 
extraordinaria e formidavelmente. O 
aumento das despesas publicas de 
11:520$00 em 4 mezes ou sejam 34:S60$00 
anuais, se fôr aprovada a proposta do 
sr. ministro das finanças, dava para 
criar a Relação de Coimbra, e ainda 
sobrava uma boa maquia. 

Cabem merecidos louvores ao sr. dr. 
Lima Duque, pela solicitude com que 
tem pugnado a bem dos interesses da 
cidade de que è digno representante no 
senado. O seu objectivo afasta-se um 
pouco do nosso, mas marchamos juntos 
na defeza da mesma causa. Nós enca-
remos a questão, principalmente, sob o 
ponto de vista técnico, da organisação 
judiciaria, e sua ex.', interpretando os 
sentimentos do povo de Coimbra, no 
campo da reivindicação dum direito, 
cumpre o seu dever de membro do Po-
der Legislativo, fazendo chegar ao co-
nhecimento governo, os justificados de-
sejos, daqueles que lhe conferiram o seu 
mandato. 

Apezar da nossa solidariedade, am-
bos ficaremos, onde sempre temos estado, 
a pedir providencias, e a bradar no de-
serto. Esta, é que é a realidade. 

É para louvar a atitude do 
autor da carta, vindo mostrar 
com desassombro a injustiça 
com que se tem olhado para a 
classe da magistratura, que ne-
nhum governo tem querido 
melhorar na sua situação. 

Existem delegados e juizes 
em muitas comarcas que não 
ganham para viver, princip al-
mente neste período em que 
todos reclamam aumento de 
vencimentos e de salarios para 
combater a crise das subsistên-
cias que cada vez se apresenta 
com pior aspecto, sem espe-
rança de breve termo, antes 
pelo contrario cada vez mais 
grave. 

Ha pouco tempo ainda fa-
leceu nesta cidade o sr. dr. 
Elisio Mirabeau, juiz de direi-
to no quadro, situação em que 
permaneceu durante muito tem-
po por motivo de doença que 
o reteve no leito muitos mêses. 

Este magistrado já não per-
cebia um centavo de venci-
mento ha muito tempo por ter 
passado o praso permitido pela 

lei para o receber naquela si-
tuação. 

Parece-nos que a nenhuma 
outra classe, e de menos cate-
goria, sucede facto semiihante. 

Se o caso se desse com 
um magistrado sem outros re-
cursos senão os do seu cargo, 
esse juiz teria de morrer de fo-
me com a mulher e os filhos. 

E' para esta classe de fun-
cionários do Estado que se 
regateia uma dezena de mil es-
cudos para a criação do tribu-
nal da Relação que viria regu-
larisar este serviço dando mais 
rápido andamento aos proces-
sos, alargando quadros e faci-
litando promoções. 

O que admira é que numa 
clrsse tão numerosa e tão di-
gna do maior respeito não apa-
reçam mais magistrados que 
tenham a hombridade de dizer 
da sua justiça, como fez agora 
o sr. dr. Joaquim Crisostomo. 

Já o dissemos e nunca será 
demais repeti-lo: 

A criação do tribunal de 
Relação em Coimbra não é 
uma questão de favor para es-
ta cidade. Reclama-o o inte-
resse publico e a própria con-
veniência, pois existe nesta ci-
dade a mais importante Fa-
culdade de Direito, frequenta-
da por cerca de 700 estudan-
tes, que nesse tribunal pode-
riam encontrar também o seu 
ensino pratico. 

Infelizmente, em tudo se 
faz politica e çrêmos bem que 
ela não é estranha a este as-
sunto, para ver quem terá a 
sorte grande de fazer as no-
meações para esse novo tribu-
nál. 

Pode não ser assim, mas é 
o que corre com insistência 
em Coimbra e fóra de Coim-
bra. 

Liga econorcica 

Não cessa em Espanha a pro-
paganda a favor da liga economi-
ca e social entre a Espanha e Por-
tugal, iniciada com tão grande in-
sistência p e l ' 0 Imparcial. Alguns 
homens políticos de mais catego-
ria no país visinho, teem-se mani-
festado a favor desta propaganda 
mostrando-se empenhados em res-
tabelecer as melhores relações de 
amisade entre os dois paises visi-
nhos. 

Em Portugal é que a propa-
ganda não tem conseguido colher 
raizes; antes pelo contrario cada 
vez mais aumenta a desconfiança 
de que tudo isto cheire mais ou 
menos a união ibérica, em que tan-
tas vezes se tem falado e desde 
muitos anos atraz. 

E caso para dizer: amigos, ami-
gos, mas negocios áparte. 

A Espanha governe lá na sua 
casa e nós na nossa. De resto, não 
seria mal nem fóra de geito esta-
belecer uma liga comercial entre 
os dois países. 

Higiéns militar 
Pela Repartição de Instrução 

Universitária foi oficiado ao sr 
reitor da Universidade, comuni-
cando-lhe que o sr. ministro da 
guerra tendo ponderado a conve-
niência, especialmente na actuali-
dade, de se dar maior desenvol-
vimento ao estudo da higiéne mi-
litar, desta resolução desse conhe-
cimento á Faculdade de Medicina. 

Semana Santa 
Aproxima-se a Semana Santa, 

a mais bela e magestosa quadra 
em que a Igreja comemora a Sa-
grada Paixão a mor te de Jesus 
Cristo, o dulcíssimo Messias que 
veio resgatar a humanidade da 
escravatura e das trevas, legando-
ihe a sua doutrina de paz e amor 
que tem vigorado atravez de to-
dos os séculos e fortalecido as 
gerações. 

Apostolo da sua doutrina sã e 
purificadora, por eia sofreu e pe-
la humanidade morreu, desenro-
iar.do-se a tragedia do Calvario. 

C o m e m o r a n d o essas scenas 
tragicas e únicas a Igreja vai abrir 
os seus templos, fazendo prepas-
sar a gloria de Jesus que vai 
ecoando de século em século. 

As solenidades da Semana 
Santa realisam se este ano nos se-
guintes templos: 

Sé Catedral 
Domingo de Ramos —Benção de ra-

mos, Paixão e missa soléne ás 11 e meia. 
Quarta leira —Oficio de trevas ás 5 

horas. 
Quinta feira —Pontifical e benção dos 

Santos Óleos, As 9 e mtia. Oficio de tre-
vas ás 3 horas. 

Sexta feira — Paixão, adoração da 
Cruz, missa dos Pressantiíicados e ser-
mão pelo sr. conego Carlos Esteves de 
Azevedo, ás 9 e meia. Oficio de trevas As 
3 horas. 

Sabado —Benção do lume novo, cirio 
pascal, pia baptismal e missa solene de 
Aleluia, ás 9 e meia. 

Domingo de Pascoa—Pontifical e 
sermão pelo sr. conego Dias de Andra-
de, ás 11 e meia e no fim Benção Papal. 

Capela da Misericórdia 

Domingo — Ber.ção dos ramos, paixão 
e missa, á s l l horas. 

Quarta feira—Matinas e laudes, ás 
8 horas. 

Quinta feira — Missa solene, exposi-
ção e desnudação dos altares, ás 12 ho-
ras. Matinas e laudes, ás 8 horas. 

Sexta feira—Paixão, adoração da Cruz, 
missa dos Pressantiíicados, ás 11 heras. 
Matinas e laudes, ás 8 horas e sermão da 
Soledade pelo reverendo Artur Antonio 
Batista. 

Sabado —Benção do lume novo, pre-
conio e missa, ás 10 horas. 

Domingo —Procissão, missa solene 
e sermão, ás 12 horas, pelo reverendo 
dr. joaqujm Felix Beirão. 

Sé Velha 
Domingos de Ramos — Benção e mis-

sa rasada ao meio dia e meia hora. 
Quinta feira —Missa soléne e exposi-

ção, á 1 hora. Adoração durante o resto 
do dia. 

Sexta feira —Missa de Pressantiíica-
dos, ás 11 horas. 

Sabado — Benção da pia batismal, ás 
11 horas. 

S. Bartolomeu 
Domingo—Benção dos Ramos, ás 

10 horas, seguiudo-se a missa conven-
tual. 

Quinta feira—Missa solene e exposi-
ção, ao meio dia. 

Sexta feira —Missa de Peessantifica-
dos, Paixão, ás 10 horas. 

Segunda feira —Missa no altar de N. 
S. da Conceição, ás 10 horas, por inten-
ção das trogas portuguesas. 

Santa Crux 
Domingo — Missa resada e benção 

dos Ramos, ás iu e meia. 
Quinta feira — Missa, procissão do 

Santíssimo por dentro da igreja e expo-
sição, ás 11 horas. 

Sexta feira—Missa de Pressantiíica-
dos e Paixão, ás 9 horas. 

Sabado — Benção do lume novo, Ale-
luia e benção da pia batismal, ás 10 ho-
ras. 

Domingo — Missa soléne e procissão 
da Resurreição em volta do claustro, ás 
10 horas. 

Carmo 
Quinta feira—Missa solene e exposi-

ção, ao meio dia. 
Sexta feira —Missa de Presantificados 

e Paixão, ás 8 horas. 
Segunda feira —Festa a S. Bento. Ao 

meio dia, missa cantada com exposição, 
e ás 5 horas Te-Deum, sermão e benção, 
seguindo-se a arrematação de fogaças. 

Graça 
Domingos de Ramos — Procissão do 

Senhor dos Passos e sermão do Calvario, 
ás 5 horas. E' orador o reverendo Ar-
tur augusto Batista, vice-reitor do colé-
gio dos orfãos. 

Santa Justa 
Quinta feira —Missa solene e exposi-

ção do Santissimo, ás 10 horas. 
Sexta feira —Missa da Paixão, ás 8 

horas. Sermão da Soledade, ás 6 horas, 
pelo reverendo Joaquim Maria Ferreira, 
abade de S. Paolo. 

Meu caro sr. Arrobas. — A pe-
nhorante gentileza com que V — 
deu guarida na sua ponderada Ga-
zeta a umas ligeiras referencias 
que, sob esta epigrafe, aqui fiz em 
alguns números, anima-tne a pe-
dir-lhe mais um bocadinho de es-
paço nas suas colunas para conti-
nuar a exibição do tristíssimo qua-
dro que oferece a atribulada exis-
tência dos pobres serranos. 

Em todos os tempos a vida das 
sucessivas gerações que uma feroz 

! crueldade do destino condenou a 
| habitar estas olvidadas e ingratas 

montanhas, colinas e vales, deve 
' ter representado uma penosíssima 
| odissea de sofrimentos, mas cre-
| mos que em nenhuma fase das epo-
j cas passadas os serranos suporta-
' ram os [horrores duma tão estu-

penda iniquidade como na actual 
conjuntura. O pacifico habitante 
desta extensa região teve sempre, 
sempre, a entenebrecer-lhe o limi-
tado horisonte da vida a triste 
sombra da ignorancia e conjunta-
mente a fome, o frio, a dôr e o 
isolamento. 

O serrano, que é dotado du-
ma vivacidade e duma inteligên-
cia muito apreciaveis, nunca dei-
xou de sentir, atravez do véu da 
solidão intelectual que o envolve, 
referver-lhe no espirito uma jus-
tíssima indignação contra a des-

I potica tirania que o escravisa. 
A evidencia desta asserção é 

patente a quem conhecesse a ser-
ra e os serranos. 

Pampilhosa da Serra, 29. — A. 

Tem carradas de razão. 
Os povos do concelho da 

Pampilhosa vivem como degre-
dados, sem estradas e afastados 
do convívio de outros povos. 

Aquilo é simplesmente horrí-
ve l ! 

CRBTIOI L I T E R ^ R I ^ 

Dr. Veiga Beirão 
A Associação dos Advogados 

de Lisboa realisa brevemente na-
quela cidade uma grande sessão 
de homenagem á memoria do 
eminente jurisconsulto sr. conse-
lheiro Veiga Beirão, autor do có-
digo comercial portuguez. 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra faz-se representar nessa 
sentida manifestação pelo ilustre 
professor de direito comercial sr. 
dr . Pinto Coelho. 

Semana sportiva 

Este ano, pela época de banhos 
na Figueira realisar-se-á ali uma 
semana sportiva com torneios de 
automobilismo, motociclismo, con-
curso hipico internacional, foot-
ball, etc., etc. 

Em Coimbra não se poderá 
realisar o concurso hipico visto a 
Camara mandar semear de trigo 
a insua dos Bentos. 

POR COIMBRA E PELfl SUA REGIÃO 

Defesa c Propaganda 
Caminhes de ferro da zona central 

Alem dos documentos, já indicados 
neste boletim, que continuam a disposi-
ção de todos os que se interessam pela 
construção dos caminhos dc ferro da 
zona central, encontra-se mais a copia 
da proposta de lei para o prolongamen-
to do caminho de ferro de Arganil, 
apresentada em dezembro de 1916 pelo 
sr. Ministro do Trabalho na camara 
dos deputados. 

Esta Direcção continua a prestar 
toda a atenção a este importantíssimo 
assunto, estando o sr. dr. Almeida e 
Sousa encarregado de a representar 
junto da Camara Municipal. 

Relatorio da Propaganda de Portogal 
Encontra-se no gabinete de leitura 

desta Sociedade, o bem elaborado rela-
torio da Direcção sobre a sua obra e 
gerencia no ano de 1916, e parececer do 
Conselho Fiscal, para serem presentes 
d Assembleia Geral de 4 de março de 
1917. 

Novos socios 
Gaspar Pimentel, Coimbra. 
Antonio de Carvalho Rodrigues Pe-

reira, idem. 
João Pereira Duarte, idem, 

V i t r a l da minha Dôr, por AMÉRICO D U R Ã O . 

A revelação torturada do artista nevoento das Penumbras, trans-
parece no Vitral da minha Dôr como uma das maiores consagrações, 
que Américo Durão entre os novos artistas da actual camada literaria 
dá ao seu propr io nome. 

Livro pleno de requintadas emoções artísticas ele parece ter sido 
escrito por um artista florentino, trabalhando as suas jóias com a pa-
ciência anciosa da perfeição, procurando no ritmo e na côr, o con-
junto plástico e musical da forma. Na sua obra passa um sopro hele-
nico de beleza escultural, que os seus dedos esguiamente modelaram 
na curva melódica dos seus sonetos, onde a doentia emoção da arte 
exíranha desse mago feiticeiro da beleza, sente como ninguém a forma 
brumosa e verlainica duma rara estetica. 

Ha no Vitral da minha Dôr juntamente com a revelação do poeta 
a revelação do artista, por isso o seu livro marca certamente com uma 
das maiores obras escritas nestes estereis tempos de falências e aban-
donos, perante a exigencia suprema da beleza. O poeta sente como 
poucos o segredo estructural do soneto, atingindo nalguns uma grande 
beleza de forma. Vejamos o soneto Símbolo: 

Fui cavaleiro e dominei Rajás, 
Dobrei o joelho em frente das Ranis. 
Venci batalhas, para ser capaz 
De encher de anéis as luas mãos febris. 

Dei-te um palacio cm que ha panos de Arrás 
Tapetes persas, bronzes, Flôr de Lyz. 
— Fui Fausto e vendi-me a Satanaz 
Pela grande ilusão de ser feliz! 

Fiz-te rainha dum paiz imenso, 
A teus pés, num altar, queimei incenso, 
E cantei num poema as tuas ancas . . . 

E um dia, numa terra de selvagens, 
Gravaram-me entre varias tatuagens, 
No peito uma panóplia d'asas brancas! 

E na poesia Eu, onde entre o leve simbolismo das suas expres-
sões de orgulho, está o seu proprio orgulho, sentindó a nostalgia ma-
guada do seu exilio d'arte, a sua mão creadora escreveu: 

Eu sou, Jesus, o eco do teu medo: 
Por isso eu amo as coisas de que tretno: 
Se existo, a minha vida é um degredo! 
Por minhas mãos de escravo é que me algemo . . . 

Mas não existo. 
— Sonho errante de Alguém que muito amou, 
Sou a sombra nostalgica de Cristo 
Sou tudo o que ha de vir, e já passou! 

^Quem vive?» pergunto eu. 
Meus olhos olham a esmo. 
Ando a buscar-me no Céu! 
— Sou o sonho de Mim — Mesmo. 

No soneto A minha tragedia, p rofundamente anteriano, o artista 
escreveu a sua auto-biografia: 

Tento fugir de mim . . . cárcere estreito! 
Tragedia singular dum anormal: 
— Meu peito é uma velha catedral, 
E eu não caibo dentro do meu pei to! ' 

E no soneto Ao ritmo do outono, o poeta atinge uma grande 
beleza e revela-se ante meus olhos, eternos buscadores da beleza atra-
vez o descolorido da imperfeição, superiormente senhor das suas gran-
des qualidades de esteta e artista: 

São angustias, soluços, desmaiando, 
As folhas que se arrastam na alameda, 
Langttescencias de outono, mãos de sêda, 
Uma a uma as almas afagando . . . 

Cái a sombra dolente, amortalhando 
O vulto saudosíssimo de Leda, 
E na lagôa, adormecida e queda, 
O cisne, docemente, vai boiando . . . 

E a noite nasce dominando o azul, 
Bem como um veu finíssimo de tule 
Cingindo frouxo o coração da gente. 

Quasi loira, casta e langorosa, 
A penumbra é a alma silenciosa 
Dum outono que eu lembro vagamente . . . 

Na Catedral-Noite escreveu admiravelmente: 

Noite velha saiu a procissão 
Da Catedral pagã. 
Passam anjos de Rubens . . . 
Vão pelo céu vermelho-morno, cinza e mel, 
Vestindo sonhos de nuvens . . . 
Virgens madonas de Rafael, 
Tocatn langues nocturnos de Chopim . . . 

E na Beleza fatal dum Pierrot, o seu sensualismo esteta soube 
sentir, melhor do que ninguém e mais artisticamente do que ninguém, 
os dedos aristocráticos e" longos dum efebo que nas veias azuladas 
das suas mãos transparentes e femininas, sentiu dolorosamente a tra-
gedia do seu destino — 

Os olhos de Pierrot são dois panis, 
E o seu costume é d'oiro e de brocado: 
Ai soluça, Pierrot, que o teu soluço 
Veste de luto o parque abandonado. 

Crusam-se-lhe nas suas mãos linhas azues 
Do seu sangue de efebo aristocrata, 
E nos salões do seu palacio russo 
Candelabros e lampadas dc prata - . . 

Colombina por quem os lábios roce 
No seu morno langor, preverso e doce, 
Morre dolente a soluçar de bruços . . . 

E então Pierrot, no seu desgosto loiro, 
Vibra o claustro-pleno dos soluços 
Na lassidão dum violoncelo, de oiro .. < 

Sç quizesse transcrever toda a beleza esparsa que o Vitral da 



minha Dôr encerra, prolongaria estas referencias demasiadamente. 
Pelas reproduções, suficientemente afirma o espirito do autor a sua 
superioridade, colocando o seu nome com justiça entre os nomes dos 
maiores artistas' desta geração. A sua obra resgata bem a falência dos 
outros, porque o distancia e eleva acima dos outros. 

No espirito requintado e heráldico do artista os seus nervos de 
eleito, buscam sempre as formas nebulosas do ritmo, as nuances 
caprichosas do estilo, a longa fixação dos seus assuntos predilectos 
onde perpassa sempre uma doentia e admiravel ancia de perfeição e 
culminancia. 

A arte de Américo Durão realisou-a ele cantando a beleza plas-
tica dos contornos femininos, a aricia viciosa dos requintes opiados, 
a sonolência extatica da paisagem envolvida pelo tapete longo e ca-
prichoso das sombras e o desejo ardente de sentir na crispação rara 
dos séus nervos, o frémito pagão da sua dolorosa tortura no narci-
sismo dos seus olhos, errando sempre no sonho errante da forma em 
busca da escultura irreal dos seus caprichos enfermos. Dolorosamente 
e esteticamente a sua arte bordou com ritmo e forma o vitral do seu 
génio, dando-nos no seu livro a reminiscência duma grande catedral 
pagã, erguida pelos seus nervos á ancia quasi realisada do seu desejo 
supremo de triunfo e beleza. 

CORRÊA DA COSTA 

I t á l i co 
Disse eu, no ultimo numero da 

Gazeta, que havia de demonstrar 
que a Camara de Coimbra, na ques-
tão da supressão do aumento dc 
vencimentos dos professores, não 
honrou os compromissos tomados, 
em nome colectivo, pelo seu ex."w 

presidente. 
Efectivamente, quando em 1915 

os professores pediram á Camara 
que lhes fossem aumentados os ven-
cimentos em harmonia com a lei 
n.°^424, foi-Ihes respondido que se 
iam empregar todos os^ esforços 
para esse fim. Mais tarde, em no-
vembro de 1916, voltaram os pro-
fessores a insistir no pedido, dan-
do-lhes a Camara, ainda desta.vez, 
as mais seguranças esperanças de 
satisfação da sua pretenção. E en-
tão toda a gente afirmava que o 
Município estava na melhor das in-
tenções e tinha vontade firme de sa-
tisfazer a reclamação dun\a classe 
que, por todos os títulos, tinha o 
direito de ser atendida; e, em res-
posta a certas duvidas que alguns 
professores manifestaram, em face 
de certos rumores que já se ouviam, 
o ex.mo sr. presidente assegurou 
que, se no Município houvesse al-
guém que se opitzesse ao aumento 
de tal forma que ele o não pudesse 
fazer vingar, bem sabia o caminho 
que teria a seguir... 

Isto, por outras palavras, si-
gnificava que o ex."10 presidente da 
comissão executiva, a essa altura, 
estava convencido de que ninguém 
se oporia ao justificado pedido dos 
professores. y 

A supôr-se o contrario, não se 
explica aquele compromisso que foi 
expontaneamente tomado, que ne-
nhum professor pediu, mas que to-
dos aceitaram e registaram de bom 
grado. 

A verdade c que as coisas se 
não passaram como s. ex.a deseja-
va, e logo na sessão em que se tra-
tou de aprovar o aumento um dos 
vereadores se lhe manifestou con-
trario, embora lhe não fizesse uma 
tenaz oposição. 

Alem disso, publicamente, afir-
mavam também alguns vereàdores 
que os professores pretendiam ser 
sanguessugas do Município. • 

E afinal, poucos meses volvi-
dos, não só é suprimido o aumen-
to dado, segundo se dizia, de mui-
to boa vontade pela Camara, mas 
ainda é o mesmo ex.'''" sr. presi-
dente que vem dar aos professores 
tal noticia, ocupando o seu logar 
na comissão executiva. 

Onde estava agora a pretendi-
da boa vontade da Camara? E os 
compromissos de honra? Porven-
tura, encontra-se essa boa vonta-
de e o respeito pelas promessas fei-
tas na atrabiliaria e desconcertada 
explicação dada aos professores 
pelo município ? 

Eu acredito que o ex."10 sr. pre-
sidente da comissão executiva ti-
vesse e tenha ainda muito boa von-
tade de ser agradavel aos profes-
sores. Eu compreendo que s. ex.'1 

tivesse pretendido ocultar destes 
funcionários toda a oposição que 
o aumento encontrara sempre em 
algum ou alguns membros da Ca-
mara. Mas o que eu não posso é 
atinar com as fortíssimas razões 
que o puderam levar a ser ele pro-
prio quem comunicou, pura e sim-
plesmente, aos professores que o 
aumento ia ser suprimido, enquan-
to que alguns dos seus colegas, 
conforme me informaram depois, 
placidamente espreitavam pelas 
portas a impressão que a nova pro-
duzia. 

Que o ex.mo sr. presidente da 
comissão executiva foi para a ce-
leberrima conferencia contrariado 
c pouco satisfeito, não ha duvida; 
via-se em tudo: no seu aspecto, 
nas suas palavras, na sua lingua-
gem que era apagada, quando, de 

ordinário, é tão fluente e entusiás-
tico. 

E, todavia, vê-se bem que as 
promessas eram feitas por ele na 
intenção de que seriam cumpridas 
fielmente e os compromissos eram 
tomados, sem duvida, em nome da 
Camara. 

E esta faltou a eles, esqueceu-os, 
despresou-os. E apenas três meses 
depois revoga ufha resolução to-
mada e confirmada pelo senado, 
dando corno razão fúteis motivos 
que, afinal, tudo provam menos o 
que a Camara queria demonstrar 
com eles. 

De duas, uma: ou todos os ve-
readores concordam agora com a 
supressão do aumento e, neste ca-
so, desfazem aqui o que alem fize-
ram, sem respeito pelos seus pro-
metimentos; ou alguns são contrá-
rios a tal resolução e então... 

Mas em qualquer caso não re-
presentará a supressão agora feita 
falta de solidariedade com o ex.""' 
sr. presidente que afirmou em tem-
po que disso faria questão de hon-
ra? f 

É pelo menos esta a conclusão 
que logicamente se pode tirar dos 
factos passados. Ou então temos 
de concluir que algum motivo gra-
víssimo, e que não entrou na ex-
plicação dada no dia 21, imperou 
sobre a Camara para a obrigar a 
desdizer-se tão rapidamente etão... 
infelizmente. 

Creio ter cabalmente provado 
a minha primeira afirmação, vere-
mos as restantes. 

NEVES RODRIGUES 

CHIC ATELIER 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 47 — Coimbra 

Vestidos e casacos, genero tailleur, fazem-se 
sem prova, cópias dos mais elegantes e recen-

tes figurinos de'Paris e Londres. 
Ensina-se a talhar, sistema inglês, po: pre-

ços convencionais 

Justíssimo pedido 
Varias pessoas que teem paren-

tes em França, fazendo parte da 
missão militar, se nos teem dirigi-
do lamentando as dificuldades que 
ha para se lhes escrever e a de-
mora na resposta, o que certamen-
te acontece por motivo de não es-
tar devidamente organisado este 
serviço. 

Acabamos de receber o seguin-
te bilhete postal que se ocupa do 
mesmo assunto. 

Sr. Redactor da Gazeta de Coimbra. 
— Vou por este meio pedir a V. a sua 
influencia para que o seu muito acredita-
do jornal peça ao nosso governo que as 
cartas que nós mandamos aos nossos fi-
lhos e irmãos que andam cm França lhes 
sejam entregues rapidamente, porque 
meu filho tem-me escrito e não tem re-
cebido carta minha e por isso pedimos 
ao sr. Redactor para advogar a nosss 
causa— Um leitor da "Gazeta». 

Nada mais justo que atender 
ao pedido que se faz. 

O governo deve providenciar 
como se deseja e (é de tanta jus-
tiça. 

A permuta das correspondên-
cias traz consigo uma grande tran -
quilidade aos que as recebem, en-
quanto que a demora os faz supôr 
que motivo grave os impeça de 
escrever. 

Partido socialista 
O partido socialista desta ci-

dade deliberou realisar em Coim-
bra nos dias 23, 24 e 25 de Ju-
nho proximo, o congresso nacio-
nal, para o que conta já varias 
adesões. 

O mesmo partido dirigiu uma 
saudação aos seus companheiros 
de princípios da Rússia pelo fe-
liz êxito da revolução. 

J* FIE^EDIO FRANCEZ 
s o mais antigo conhecido contra a 

INVKNTA.no em 1808 
VERDADEIROS 

GrãoS ' .Saí iáe 
Dr Franck \ £ do 

• (VéritableaGralns de SantéduD1-Franck) i 
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/I Inquisição 
Tem a data de 21 de Março de 

1821—faz hoje precisamente 9õ 
anos — o decreto que extinguiu o 
horroroso tribunal da Inquisição 
em Portugal. 

Foi a mais abominavel insti-
tuição que os homens se tem lem-
brado de fundar. 

No ano de 1540 conseguiram 
introduzir em Portugal a Inquisi-
ção, que teve tribunais em Lisboa, 
Coimbra, Évora e Goa, não falan-
do nos de menos importancia que 
houve no Porto, Tomar, Lamego 
e Cabo Verde, onde foram visita-
dores especiais e se celebraram 
também autos de fé. 

Na Inquisição de Coimbra fo-
ram queimados vivos 180 homens 
e 720 mulheres, e foram postos a 
tormentos 6:247 homens e 7:252 
mulheres. 

E' para notar que em todos 
estes números o sexo feminino 
deu maior contingente. 

O total das victimas em todas 
as inquisições portuguêsas foi de 
50:011! 

A' regencia do reino, em no-
me de el-rei D. João VI, se deve 
o decreto do extinção das inqui-
sições em Portugal. Tudo foi abo-
lido por esse decreto, que glori-
ficou o parlamento. 

A regencia do reino estava en-
tão a cargo de Hermano José 
Braamcamp de Sobral, presidente; 
Agostinho José Freire, deputado 
secretario, e João Baptista Felguei -
ras, deputado secretario. 

O conhecimento dos proces-
sos pendentes e que de futuro se 
formassem sobre causas mera-
mente espirituais, foi restituído á 
jurisdição episcopal e das causas 
doutra naturêsa, que eram do co-
nhecimento da Inquisição ficaram 
pertencendo aos ministros secula-
res para serem decididas nas con-
formidades das leis. 

Os bens e rendimentos das 
inquisições passaram á administra-
ção do tesouro publico. 

Quase durante três séculos fun-
cionaram em Portugal esses omi-
nosos tribunais! 

Passa, pois, hoje o glorioso 
aniversario da abolição da Inqui-
sição em Portngal. 

Obra precisa 
Foram demolidos ha muito tem-

po dois prédios á Estrela, com 
frente para as ruas Fernandes To-
maz e Joaquim Antonio d'Aguiar, 
sem que até hoje se mandasse re-
gularisar esse terreno, no que a 
Camara não gastará muito. 

Como está, é uma vergonha e 
um fóco de infecção porque vão 
ali fazer despejos. 

Ãrmazem de mercearias 
Acaba de abrir em Coimbra, 

ao fundo da Rua Moeda,_ um no-
vo armazém de mercearias por ata-
cado e que é filial da União Co-
mercial, de Cantanhede. 

Ao que nos consta, é um es-
tabelecimento muito bem sortido, 
e que deve competir inteiramente 
com os outros estabelecimentos 
do mesmo genero nesta cidade. 

São proprietários do novo e im-
portante estabelecimento os srs. 
Manuel Gomes de Carvalho e Abel 
Pessoa Frota, a quem desejamos 
as maiores prosperidades. 

A A A A A A A A A A e/k A 

Chie ateliep 
ELVIRA CASTRO — Avenida Navarro, 47 

Coimbra 
Saias e blouses, fazem com verda-

deira arte e perfeição. 
Ensina-se a cortar, método fran-

cês, a preços convencionais 

CRÓNICA DA SEMANA 
O garoto de Coimbra gosa da 

fama de ser esperto, atrevido, in-
teligente. , 

Não quero dar-lhe a honra de 
não haver excepções a esta regra, 
mas, geralmente, encontram-se por 
aqui gaiatos que não tem nada de 
tolos, antes pelo contrario mos-
tram ter o miolo bem arrumado 
na caixa do juizo. 

Em contacto com académicos, 
muitos desses rapazes, copiam-
lhes alguns dos seus hábitos e 
aprendem a falar com eles. 

Ponham um desses garotos 
em discussão com estudantes e 
verão em como ele não faz má fi • 
gura. 

Tenho conhecido aqui vários 
rapazes que tem vindo de aldeias 
sertanejas, completamente boçais, 
ignorantes chapados, que se ficam 
de boca aberta, pasmados diante 
dum candieiro de gaz, dum esta-
belecimento comercial mais apu-
rado, dum prédio bem caiado ou 
duma dama mais janota. Tudo 
lhes espicassa a curiosidade. 

Não são precisos muitos me-
zes jiara se transformarem nos 
mais indiferentes ás manifestações 
do progresso. 

Passam então a olhar tudo cõm 
sobranceria, como se tivessem nas-
cido em Paris. 

O garoto das ruas de Coim-
bra faz-se primeiro moço de reca-
dos de estudantes, depois vende-
dor de jornais, engraxador e, ou 
se deixa ficar por aqui, ou, se 
tem aspirações, não descansa em 
querer subir, subir sempre. 

O diabo é que nem todos tem 
essa aspiração e por isso muitos 
se ficam entregues á vadiagem, 
jogando o tento no Choupal e be-
bendo o caldo dos ranchos dos 
quartéis. 

Vem isto a proposito de um 
desses gaiatos que ontem á noite 
me passou á porta cantando lin-
damente as Cartolinhas e o Fado 
do Ganga, sem lhes faltar uma le-
tra nem uma nota de musica. 

Alguns académicos deram-lhe 
dinheiro para êle cantar mais, e 

então êle desembrulhou o seu 
vasto reportar ia de musicas de 
teatro. 

Vê-se que é frequentador des : 

tas casas e portanto tem, como 
muitos outros, a divisa: Viva a 
pandega e leve o diabo a bar-
riga ! 

Este rapaz, se soubesse o que 
vale com a sua linda voz e bom 
ouvido, teria a aspiração de ir pa-
rar a alguma companhia de ope-
reta, como aconteceu a alguém 
que andando a cantar fados pelas 
ruas, subiu ao primeiro logar nu-
ma companhia de opera cómica. 
Outro conheci eu cá na terra que 
andando também a deitar canti-
gas ás vendedeiras do mercado, 
ás lavadeiras no rio e ás mulhe-
res de má nota, foi fazer a sua 
educação musical no estranjeiro, 
onde tem sido aplaudido em tre-
chos de opera lirica. 

Não ha muito tempo que re-
gressou a Portugal um nosso com-
patriota que andou por Coimbra 
a vender jornais, tendo ganho no 
Brasil fortuna bastante para viver 
sem cuidados com a familia numa 
magnifica propriedade que ele 
comprou na sua terra. 

Ha muitos casos, como estes, 
que bem mostram que o garoto 
que faz escala por Coimbra é dos 
mais atilados, encontrando aqui 
uma grande escola para a sua 
promoção na vida social. Pena é 
que nem todos queiram ser algu-
ma coisa. 

Até mesmo para a pratica da 
gatunagem em que alguns se lan-
çam, mostram geito e esperteza 
pouco vulgares em gente da sua 
idade, e nem se compreende que 
haja gatunos tolos e papalvos. 

Ponham meia dúzia de garo-
tos de Coimbra em mistura com 
cem de outras terras e hão de vêr 
que os de cá se não deixam ficar 
mal, antes pelo contrario honrarão 
a sua classe, mostrando serem 
mais espertos do que os outros, 
para o bem ou para o mal. 

J U C A 
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Representações, comissões e conta própria 

Livros e registas 
REVISTA DA UNIVERSIDADE 

Está em distribuição o volu-
me V, n.os 1 e 2 de Março e Ju-
nho de 191Ó da Revista da Uni-
versidade, cujo sumario é o se-
guinte : 

Prof. Ricardo Jorge, Francisco 
Rodrigues Lobo. Assistente Maga-
lhães Colaço, A Constituição e o 
« Quorum ». Prof. Teixeira de Car-
valho, A Anatomia em Coimbra 
no século XVI. Prof. Julio A. 
Henriques, A sciencia nautica por-
tuguesa. Edgar Prestage, Sir Cle-
ments Markham (Apontamentos 
biográficos). Prof. João Gualber-
to de Barros e Cunha, A historia 
do desenvolvimento gradual dos 
fundamentos da sciencia geográ-
fica, (Trad.); Anselmo de Andra-
de, A evolução da moeda. Prof. 
Bernardo Aires e Horácio Mena-
no, Catalogo sinoptico dos ortó-
pteros de Portugal. Antonio Fer-
reira de Serpa, O bandeirante An-
tonio da Silva Peixoto, conquista-
dor de Tibaji. Geraldino Brites, 
Clima do Algarve — O inverno. 
Prof. Eusébio Tamagnini, O fé-
mur português. Prof. Alvaro da 
Costa Machado Vilela, Dr. José 
Ferreira Marnoco e Sousa. Prof. 
Eugénio de Castro, Prof, Carlos 
de Mesquita. Prof. Oliveira Gui 
tnarães, Prof. Dr, Francisco Mar-
tins. Miscelanea. 

Agradecemos a oferta. 
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Alberto Caetano 
Este apreciado artista conim-

bricense tão sobejamente conhe-
cido pelas primorosas obras que 
ultimamente tem executado e que 
ao seu nome tem feito crear a 
justa reputação que gosa, acaba 
de fazer um jazigo destinado á fa-
milia Chaves Maia, de Aveiro. 

O jazigo, que é em estilo mo-
derno, é encimado por uma linda 
figura representando a saudade. 

E' um trabalho artístico em 
que Alberto Caetano se esmeiou 
e que muito honra as artes co-
nimbricenses. 

C H i C A T E L I E R 
Elvira Castro 

Avenida Navarro, 4 7 — C O I M B R A 

Ponto ájour (aberto) e bordados em to-
dos os generos, fazem-se com perfeição 
a preços resumidos. Maquinas especiais 

Escola Normal Superior 
Foi nomeada uma comissão pa-

ra a compra do material necessá-
rio para as escolas normais supe-
riores de Lisboa e Coimbra, que 
devem principiar a funcionar no 
proximo ano lectivo. 

A verba para esse f i m é de 30 
m i l escudos. 

Ecos da sociedade 

émmuêm 
Faz hoje anos, a sr." D. Palmira 

Nunes Gabriel d'Almeida. 
Terça-feira, o menino Antonio, fi-

lho do sr. dr. Antonio Assis Teixeira e 
neto do sr. Antonio Barata. 

dmmm 
Tem estado doente o sr. Jorge da 

Silveira Morais. Desejamos-the comple-
to restabelecimento. 

SéêUSé S <S WMêBM 
Está em Guimarães o ilustre profes-

sor sr. dr. Alvaro José da Silva Basto. 
Partiu para a Figueira da Foz o sr. 

Dr. Joaquim de Carvalho. 
Partiu para Quelimane, onde exerce 

o cargo de secretario da Camara, sendo 
também advogado de provisão, o nosso 
querido amigo e patrício, sr. Manuel de 
Oliveira Esteves. 

Desejando-lhe uma feliz viagem, 
agradecemos-lhe os seus cumprimentos 
de despedida. 

Récita dos estudantes de Medi-
cina 

No dia 23 ficou ensaiado o ul-
timo acto da revista Á sombra de 
Esculápio, que os estudantes de 
Medicina vão levar á scena no Tea-
tro Sousa Bastos. 

Os ensaiadores e o autor da 
peça estão satisfeitos com os re-
sultados dos trabalhos. 

A peça está muito bem mar-
cada pelo sr. dr. Azevedo Leitão, 
que tem dela tirado excelentes efei-
tos. O sr. dr. José Rodrigues tem 
ensaiado os números de musica 
com muito gosto. 

Agora são os ensaios interrom-
pidos devido ás férias da Pascoa, 
depois das quais apenas terão de 
se fazer ensaios de apuro, com or-
questra e ensaios gerais. O scena-
rio do sr. Saul d'Almeida está con-
cluído e é de grande efeito. O do 
sr. Abel Eliseu deve ficar pronto 
por estes dias. A comissão da re-
cita tem tido imensos pedidos de 
logares, não podendo satisfazer 
muitos deles, visto já não ter ne-
nhum camarote de l:a e 2.a ordem 
nem fauteuil de orquestra. 

Chie atelier 
ELVIRA CASTRO * Aven. Navarro, 47 * Coimbra 

Vestidos em todos os generos, 
fazem-se sem prova ::: Arte, elegancia 

e perfeição 

DSo-se leccionações de córte (método 
francês), a preços convencionai? 
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